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L e j a n a s 
E S P A Ñ A 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
" D I A R I O D E L A M A R I N A ' 
D E A N O C H E 
EX P R E V I S I O N D E P O S I B L E S 
D E S G R A C I A S . — U N A C I R C U L A R 
O R D E N A N D O S I M U L A C R O S D E 
D E S A L O J A M I E N T O . 
Madrid, 2. 
Se ha publicado una circular en la 
que se dan instrucciones precisas pa-
ra aquellos casos en que por la aglo-
meración de p ú b l i c o se preste a des-
gracias de las que dejan honda huella 
en la sociedad. 
Se recomienda que se hagan ejerci-
sios semanales simulando un desalojo 
precipitado y se ordena a los maes-
tros de ins trucc ión pr imaria que avi-
sen de la inseguridad que puedan ad. 
vertir en sus escuelas o en los edifi-
cios peligrosos contiguos. 
Muchas otras instrucciones relacio-
nadas con la seguridad de los n iños 
se especifican en la circular, iniciati-
va que ha sido miiy bien acogida por ] 
la opinión públ i ca . 
ÉL G O B E R N A D O R C I V I L D E B I L -
R A O . — C L A U S U R A D E U N C I N E 
POR A C U S A R P E L I G R O . 
Bilbao, 2. 
E l Gobernador C i v i l dedica gran 
atención a la seguridad de los espec-
tifulos públ icos . 
Enterado de que inmediato al cine-
matógrafo "Vizcaya ," ex i s t í a un de 
pósito de alcoholes, ha clausurado 
aquél por entender que en esa proxi-
aidad había un peligro para el p ú -
blico. 
N O M B R A M I E N T O D E U N J U E Z 
E S P E C I A L . — L A A C C I O N P R I -
VADA E S G R A T U I T A . - — E L Q U E 
DIO L A V O Z D E " F U E G O , " 
Bilbao, 2. 
Los per iódicos todos de esta ca.pi-
«1 aplauden que se haya nombrado 
juez especial en la causa seguida con-! 
jra los que resultan responsables de 
las desgracias del c i n e m a t ó g r a f o , a 
don José de la Torre, el mismo que 
instruyó las primeras diligencias. 
Este nombramiento se consid3ri 
como una g a r a n t í a de la justicia. E l ; 
J^z señor de la Torre se ocupará ex- i 
chivamente de l a catástrofe.' 
. ^ ^ b a s e hacer una suscr ipc ión I 
Puohsa para sufragar los gastos que 
J u n a s e l a a c c i ó n pr ivada de los pa 
^es de las v í c t i m a s ; pero al encar-
^ e l e este asunto al abogado señor 
^ U a n a . dijo, que se desistiera de t a i ' 
a> porque él no pensaba cobrar na-
trabajaría muy gustoso gratui-
^ciente. 
dependiente de droguer ía l ia-f 
^ao Manuel Velasco ha sido encar-
1̂  0 Por acusárse le como autor de 
voces de "fuego" que originaron 
Ia catástrofe, 
^ene diecisiete años y al manifes-
tarle l a a c u s a c i ó n de que se le hace 
objeto, ha negado rotundamente. 
L A E M I G R A C I O N A L A A R G E N -
T I N A . — T R E S V A P O R E S C O N 
C E N T E N A R E S D E H O M B R E S Y 
M U J E R E S . 
Coruña, 2. 
De este puerto han zarpado para la 
Argent ina los vapores " C a n Orte-
ga l ," " H o l l a n d i a " y " S a n N i c o l á s . " 
en los que embarcaron varios cente-
nares de emigrados. 
L O S E F E C T I V O S D E L E J E R C I T O 
P A R A 1913. — E M P L E O S P O R 
O P O S I C I O N Y U N I D A D D E L O S 
E S C A L A F O N E S . 
Madrid, 2. 
E l Ministro de l a Guerra, general 
Luque, ha l e í d o en l a ses ión de hoy 
en el Congreso, un provecto de L e y 
fijando el contingente de las fuerzas 
activas del e j é r c i t o para 1513 en 
121.075 hombres. 
Concluida la lectura del provecto, 
los diputados Pablo Iglesias, Romeu 
y Salvatel la presentaron una proposi-
c ión para que sr supriman los sueldos 
menores de 1.500 pesetas. 
Piden t a m b i é n en su p r e p o s i c i ó n 
que se ingrese en el Cuerdo d« E m -
pleados del Estado por onos ic ión y 
que se unifiquen los escalafones. 
Por ú l t imo , solicitar del Conrreso-
que se f i le un horario con seis horas 
de trabajo o ara las oficinas p ú b l i c a s 
y que se paguí5 el viaje a los emnlea-
dos que sin solicitarlo sean traslada-
dos. 
P O R D E L I T O S P O L I T I C O S Y D E 
P R E N S A . — P R O X I M O D E C R E -
T O D E A M N I S T I A . 
Madrid. 2. 
E l Gobierno estudia l a conces ión 
de una a m n i s t í a a los presos po l í t i cos 
y a los que igualmente lo es tán por 
delitos de l a prensa. 
Créese que en breve se publ i cará el 
Decreto de amnis t ía . 
R O M A N O N E S Y D A T O . — V A C A N -
T E S D E D I P U T A D O S P R O V I N -
C I A L E S . 
Madrid, 2. 
Don E d u a r d o Dato, en representa-
ción del jefe del partido conservador, 
don Antonio Maura , ha visitado al 
Presidente del Consejo de Ministros. 
Hablaron largamente sobre las elst-
cior-es de dinutados provinciales que 
h a b r á n de celebrarse en Marzo próx i -
mo, r e c o m e n d á n d o l e la conveniencia 
de una buena armonía , c o n c e d i é n d o s e 
a los conservadores de manera equi-
tativa algunas vacantes. 
E l s eñor Romanones se mos tró muy 
afable, prometiendo atender en lo 
que de é l se solicitaba. 
MR. G E O P F R A Y A P A R I S . — R E -
G R E S A R A E N E N E R O . 
Madrid, 2. 
E l E m b a j a d o r de F r a n c i a en Ma-
drid, Mr. Geoffray, ha marchado hoy 
para Par í s . 
Probablemente p a s a r á en su país 
las Pascuas de Navidad, regresando 
en Enero a esta Corte. 
R E U N I O N D E D I P U T A D O S G A -
L L E G O S . — E L F E R R O C A R R I L 
D E L A C O S T A . 
Madrid, 2. ] 
Los diputaoos por Galic ia han cele-
brado una reun ión , acordando abrir 
una a c t i v í s i m a c a m p a ñ a para alcan-
zar que se discuta lo m á s r á p i d a m e n -
te posible l a c u e s t i ó n referente al 
proyecto del ferrocarri l de l a costa,, 
que partiendo de E l F e r r o l ha de ter- i 
minar en Gijón. 
E X P L O S I O N E N U N A M I N A . - -
T R E S M U E R T O S Y V A R I O S H E -
R I D O S . 
I Bilbao, 2. 
E n Abando ha ocurrido una desgra-
cia a consecuencia de unos barrenos 
que hicieron e x p l o s i ó n inesperada-
mente en la mina '' Concha.' ' 
De la e x p l o s i ó n resultaron tres 
muertos y varios heridos. Se han en-
viado auxilios a toda prisa. 
MODO R A P I D O Y O R I G I N A L D E 
D E S M E N T I R U N R U M O R . — L E -
R R O U X NO S E R E T I R A A L A 
V I D A P R I V A D A . 
Barcelona, 2. 
Alejandro Lerroux , en pomposos 
t í t u l o s exhibidos en grandes pizarras 
colocadas en la r e d a c c i ó n de los dia-
rios de esta capital, desmiente que 
sea cierto el rumor que lo acusaba r5-
t i r á n d o s e de la po l í t i ca . 
Esto prueba—dice Lerroux en las 
pizarras—que hay muchos que lo de-
sean, pero j a m á s p e n s é semejante dis 
párate . 
L O S C A M B I O S 
Madrid, 2 
L a s l ibras esterlinas se han cotiza-
do a 26.86 y los francos a 6.70. 
E L 
a s c o 
E S T A D O S 
A L E M A N I A A P O Y A A A U S T R I A 
Ber l ín , Diciembre 2. 
E l Canci l ler Bethmaun Hol lwtg 
p r o n u n c i ó hoy un discurso sensacio-
nal en el Parlamento a l emán , que 
causó gran sorpresa a todos los 
miembros del Reichstag y e v o c ó mu-
chos aplausos. 
L a s palabras del Cancil ler definen 
claramente la actitud de Alemania 
ante el conflicto austro-servio, por 
cuanto advierten a Rus ia que si dicho 
conflicto l lega a asumir serias pro-
porciones el gobierno a l e m á n sa ldrá 
a la palestra para apoyar a Austria . 
"Combatiremos—dijo el Cancil ler 
— a l lado de nuestros aliados nara 
conservar nirestra pos ic ión en Euro-
pa y defender l a seguridad de l a pa-
tria a lemana." 
E n el curso de su p e r o r a c i ó n el 
crader dijo t a m b i é n que Alemania 
es tá interesada en la c o n s e r v a c i ó n de 
Turquía como poderoso factor pol í t i -
co y e c o n ó m i c o . 
C O N T R A E L A R M I S T I C I O 
Par í s , Diciembre 2. 
E l Ministro griefro Athos Romanos 
ha declarado que Grecia no acepta 
I los t é r m i n o s del armisticio que per-
1 miten 'el aprevisicnamiento de las 
; plazas de Adrianopolis, Scutari y J a -
nina. 
i Q U I E R E N A T A C A R 
A C O N S T A N T I N O P L A 
i U n despacho que se ha recibido de 
Atenas dice aue Grecia se epone al 
armisticio y desea emprender el ata-
que a Constantincpla desde el Asia. 
| U N R A Y O E N U N C E M E N T E R I O 
Johannesburg, A f r i c a Meridional, 
Diciembre 2. 
Un grupo de dolientes que as ist ían 
' a un enterro en Garmiston fué víc-
' tima de una descarga e l éc tr i ca junto 
a la tumba roción abierta para dar 
sepultura al difunto. 
E l rayo m a t ó a uno y causó lesio-
ne.: fatales .a cinco. Los demás que-
daron gravemente aturdidos por la 
inesperada descarga e léctr ica . 
P R O T E S T A D E L O S C E N T R A L E S 
Washington, Diciembre 2. 
L a s representaciones hbehas por 
Mr. W i l l i a m Y o u n g ante el E m b a j a -
dor Bryce , han motivado una protes-
ta, presentada al Departamento de 
Estado americano per este d ip lomát i -
co, contra las concesiones otorgadas 
por el Presidente de la R e p ú b l i c a de 
Cuba, general Gómez, a la nueva lí-
nea f érrea a lo largo de la costa sep-
tentrional cía Cuba. 
Se alega en esta protesta que el fe-
rrocarri l en proyecto perjudica y 
merma el valor de la conces ión otor-
gada a los Centrales, conces ión que 
es tá protegida por el tratado entre 
Cuba y los Estados Unidos. 
L a c o n c e s i ó n otorgada en Octubre 
para el m í e v o ferrocarri l de Caiba-
rién a Nuevitas autoriza l a construc-
ción de ramales que podr ían invadir 
•rran parte del territorio.del " C u b a n 
Central R a i l w a v . " 
D í c e s e que el capital americano se 
halla in tensado en la nueva l ínea fé-
rrea. 
U N A R Z O B I S P O P R E S I D E N T E 
Washington, Diciembre 2. 
Noticias recibidas de Santo Do-
mingo dicen que el Congreso de esa 
Is la ha escogido a l Arzobispo No'i-1 
para Presidente Provisional por un 
per íodo de des años, como sucesor in-
mediato de Victoria . 
B U S C A N D O N U E V O S L A U R O S 
New Y o r k , Diciembre 2. 
Alfredo de Oro, s e g ú n se dice, i rá 
ni Caste en breve para disputar el 
G R A N 
O P O R T U 
e Atener discos 
^ "Columbia" 
1 Pecios especiales. 
J a s c o s 10 Pulgadas, antes 85 cts,, 
hora 64 cts. ' 
J a s c o s 12 pulgadas, antes $1.25. 
¿5SC0S ^ $2 00 7 33 00 a $1-50 y 
| M o f ó n o s 
precios reducidos. 
C H A M P I O N & P A S C U A L . 
j7:. Obispo 99-101. 
U S E 
C A R B O N C O M P R I M I D O 
Marca " I D E A L " 
(( P A S T I L L A S P O R U N R E A L 
ECONOMICO—HIGIENICO 
Ce Tcnta en las Bodegas j Cartonerías 
Depósito Generaí: 
C U B A N O . 24. — T E L E F . A-6787 
COMPAÑIA CAFBONERA DE CUBA. 
6E SOLICITAN AGENTES. 
S I N O P E R A C I O N 
E L C A N C E C U R A D L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S -
H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e II á I y d e 3 á 5 
3817 Nov.-l 
C 3808 Nov.-ll 
D O C T O R C A L V E Z 8 Ü I L L E M 
I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E -
M I N A L E S . — E S T A B I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 a 1 y de 4 a 5. 
49 H A B A N A 49. 
T H E R O Y A L B A Ñ E O F C A N A D A 
AGENTE F I S C A L DEL GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE CUBA PARA E L PA-
GO DE LOS C H E Q U E S DEL E J E R C I T O LIBERTADOR 
C A P I T A L Y R E S E R V A . . $ 24.000,000 
A C T I V O T O T A L 175.000.000 
t i - ROYAL BANr. OF CANADA ofrece las mejores parantías para Oepositot 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCUR'vALES EN CUBA: 
Habana: Obrapla 33—Habana: GaJianc 92. Muralla 62. Monte 118.—Baya-
mo.—Cienfuegos.—Cárdenas.—Camagüey.—Caibarién.—Ciego de Avila.—Guantána-
mo.—tí atan zas—Antilla.—Manzanillo.—Puerto Padre,—Santiago de Cuba.—-SanctJ 
Spíritu».- -Sagu.i ¡a Grande. 
F. J . SHEr.MAN. Suoervisor de las Sucursales de Cuba. Habana, Obrapía 33. 
"Cartas de Crédito en Pesetas valederas sin descuento alguno en todas las 
placas bancábl¿s de España c Islas C i ñ a n - ^ " 
Oct-1 
t í tu lo de c a m p e ó n de las tres bandas. 
Dícese t a m b i é n que y a ha desafiado 
al poseedor del t í tu lo , John H o r r a n , 
er Saint Louis . 
F U S I O N I L E G A L 
Washington, Diciembre 2. 
E l T r i b u n a l Supremo dec id ió hoy 
que la f u s i ó n de los ferrocarriles 
' ' U n i ó n P a c i f i c " y "Southern Paci-
f i c" hecha por el difunto magnate 
ferroviario Harr iman, es una viola-
ción de l a ley contra los trusts, por-
que dichas l íneas estaban en compe-
tencia beneficiosa para el públ ico . 
Por lo tanto l a a d q u i s i c i ó n por la 
" U n i ó n P a c i f i c " del 46 por ciento de 
las acciones del "Southern P a c i f i c " 
equ iva l í a a una conso l idac ión y el 
Tr ibunal ha ordenado la s eparac ión 
de las dos empresas. 
Créese que este fallo del Tr ibuna l 
Suoremo r e s u l t a r á un poderoso pre-
cedfente que en lo sucesivo i m p e d i r á 
la c o n s o l i d a c i ó n de las empresas fe-
rroviarias que se hagan competencia. 
X O T A T R A N Q U I L I Z A D O R A 
Londres, Diciembre 2. 
E l discurso pronunciado en el 
Reichstag- per el canciller Ebthmann 
Hollwey, junto con la dec larac ión he-
cha por el Ministro de Relaciones E x -
teriores Kider ien Waecherts, confir-
mando la solidaridad de la triplfc 
alianza, se considera como una nota 
tranquilizadora que prcbablemente 
i n c l i n a r á el á n i m o de los delegados 
que es tán negociando l a paz de los 
Balkanes hacia una actitud m á s mo-
derada. 
E n cambio, causa gran preocupa-
c ión la actitud de Grecia, siendo así 
que los d e m á s aliados se hallan en fa-
vor de l a paz. 
S é í i Mué 
C A B L E G ^ t A M A S O O M E R O I A U S S 
Nueva Y o r k Diciembre 2. 
: Bonos iio ' uba, 5 por ciento (es-
interés , 101.5|8. 
l l o ú o í ae ios Escaaos Unidos, & 
101 y2. 
Descuento papel comercial, a 6 por 
ciento anual. 
Cambio sobre Londres, 60 dlv.; 
banqueros, $4.80.70. 
Cambio sjbro Londres, a 1¿ vista 
banqueros, $4.84.50. 
Dáiuólu aoiiio i uris. banqueros, b'J 
d|v., 5 francos 20 .cént imos . 
Cambio sobre llamburgo, 60 d¡v., 
banqupros,94.5|8. 
Ceairaugua polar izac ión 96, en pía. 
za, 4.05 cts. 
üentr i fugat i pol. 96, entregas de 
Noviembre. 2.11116 cts. c. y f. 
Idem idem 96, entregas de Diciem-
bre, 3.86 cts., en plaza. 
Idem de Enero, 3.60 cts., en plaza. 
Mascabado, po lar izac ión 89, en pla-
za,, 3.55 cts 
A z ú c a r de i ñ e l , pol. 89, en plaza, 
3.30. 
Har ina , patente Minnesota, $4.65: 
Ai x n iei 0¿^>te. fis (erCMt*(¿:MkSÍ 
$11.50. 
Londres, Disiembre 2. 
A z ú c a r e s , c en tr í fugas , pol. 96, l i s . 
Mascabado, 9s 3d. 
A z ú c a r remolacha d'i la nueva cose-
cha. Os. 5 .1 ,^ . 
Consolidados, ex- interés , 75. 
Dese^tnio, Bfnco <Ĵ  i.igiaterra, 
5 por ciento. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
earrilea UniJos de la Habana ro^'.s 
or.vlas en Londrr* cerraron boy a 
P a r í s , Diciembre 2. 
Renta Francesa , , ex - interés , 90 
francos, 10 c é n t i m o s . . . _ 
V E N T A S D E V A I / O R E ? 
Nueva Y o r k Diciembre 2. 
Se han vendido hoy. en la Bolsa á 9 
Valores de esta plaza, 364,176 accio-
nes y 2,300,00,000 bonos de las prtn-
cipales empresas que radican en loa 
Estados Unidos. 
A S P E C T O D £ L A P L A Z A 
Diciembre 2. 
A z ú c a r e s — E l precio de la remola-
cha en Londres .acusa baja, co t i zándo-
se al abrir el mercado a 9s. S. l^'d.; 
en los Estados Unidos el mercado coa-
t i n ú a sin cambio. 
E n el mercado local nótase retrai-
miento en los tenedores y en los com-
pradores no se notan deseos de for-
zar los precios para comprar. 
S ó l o sabemos haberse efectuado en 
Matan/.as las dos ventas que a conti-
n u a c i ó n r e s e ñ a m o s : 
1,500 sacos c e n t r í f u g a pol. 96. a 
4.5|8. Entrega segunda quin-
cena de Diciembre. 
1,500 í d e m idem pol. 96, primer* 
quincena de Enero , a 4.3|8. 
Cambios.— Abre el mercado con 




L«ndrss, Bdiv „_ 19. 19.^P. 
eodiv.; _ is. 18. ^p, 
París, odiv...-. _ • 4.^ S-VP. 
Hamburgo, 3div „ 3 . ^ S.^fP. 
Estados Unidos, 3 div 9. 9.^P. 
España, s. plaza y can-
tidad, 8 djv 
Dcto. papel comercial 8 
M O X E D A S E X T R A X J E K A S . — S é ccll-
zan hoy, como sigue; 
Oreenbacks _ 9. >íí 9 . ^ ? 
Plata española. -,99.?s 99.5<P 
Acciones y Va lores .—En U tarde 
de ayer so e fec tuó en la Bolsa, Pr iva-
da la siguiente venta: 
á 
1. D. 
10 p.g anual 
50 acciones, H . E . 
. das. 105.7]8. 
R. C . Preferí-
Noticias de la Z a f r a 
(Por Telégrafo) 
Camarones, 2 — X I I — 8 a. m. 
D I A R I O D E L A MAJt^NA, 
Habana. 
Principio de la zafra. 
A y e r c o m e n z ó l a zafra en el cen-
tral "Hormiguero ," de este t érmino . 
E l Corresponsal. 
R O D A S 
Noticias de la zafra 
2 — X I I — 6 p. m. 
A las seis de la m a ñ a n a r o m p i ó mo-
lienda el central " S a n L i n o , " comen-
zando sin in t errupc ión . L a densidad 
del guarapo es de nue'V'j veinte. 
£ 1 Corresponsal. 
M e r c a d o M o n e t a r i e 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, Diciembre 2 de 1912. 
A las 5 de la tarde 
Plata española. . . . 
O r o americano contra 
oro español 
O r o americano contra 
plata española. . . . 
Centenes. . . . . . . 
Id. en cantidades. . . . 
Luises 
Id. en cantidades. . . . 
El p e s o americano en 
plata española. . . . 
.99̂ 4 99HP101 
108% 109UP;OP. 
9 p¡0 P. 
a 5-31 en plata, 
a 5-32 en plata, 
a 4-24 en plata, 
a 4-25 en plata. 
1-09 • 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
H e m o g l o b i n a 
j a r a b e D e s c h í e n s 
Todos los Mediros procUnan cjnf esfe Hierro vitej de '* Sai-rr cura smiciar v 
,_laJo£üCA( 
E l mejor y el m a l l l g r a d a T J e de los t ó n i c o s 
k ^ f f f ^ , ^ ^ ****** ^ ° n 
de t ^ M í A ' ^ G L O R Ó S I S , las F I E B R E S 
P f t - r i s i í 1 ^ l58 E N F E R M E D A D E S del 
t o T O M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en las Principales Farmacla5n 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - - E d i c i ó n de la mañana.—Diciem"bre 3 cíe 
V a i o r O f i c i a l 
DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 
Centenes , . . . 4-72 
Lul*e« 8-f0 
Peso plata espaiol» . . . . 0-60 
40 centavo» plata id. . . . 0-24 
20 Iden', ídem, id 0-12 
10 Ídem, ídem, id 0-06 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Dici-embre 2. 
E n t r a d a s del dia I j 
A L y k e s Bros, de Güines , 200 ma-
c h o s vacunos. 
A Betancourt y Negra, de idem, 26 
machos vacunos. 
A Primo AWarez, de varios lugares, 
20 machos vacunos. 
' 'A Constantino García, de la Prime-
r a Sucursal . 22 toros. 
A Manuel F e r n á n d e z , de Cabañal , 
61 hembras vacunas. 
A Pedro S a l azar, de Jaruco , 8 hem-
bras vacunas. 
A Varios , de Güines , 882 madios 
vacunos. 
A T o m á s Valencia, de Jaruco, 20 
«nachos y 23 hembras vacunas. 
Sal idas del dia t i 
P a r a los mataderos de esta capital 
sal i^ el siguiente ganado: 
Matadero de L n y a n ó , 60 machos y 
7 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 349 machos y 
23 hembras vacunas. 
P a r a otros lugares: 
P a r a Santiago de las Vegas, a R i -
¿ardo Alvarez, 6 machos vacunos. 
P a r a Regla, a Primo Alvtrez , 185 
machos va-cunos. 
Matadero Industr ia l 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno . . . . . . 347 
Idem de cerda . US 
Idem lanar . 13 
Se de ta l ló la carne a los siguientes 
precios en p la ta : 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 15, 17 y 19 cts. el kilo. 
Terneras, a 21 cts. el kilo. 
Cerda, a 32, 34 y 36 cts. el kilo. 
L a n a r , de 30 a 32 cts. el k i lc . 
M-atadero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabexai 
G-anado vacuno '63 
Id-em de oerda 30 
Idem lanar 23 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 16, 18 y 19 cts. el kilo. 
L a n a r , de 30 a 32 cts. el kilo. 
Cerda, de 34 a 36 cts. el kilo. 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 7 
Idem de cerda 2 
Idem lanar 0 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en p la ta : 
Vacuno, a 16. 18 y 19. cts. el kilo. 
Cerda, a 34 cts. el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
L a s o n e r a c í o n e s realizadas en 6i 
mercado durante el ííp de hoy, fue-
Vacuno, de 4.1|4 a 4.5!8. 
Cerda, de 7 a 8 c e n t a v a . 
L a n a r , a 3, 4 y 5 centavos. 
V a p o r e s cid t r a v e s í a 
SE ESPERAN 
Diciembre 
„ 3—Rbetn, Bremen y es:al.i6. 
M 4—Saratoga, New York. 
„ 7—Catalina, Barcelona y escalas. 
8—Alatér, Bremerhaven y AiP.bares. 
„ 9—Morro Castle. New York. 
h 9—México. Veracruz y Progreso. 
Ñ 11—Havana. New York. 
„ 12—Ypiranga. Veracruz y escalas. 
„ 13—Virglnle. Havre y escalas. 
m 14—Grunewald, Veracruz y ?acalas. 
,. 14—E. O. Saltmarsh, Llvl . y G.*sgow. 
,. 14—La Navarre, Veracruz. 
„ IB—Maarstendijk. Hotterdam escalas. 
>, 16—Monterey. Veracruz y Progreso. 
» 17—Cayo Bonito. Amberes y escalas. 
., 16 Montevideo. Cftdiz y escalan. 
18—Pinar del Río. New York. 
m 18—Riojano. Liverpool y í-soaias. 
., 19—Reina María Cristina. Veracruz. 
„ 20—Sicilia. Hamburgo. 
Enero 
„ 2—Espag: St. Nazaire y escalas. 
„ 14—Espagn. Veracruz. 
SALDRAN 
Diciembre. 
« 3—F. Bismarck. Veracruz escalas. 
„ 3—Reina María Cristina, Veracruz. 
.. 3—Manuel Calvo, Colón y escalas. 
m 3—La Navarre, Veracruz. 
„ 3—Esperanza, New York. 
» 7—Saratoga, New York. 
» 7—Chalmette. New Orleans. 
., 9—Morro Castle. Veracruz. escalas. 
„ 10—México. New York. 
.. 12—Ypiranga. Coruña y escalas. 
.. 14—Havana. New York. 
„ 14.—Excelsior. New Orleans. 
,. 14—Virginie. Nexfr Orleans. 
14—Orunewald, Canarias y eecalas. 
I7—Monterey. New York. 
" Í l !~La l f « W ^ St. Nazalre y escala» 
.. 20—R. m.» Cristina, Corufla y escalas. 
Enero 
3—Espagne. Veracruz. 
.. 16—Eapagne. St. Nazalre y escalas. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 
Noviembre 80 
De Cayo Hueso en 9 horas, vapor Inglés 
"A. W. Perey," capitán Harnea, tone-
ladas 1601, con carga y 36 peajeros, 
consignado a G. Lton Chllds y Ca. 
Día 1 
£>€ New York en 3 y medio díte, vapor 
americano 'Monterey," capitán Smlth, 
toneladas 4702, con carga y 116 pasa-
jero*, consignado 4 W. H. SoaiÜi. 
De Brldgewaíer en 18 díaa, goleta amen-
cana "Geo D. Jenkins." capitán Me 
Lean, toneladas 471, con madera, con-
signada a J . rosta. i 
De Annapolis goleta americana "Bdna V. 
PickeJa," capitAn Berry, tonelada* 
442, con madera, consignada a la or-
den. 
Dia 2 
De Puerto Rico y escala» en 7 y medio 
días, vapor cubano "Julia." capitán 
DomenecJi, tonelada» 1311, con carga 
y 9 pasajeros, consignado a Sobrinos 
de Herrera. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Noviembre 30 
Para Rotterdam y escalas vapor holandés 
'•Andak." por R .Dussaq y Ca. 
150 sacos cáscaras de cacao. 
Para Tampa yescalas vapor americano 
"Ollvette," por O. Lawton Chllds y 
Compañía. 
20 barriles tabaco en rama. 
194 peca* tabaco en rema. 
660 * érelos tabaco en rama. 
10 capas dulces. 
46 bultos viandas y frutas. 
Para New Orleans vapor americano "Ex-
celsior,' por A. E . Woodell. 
33 barriles tabaco en rama. 
12 pacas tabaco en rama. 
68 tercios tabaco en rama. 
31 capas tabacoe. 
3 cajas dulces. 
94 cajas arados. 
1.284 huacales piñas. 
1,566 id. legumbres. 
Para New York en el vapor americano 
"Havana," por W. H. Smith. 
6,292 sacos azrtcar. 
157 paces tabaco en rama. 
658 barriles tabaco en rama. 
4.49S tercios tabaco en rama 
789 cajas tabacos. 
20 id. cigarros. 
15 Id. picadura. 
B90 barriles miel. 
10 medios barriles miel. 
10 medios bocoyes ron. 
100 cuartos pipas ron. 
916 líos cueros. 
1 huacal viandas. 
1 huacal plátanos. 
823 huacales naranjas. 
1,432 nuacales pifias. 
2,538 huacales legumbres. 
¡*o sacos cera. 
650 sacos huesos. 
149 bultos efectos. 
Orden: 6 cajas aguas minerales, 10 hua-
cales coles y 170 bultos frutas. 
Para Isla de Pinos 
Orden: 1 automóvil. 
696 
Goleta americana "G. D. Jenkins," pro-
cedente de Bridgewater. (N. E . ) consigna-
da a J . Costa. 
Orden: 43,907 piezas madera. 
6 9 7 
GoleU. inglesa "Edna V. Plckels," proce: 
d*níe de Annapolis,. consignado a la or-
den. 





B U Q U E S D E C A B O T A J E 
ENTRADAS 
Diciembre 2 
De Caibarién vapor "II Alava,' capitán 
Cctube, con 1,200 tercios tabaco y 
efectos. 
De Aroyos vapor "Antolín del Collado," 
capitán Planell, con 600 tercios de ta-
baco. 
De Gibara goleat "Habana," patrón Suá-
rez, con 100,000 plátanos y efectos. 
De Cienfuegos goleta "Joseflta," patrón 
López, con efectos. 
De Cárdenas goleta "Crisálida," patrón 
Albona, con 60 pipas aguardiente. 
De id. goleta "Rosita," patrón Alemafiy, 
con 50 pipas aguardiente. 
De Jaruco goleta "Joven Antonio." patrón 
Bosch, con 400 sacos carbón. 
De Matanzas goleta "Dos Hermanas, pa-
trón Alemany, con efectos. 
DBSPACKADCM 
Diciembre 2 
Para Canasí goleta "Sabáe," patrón Ense-
ñat, con efectos.-
Para Sierra Morena goleta "Emilia," pa-
trón Cabré, con efectos. 
Para Rincón goleta "Rodolfo," patrón Ló5 
pez, con efectos. 
Londres, 3 d¡v 19% 19 pM?. 
Londres, 60 d|v. . . . 18% 18 p|0 P. 
París. 8 d|v. , . . . 5% i% PiO P. 
París. 60 d|v P!0 P. 
Alemania. 3 dv. . . . 3% 314 PÍO P. 
Alemania. 60 Mr. . . . 2 p|0 P. 
E . Unidos. 3 djv. . . . 9% 9 p¡0 P. 
Estados L nidos, 60 d¡r. 
España 3 dj. a . plaza 7 
cantidad 1 1% p]© P. 
Descuento papel Comer-
cial 8 10 pl«P. 
AZUCARES 
AtQcar centrifuga, a« guarapo, polarV 
ración 96, en almacén, 1 precio de em-
barque, a 4% rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en al* 
macén. a precio de embarque, a 3.5116 r». 
arroba. 
Señores Corredores da turno duranta la 
presentí eemana: 
Para Cambios: F . Díaz. 
1-ara Azúcares: L . Mejer. 
Habana, Diciembre 2 de 1912. 
Joaquín Gum2 y Ferran, 
Síndico Presidenta 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACIOlTflE VALORES 
OFICIÍIL 
BlDetea del Banco Kopanoi de la lala de 
Cuba de 3 a 4 
Plata española contra oro español 
99% a 99% 
Ore«A)}aclir convra uro eapaSo], 
109yg a 109% 
TAIiOAJB» 
Com. Vond. 
Fondos público» Valar P(0 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
S A L I E R O N 
Para Key West y Tampa en el vapor 
americano "Olivette": 
Señores Felipe Cejudo, M. Langley, El l -
aeo Puig, Antonio Cálcelo, Antonio Fer-
nández, Avelino Blanco, Juan Coll, Mrs. B. 
T. Pitts, Sadie Pitts, Bdltb Pita, M. M. 
Díaz, Graciela Díaz. Juan Castro. José Ra-
üón, Cloromiro Carbonell. José Luque, Ra-
món Alba, Francisco Gil, Yar Abas, Ñor 
berto Arango, Amado Fernandez, José Gar 
da, Constantino Llana Pedro Hernández, 
Mercedes Molina, María Fernández, Bal-
domcro Fernández, Caridad de Armas, Jo-
sé Martínez, Carmen Rivero. Margarita 
Rlvero, Maulla Rodríguez, Rogelio Rodrí-
guez, Alepa Rodríguez, Libertad Rodrí-
guez, José Alonso. Emma Alonso, Benito 
Cagigas, Pastora Rodríguez, Odofredo Ca-
rrillo, Manuela Granda, Hesbert Matbeu, 
José Váxquez y T. R. Hicks. 
M A N I F I E S T O S 
694 
Vapor inglée "A. W. Perry," procedente 
de Cayo Hueso, consignado a G. Lawton 
Chllds y Ca. 
Orden: 260 sacos maíz. 
J. Perpiñán: 350 id. avena. 
Armour y C a : 2 cajas carne y 430 Id-
manteca. 
695 
Vapor americano "Monterey," proceden-
te de New York, consignado a V . H. 
Smlth. 
Para la Habana 
Consignatarios: 2 bultos muestras. 
Hijos de Prieto: 110 Id. frutas y 139 sa-
cos papaa. 
Orden: 1 id. coliflor. 1 id. apio, 3 id. za-
nahorias. 1 id. remolacha y 15 id. frutas. 
Orden: 2 id. ostras y 90 id. frutas. 
Orden: 80 cajas quesos, 2 Id. cestos y 
124 id. frutas. 
Salom y Hno.: 200 Id. id. y 10 id. colee. 
Vida!, Rodríguez y Ca.: 16 cajas dulces, 
4 Id. goma. 6 id. carne. 5 id. unto. 6 Id. 
levadura, 128 Id. quesos. 2 id. ostras, 77 
id. frutas, 8 Id. nueces y 45 Id. frutas. 
R. Torregrosa: 50 Id. id. 
Galbán y C a : 44 3 manteca, 12 bultos 
maquinarla y l automóvil. 
E . Ortiz Torres: 2 cajas planos. 
Galbé y C a : 100 saco? frijolea. 
Orden: 1 caja tejidos. 
Amado Paz y Ca.: 1 id. id. 
Muñoz y Granda: 2 id. id. 
Orden: 3 Id. efectos. 
Orden: 1 Id. Id. 
Orden: 1 Id. Id. 
Orden: 10 bultos expresos. 
Cuban and Pan American Express Co.: 
29 Id. id. 
Orden: 31 bultos efectos. 
Orden: 2 cajas tejidos. 
Orden: 2 Id. Id. 
J . García y Ca.: 1 id. Id. 
V. Loríente: 10 Id. Id. 
Orden: 1 Id. Id. 
Gómez, Piélago y Ca.: 1 Id. id. 
Rodríguez. GonzáJez y Ca.r 29 bultos 
expresos. 
Orden: 31 Id. Id. 
Lavín y Gómez: 25 sacos frijoles y 300 
cajas dáüles. 
J . Crespo: 50 sacos frijoles. 
Orden: 6 bultos coles y 40 id. frutas. 
Orden: 10 cajas levadura 
Arden: 500 cajas huevos 
R. Supply y Ca.: 9 bultos efectos. 
Fuente, Presa y Ca.: 9 id. id. 
Orden: 3 Id. Id. 
Orden: 8 id. id. 
Empréstito di la República 
de Cuba. 
Id. de la República de Co-
ba Deuda Interior. . . 
Obligaciones primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones tegunda hipo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones hipotecarlas F . 
C. de Cienfuegos A VI-
Hadara „ 
Id. id. segunda id 
Id. primera id. Farrocarrll 
de -Caibarién . . . . . . 
(d. primera id. Gibara t 
Holguín . . . . . . . . . 
Sanco Territorial 
Bonos Htpet'Scanos de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad 
Bonos di la Tlavane Eleo-
trie Flaiivray's Co. leu 
circulación) 
Obligaciones genérale» (per-
petuas) consolidarles de 
los F . C. U. de la Ha-
baña 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubaaa 
Compañía E l é c t r i c a da 
Alumbrado y Tracción da 
Santiago 
Senos de la República da 
Cuba emitidos on 1886 y 
1897 
Bonos swgunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Watea 
Works 
ídem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . . 
16. Idem Central azucarero 
"Covadonga* 
Obligaciones Generales Coa-
solidadas de Gas y E o-
trlcidad 
Cmpréctito de la República 
de ^uba 
Mafadero Industrial. , . . 
Fomento Agrario 
Cubar- Telephone Ce . . . 
ACCIONES 
Banco 2spalol a« la lato 
de Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe. 
Banco Nacional de Cuba. , 
Banco Cuba . 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla Li-
mitada. . 
Cora&afifa Eléctrica de San-
tiago de Cuba 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas 
(d. id. (comunes) . . . . 
Ferrocarril de Gibara d 
Holgntn 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Eléctrica de Ma-
rianao. . . 
Dique de la Rabana Pro» 
férenles 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja úe Comercio de la 
Habana (preferentes). . . 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes. Reparac' mes y Sa-
nea míe tito de Cuba. . . » 
Compañía Havana Electrie 
Railway's Light Power 
Preferidas 
Id. id. Comunes 
Compañía Anónima de Ma-
taa zas 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Sancti 
Spíritus 
Cuban Telephone Co. . . . 
Ca. Almacenes y Muelles 
Los Indios 
Matadero Industrial. . . . 
Fcrrento Agrario (en cir-
culación) 
Banco Territorial de Cuba. 
Id. id. Beneficiadas 
Cárdenas City Water Works 
Coronany. . . . . . 
C^. Puertos de Cuba. . . 




















































E l Secretario. 
Francisco J . Sánchea. 
OBSERVACIONES 
Correspondientes al día 2 de Diciembre 
dJ 1912, hechas en " E l Almendares," 
expresamente para el Diario do la 
Marina. 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L B E F I A N Z A S 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . - P I S 9 a — T E L E F O N O A - I q ^ 







Barómetro: A las 4 p. m. 763. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
Y S O C 8 E B A D E S 
Presidente: Vicepresidente: 
T ^ E L O ^ Z RODRIGUEZ E M E T E R I O ZORRILLA 
niri^fores Saturnino Barajón. Manuel Fernández Julián Linares. W. ^ 
? l r S Í S ? * E Mederos, Corsino Bustillo, Manuel A. Coroalles. 
C A d m S S ^ o r Manuel L^CalveL-Secretario Contador: Eduardo TéUez.H 
^ c i A ^ Z A S ^ d e J d a f c í a s S ^ ' p o r módicas primas, especialmente para CoW 
res p^ra S u L i s Contratistas, asuntos Civiles y Criminales, Empleados ^ f c 
S Í eA„drd«pTcHorianSo.i: í t0uTe:B I S U a. Administrador. ^ 
_ „ - - , , ~ ~ ~ r * r * * * / r M J r * - * j r s r r * * * * * * * * - _ 
r * M * - * " " " " " * r ^ 
C E N T R O C A S T E L L A N O 
M O N T E N U M E R O 1 5 . A L T O S 
S E C R E T A R I A 
De orden d«l Beftor Praaldeute y «egriSn 
previenen los Estatutos d eesta Sociedad, 
cita per este medio a todoe los señores 
asociados para la Junta General Reglamen-
tarla de Elecciones que se c«Ubrara el 
próximo domingo, 8 del actual, a la una y I 
media de la tarde en este Centro. 
Dicha Junta tiene por objeto proceder a 
la elección de Presldents. Seg-undo Vicepre-
sidente y veintiún vocales de la Junta DU 
rectlv» a quienes corresponde cesar según \ 
disponen los Artículos 45 y 46 del Regla- | 
mentó General. 
Si por cualquier motivo quedaren vacan-
tes parcial o totalmente las Vlcepreslden-
cias, se elegirá en la misma Junta a los 
señores que hayan de ocupar estos cargos. 
La relación certificada de los señores Vo-
cales a quienes corresponde cesar según 
sorteo, se encuentra colocada en el Salón 
de lectura del Centro para conocimiento de 
los señores asociados. 
Habana, 2 de Diciembre de 1912. 
S. HERNANDEZ, 
Secretarlo-Contador. 
C 4169 6-3 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente, se rue-
ga por este medio a los señores socios 
de eete Centro se sirvan concurrir al ca-
riñoso recibimiento que hará esta Socie-
dad ai señor doctor don Manuel V. Ban-
go y León, ilustre y querido director fa-
cultativo honorario de la Quinta Cova-
donga. 
Procedente de Europa, donde ha sufrido 
una delicada operación quirúrgica, el doc-
tor Bango llegará al puerto de esta ciu-
dad, a bordo del vapor "La Navarre," en 
uno de los primeros días del entrante mes 
de Diciembre, probablemente el día 3 por 
la tarde, según aviso de la capa consigna-
taria de los vapores franceses. 
Tan pronto entre " L a Navarre" en puer-
to, este Centro tendrá en el muelle de 
"Caballería" un remolcador a la disposi-
ción de los señores socios. 
Habana, 30 de Noviembre de 1912. 
E l Secretario, 
A. MACHIN. 
C 4160 2t-2 ld-3 
C A R T A S D E C R E D I T O 
Cxpedlmea cartas de Crédito aabt» 
tfaa paK.se del ir lindo en las máe tafea* 
cotidtoiflwaa — — — 
U N T E S D E E M P R E N D E R V I A J E 
Deje sus documentos. Joyas y demáa e*> 
Jetes de valor en nuestra Oran Bóveda 
de Seguridad — — — — — — — 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
'"73 
r i r M * * ^ * ' * ^ * * * * * * * * * * * j r * ^ ^ M * * * * * * * * * * * * ^ ^ ^ A 
N0T.1 
******** 
G A S I N O E S P A Ñ O L 
S E C R E T A R I A 
Centro de l a Colonia 
E s p a ñ o l a de G u a n a j a y 
SUBASTA DE ARRENDAMIENTO 
Habiendo acordado la Junta Directiva ra-
car a pública subasta el arriendo del café-
cantina instalado en los bajos de esta Co-
lonia, con los accesorios existentes en el | 
mismo, se hace saber por este medio que el 
pHegro de condiciones se halla en Secreta-
ría . a la disposición del que lo solicite y 
que se harin proposiciones en pliego ce-
rrando bajita las cuatro en punto de la tar-
de del día doce del próximo mes de Di-
ciembre, fecha y hora señalada para la su-
basta. 
La Directiva »e reserva el derecho de 
rechazar todus las proposiciones si lo es-
timare necesario o conveniente. 




S o l i d e z 
EL Banco de la Habana cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar nn ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece las garantías de nna 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 
Beyuede hoetr loj crprrociomt poreerreo. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
3780 N'ov.-l 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C O B A 
ESTABLE GDO EN 18M.—Decu»o de loa Banco* de le lala de Cubo. 
DSPOSrrARIO D E L b a n c o t e r r i t o r i a l de cuba 
Dá toda otea* da facdUdadow B A N G A R I A S 
C a p i t a l : $ 8 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 - - A c t i v o : $ 1 8 . 9 5 7 , 1 1 5 . 3 7 
Oficina C e n t r a l : — A G U I A R Nroa. 81 Y 83—HABANA. 




- SUCURSALES £14 EL INTEBdOH: 
SMUa Clara. Saacti Spirito*. 
Gaaotiarao. Caitmriéa. 
Pinar del Rio. Caaaagüay. 
Cirvo de Avila. Camajoan' 
•SUCURSALES EN LA HABANA--
Colón.—Cmcea 
Holsuín. 
Sbgua la Grande. 
ManztoiSlo y BajrMM 
O F I C I O S 4 2 . — G A O A N O M O N T E m — B E L A S C Q A I N * 
SU O B a G A N I Z A C l C N ABAItCA EL MUNDO EKTERO. 
HACE PAOOS POR CABLE. FACILITA CARTAS DE CREDITO 
T GIRA LETRAS A TODA* PARTES DEL UNIVERSO. 
DEPOSITOS—CUENTAS CORRIENTES Y DEPARTAMENTO 
ESPECIAL DE AHORROS.—PAGA INTERESES SOBRE CUEN-
TAS DE AHORROS.-DEPOSITOS DESDE UN PESO EN /«DE-
LANTE.— PRESTAMOS, PIGNORACIONES, COMPRA VENTA 
DE LETRAS Y VALOltm-CUUNTAS ABIERTAS POR CORREO. 
CAJAS DE SEGURIDAD a prueba de foeso pera «uardar dinero, joyas y toda cteaadl 
•«ka-es y docnsnento». balo la custodia dol iucereraóo.—AJ«ai!erea aeflrún Aimmtioom 4t* 
¿eSSeaedelaate.—AcxMtúmbraae á pasior todas sus caenta» coa CHEQUES oaattad 
BANCO ESPAÑOL y taadri steovpfa el Jaadflc&ate do 8tu pago». — — . 
3S05 Nov.-l 
A V I S O 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
E L I R I S 
Se recuerda a los señores socios de esta Compañía, c|oe 
por alguna variación en sus pólizas no se les dedujo en 
recibos de este año el importe del sobrante del año de 
y a los que dejaron de serlo después de dicho año, pasen por 
las oficinas de la misma a percibir lo que les corresponda. 
Habana 3 de Octubre de 1912. 
El presidente, JUAN PALACIOS. 
r 
3820 
**M'^**"WM*'****- l l r* '* '* 'r - '* -~***-****-*-M****M***-M*r~*-**-M**-**Mw-*M-r*-Jr*** , ,* •*•*•*•*•****•***- ' ' r** ,J , '* ' ' / r 
" H A W l i M T E R M I N A L R f U L R O R D C O M P / W V " 
A VISO. 
Se pone en conocimiento del p ú b l i c o que a p a r t i r del d í a 1? de 
D i c i e m b r e p r ó x i m o , todos los trenes de v ia jeros de los F e r r o c a r r i l e s 
Unidos de l a H a b a n a , H a v a n a C e n t r a l R a i l r o a d C o m p a n y y F e r r o c a -
r r i l de l Oeste, p a r t i r á n de l a nueva " E S T A C I O N C E N T R A L * ' y ^ 
g a r á n a l a m i s m a , de acuerdo con los i t i n e r a r i o s que se p u b í i c a r á r -
E l tren n ú m . 1 { C e n t r a l ) del d i a 3 0 de l a c t u a l , s e r á e l pr imero 
que h a r á s u s a l i d a de a q u e l l a E s t a c i ó n en vez de V i l l a n u e v a a l a hora 
de cos tumbre { 1 0 P , M . ) 
H a b a n a , N o v i e m b r e 1 2 de 1 9 1 2 . 




A á r n o r - C e * * * * ' 




D I A S l O iJR L A MARINA—•Édieión de la m a ñ a n a . — Ü i e i e m b r * 3 ñp 1912« 
fuste, qne no reverdecen en mi me-
moria. 
P a r a e ! " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
'yovicn'bre H - ' 
Las huelgas escolares 
- E n su famosa "Pesadi l la p o l í t i c a , " 
' ' de los ú l t imos art íc iüos que escri-
: t o a n t e s de su trágico fin, hizo " F í -
i ro*' aquel maravilloso estudio de las 
f glabras condensadoras de una 6poca, 
1 jUde las palabras de liono^, llamadas 
' bsí per apodo, hasta la .palabra pueblo, 
cie^a .v sordo-muda que se deja guiar 
'•sin hacer más que dar-de cuando en 
cuando palo de ciego, y que como no 
vé da ciento en la herradura y ningu-
na en el clavo, dán'dose por lo .regular 
% si misma;" y entre aquél anál i s i s 
irónica ps icología buscaba yo la pa-
labra de moda, la de nuestro tiempo, la 
que lo abarca y lo atruena todo: la pa-
labra huelga. Pero mal pod ía haber-
la descrito y ahondado en, ella el in-
mortal L a r r a , cuando es. de reciente 
BÜño'en su actual s ignif icación y tras-
- ¡endencia. _ 
E n el Diccionario de la uengua Cos-
| tellana llamado de Autoridades, "huel-
2 3 q u i e r e decir cesación del trabajo 
v vale tanto como " p l a c e r " "regoci-
jo" y "recreac ión que generalment-í 
se haee en el campo o en sitio ameno." 
f tal sentido tuvo mucho tiempo en-
tre el plieblo, porque dicha palabra, en 
la pronunciación andaluza gitanesca, 
se dice " j u e r g a , " y equivale a una or-
na desenfrenada en que tiene parte 
principal, además del vino y del mu-
jerío, el cante y baile flamencos. Cuan-
do empezamos a imitar las costumbres 
francesas en los avances socialistas, so 
fcüsétttío mucho en los per iódicos so-
bre la manera de traducir en español 
p1 vocablo que empleaban los france-
ses. Todavía por los años de 1860 .os, 
diarios madri leños daban la noticia do 
1 esa actitud especial de los obreros di-
; ciencia que se h a b í a n declarado g r é -
ve frase que usaban tal vez los escri-
¡ teres transpirenaicos tomájidola iie 
que en tiempos muy remotos los traba-
| jadores de P a r í s sin ocaipación solían 
• reunirse en la Plaza de Grréve. Pare-
ció contrario a la índo le del idioma el 
empleo de un galicismo tan crudo y 
tan desatinado, pero a l mismo tiempo 
tropezaba^ con el inconveniente de 
Alterar y forzar el significado dulce, 
apacible y alegre que hasta entonces 
había tenido' entre nosotros la pala-
bra huelga. . Mas al cabo parecifó más 
castizo su uso, y de esa suerte lo que 
significaba regocij-o y descanso ha pa-
sado a representar, con el sello de lo* 
;diccionarios más ̂  recientes, • la expro-
non de la nms formidable arma de 
Bguerra entre cLcapital y el trabajo. 
m Pero hay en la estadíst ica de estos 
movimientos de cesación s i s temática , 
del trabajo una especialidad s u i g é n e -
n s , en que se aunan la antigua y mo-
derna signif icación de la palabra, y se 
juntan la regocijada bullanga con la 
hostilidad rebelde y donde no habien-
do guerra entre ricos y pobres se com-
penetran el espír i tu de resistencia a 
la autoridad con el a fán de divertíPS3 
dando de mano a toda ocupación labo-
riosa y ú t i l ; me refiero & las huelgas 
escolares. Esto es un vicio crónico en 
nuestras aulas, que suele aparecer to-
dos los años, generalmente a fines de 
Octubre, y qne, con uno n otro pre-
texto, se propone, y a veces logra, la 
interrupción de los estudios hasta des-
pués que pasa la Pascua de Reyes, es 
decir, hasta el 8 o 10 de Enero. 
Cuando estudiábamos en las aulas los 
que y a hace tiempo hemos encane.'d-
do, no fuimos del todo ajenos a alg.i-
nas grandes agitaciones universita-
rias ; pero de éstas se contaron muy po-
cas. Tuvieron por fundamento aten-
tadas a la libertad de la cátedra, co-
mo por ejemplo, la separación de E m i -
lio Castelar que dió margen a la famo-
sa jornada del 10 de A b r i l ; pero nun-
ca dejamos de asistir a clase m á s de 
un d ía . Ahora este género de huel-
gas parecen de repertorio o de regla-
mento ; tienen su fecHa fija, como el 
carnaval, las ferias y la romería de San 
Isidro. Recapitulando los pretextos 
para haberlas producido en estos úl t i -
mos años, recuerdo que hubo una pa-
ra protestar contra la boda de don Car-
los de Caserta con la Princesa de As-
turias; y otro año para protestar con-
tra los insultos que los estudiantes pa-
risienses habían dirigido al Gobierno 
de E s p a ñ a por el fusilamiento de F e -
rrer. Una vez hubo una huelga para 
expulsar de su oátedra al señor V a l -
dés, neocatól ico, y al año siguiente hu-
bo otra para que fuera excluido del 
claustro el señor Piernas, libre pensa-
dor. Igual actitud de abandono de las 
aulas se adoptó como protesta contra 
un ar t í eu lo injurioso que publicó en 
un periódico de París , y reprodujo 
otro madri leño , la Rosario A c u ñ a , lle-
no de ultrajes odiosos contra la j u -
ventud universitaria. Y en otras oca-
siones ha habido huelgas m á s o mo-
nos largas por el proyecto de un go-
bierno para rehabilitar los t í tulos de 
los ingenieros de Suiza y B é l g i c a ; por 
un mot ín escolar que ocurrió en Sala-
manca; por antagonismos entre la 
Central y el Colegio de Medicina de 
San Carlos; por varios acuerdos «le 
distintas asambleas escolares y por 
conmemorar la fecha de Santa Isabel, 
en que hubo una colisión entre la p j -
l icía y las alumnos. Dejo sin citar 
otra porción de casos de no mayor 
E L M E J O R D E S I N F E C T A N T E 
V é n d e s e e n l a s p r i n c i p a l e s q u i n c a l l e r i a s , 
d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 
L a Marca palabra Creolina es registrada bajo el ne 4948 en 
la República de Cuba por W I L L I A M PEARSON, Hamburgo. 
Ahora, después de varios acto?, de 
violencia perpetrados en Barcelona, 
los estudiantes han proclamado la 
huelga general para todas las Univer-
sidades e Institutos, pidiendo, para 
apaciguarse, la dimis ión del Ministro 
de Fomento y que» se otorgue a los in-
gtD;eros industriales todo o la mayor 
parte de lo que piden. L a cuest ión es 
muy dif íc i l de resoher, porque en 
E s p a ñ a existen des^e hace mucho 
tiempo escuelas de Ingenieros de C a -
minos, Canales y Puertos, de Minas, y 
de Agrónomos . E n ellas se tra:)a.u 
muy de veras; las estudios son duro?, 
los exámenes rigorosos y generalmen-
te salen de ellas personalidades de 
verdadero saber y notables aptitudes. 
Se creó después otra Escuela de Inge-
nieros Industriales, y atendiendo a las 
reclamaciones de Bilbao y de Barce-
lona, en cada una de estas capitales se 
estableció otra. De lo que resulta que 
cada año reciben el t í tu lo de Ingenia-
ros Industriales un número igual de 
alumnos al que dan de sí las otras cua-
tro de Caminos, Montes etc., etc. Aho-
ra bien, si todos ellas se l imitaran a 
ejercer libremente las profesiones a 
que les autorizaran sus t í tu los respec-
tivos, no habría problema; pero como 
quiera que el Estado ecba mano de 
ellos y que para las relaciones oficia-
les de todas las empresas prescribe la 
ley de intervención o alta inspecc ión 
de un ingeniero titulado, era preciso 
establecer préviamente la esfera de ac-
ción que corresponde a la competencia 
de cada clase de estos ingenieros. 
. E n t r e los Agrónomos y los de Mon-
tes, Minas y Caminos no puede haber 
complicaciones de n i n g ú n género , es-
tando tan definidas los campos distin-
tos de acción de cada cual. Pero so-
breviene un ingeniero industrial y pi-
de la exclusiva en todo lo que se refie-
re a maquinaria o electricidad, por 
ejemplo, y los de minas manifiestan 
qne el alumbrado eléctrico de sus de-
pendencias a ellos les corresponde, el 
agrónomo se opone a que le invadan su 
derecho en el aprecio y uso de las má-
quinas para el campo y el de caminos 
sostiene que él ha estudiado todo lo 
que se refiere a locomotoras y es un 
intruso el que en nombre del Estado 
venga a sobreponerse a su d irecc ión y 
competencia. Los ingenieros indus-
triales, por su parte, arguyen que a 
ellos se les promet ió el hacer eficaces 
sus t í tu los en cuanto a maquinaria se 
refiere y que se los ha engañado 
abriendo escuelas cuyos t í tu los solo 
aprovechan para su instrucción parti-
cular o para si alguna empresa buena-
mente los llama. Hay , por tanto, que 
delimitar la esfera de acción de cada 
clase, y ahí es donde empiezan las pro-
testas de los antiguos y de los nuevos. 
A q u í , donde la influencia polít ica 
tanto puede, viene a agravarse el con-
flictn. porque entro los ingenieras in-
dustriales hay hijos de personalidades 
eminentes en ios partidos monárqui-
cos : por manera que los antagonismos 
de las Escuelas ya trascienden a las 
más altas regiones oficiales. Cierta-
mente, se han cometido errores en ia 
creación de esta nae^a carrera; prime-
ro con promesas exorbitantes al prin-
cipio y después con regateos mezqui-
nos y dilatorias molestas; pero ¿qaé 
tiene que ver todo ello con que dejen 
de asistir a clase los estudiantes de 
Derecho, de Medicina, de Letras y de 
Ciencias? ¿ A quien hacen el daño los 
estudiantes sino a sí mismos? A l co-
locarse en esa actitud de rebeldía ¿en-
tra en cabeza humana que un gobierno 
se humille, abdique y se deje imponer, 
porque unos centenares o unos miles 
de muchachos se vayan a tomar el sol 
en vez de asistir a las lecciones de sus 
maestros? Esos jóvenes que pertene-
cen a familias acomodadas y que en rea-
lidad ante los obreros son seres privi-
legiados y la flor de la burgues ía ¿có-
mo el día de mañana , cuando sean 
hombres y gobernantes, han de tener 
autoridad para reprimir las violencias 
de los trabajadores que luchen por el 
aumento de jornal y por motivos tan 
serios como el de la mejor alimenta-
c ión de su familias? A d e m á s de esto se 
trata de un pleito entre estudiantes de 
distintas Escuelas. ¿Por qué entonces 
la solidaridad solo con unos y la ani-
madvers ión para los otros? 
E l Gobierno ni siquiera ha fallado 
todav ía el pleito, y cabe esperar una 
so luc ión armónica, más o menos equi-
tativa, pero, en fin, que tienda a la 
equidad. Y en ese momento es cuando 
toman la resolución de no estudiar y 
no asistir a las aulas. ¿Cabe nada más 
absurdo y m á s improcedente? L o peor 
del caso es que en esta huelga, como en 
todas, se impone una minor ía impetuo-
sa y bullanguera sobre la mayor ía de 
los que realmente quieren seguir los 
cursos a que es tán matriculados; pero 
se invoca el e sp ír i tu de ela*e y por re-
gla general los que menos estudian, 
que son los m á s bravios, tiranizan a los 
más estudiosas, que suelen ser siempre 
los más pacíficos. L a finalidad de todo 
ello viene a dar en que se adelanten 
las vacaciones de Diciembre y obten-
gan luego el t í tu lo con cuatro o cinco 
meses de clase. No es ex traño que con 
semejantes estudios tengamos luego 
abogados que solicitan plazas de cobra-
dores del t ranv ía y médicos que hacen 
igualas de cinco o seis pesetas mensua-
les por familia. A s í venimos a parar en 
que los verdaderos estudios tienen que 
hacerlos los hambres que valen en su 
casa, y el que sabe lo debo a su traba-
jo particular, s irv iéndoles la muceLa 
de licenciado y el birrete de doctor, Cr-
ino una prenda de lujo parecida al tra-
je de etiqueta que es indispensable pa-
ra alternar en los salónos. 
Tenemos y tendremos grandes hom-
bres de ciencia, maestros incompara-
bles, médicos eminentes, crít icos y fi-
lósofos de alto vuelo, pero todo se lo 
deberán a sí mismos, porque entn» láfi 
libros y su apl icación no se atraviesa 
nunca un grupo de mozos ja loa dores 
que hagan suspender los estudios, ya 
porque se. case un infante o porque 
una señora demente escriba un art ículo 
injurioso en un diario de Par ís . 
Los presupuestos 
E n las Cortes sigue muy penosa-
mente el debate sobre los presupues-
tos, pero al fin se va aprobando todo. 
Los conservadores no lo difeultan por-
que anhelan el momento en que que"le 
expedita la prerrogativa de la Corona 
para poder elegir Gobierno, siendo in-
dudable que Canalejas planteará la 
cuest ión de confianza apenas quede le-
galizada la s i tuac ión económica y apro-
bado el tratado con Franc ia . Los repu-
blicanos no ex tremarán la obstrucción, 
porque saben que si se descubriera 
cualquier propósito de estorbar cosa 
tan indispensable como el votar los 
gastos y los ingresos, hay un art ículo 
en el Reglamento que autoriza para 
constituirse en ses ión permanente y se 
iría a ella con fundamento justificado, 
porque no iba a colocarse al pa í s y al 
Gobierno fuera de la ley. 
E l contenido de las discusiones y de 
todas las crít icas razonadas que se han 
hecho sobre este presupuesto, como el 
de los años anteriores, descansa sobre 
una verdad incontrovertible, y es, que 
cualquiera nac ión con las sumas que 
votamos para los servicios de Estado 
puede tener una adminis trac ión es-
p l é n d i d a m e n t e dotada, un ejército eoc 
armamento inmejorable a la moderna, 
una marina poderosa, buenas escuelas, 
excelentes vías de comunicación y todo 
aquello, en fin, que contribuye a la 
prosperidad y grandeza de un p a í s ; 
mientras que nosotros, haciendo sacri-
ficios casi superiores a nuestras fuerzas 
contributivas, vivimos en medio de ios 
mayores apuros y con lamentables de-
ficiencias en todos los departamentos 
ministeriales. E n realidad la enmienda 
es di f íc i l , sino imposible, y la culpa 
no la tienen ni los Gobiernos ni los 
partidos. Esto que parece una parado-
ja , es por desgracia una verdad tan 
incontrovertible como dolorosa. Todo se 
debe a que pesa sobre la generación ac-
tual las cargas abrumadoras de los 
compromisos contraidos en los perío-
dos anteriores y en algunas de tiempos 
más recientes. 
L a Deuda y las cargas de justicia se 
nos llevan la mitad del presupuesto de 
gastas. E n Guerra invertimos más de 
la mitad de la suma destinada a sus 
obligaciones en satisfacer los sueldas 
de toda la plana mayor que fué preciso 
orear ^n nuestras contiendas oiviles, en 
las luchas coloniales y en todas aque-
llas empresas militares en las que la 
Xación tuvo que acudir llamando en su 
defensa a tantos jefes y oficiales que 
arriesgaron su vida y respecto a los 
cuales subsiste un verdadero pacto bi-
lateral de sostenerlos con decoro y con 
los ascensos correspondientes a los es-
calafones que exis t ían cuando entra-
ron en su honrosa carrera. ¿Qué repre-
senta el capital enorme que nos , c u i -
tan las clases pasivas sino los servicios 
prestados durante la generación pr1-
ced^nte? E l mismo presupuesto de cul-
to y olero ¿por qn;' razón lo satisfa ;e-
mos sino por haberse inca uta rio el Es -
tado de todas las riquezas, propiedades 
v rentas que pertenecían a la Iglesia? 
V si en todos los ramos de la adminis-
tración pública llevamos el anál is is 
hasta su úl t imo término, vendremos a 
adquirir la convicc ión de que para .as 
atenciones de inmediata actualWad y 
para todas aquellas que puedan consi-
derarse como reproductivas porque 
atienden al desarrollo y fomento de la 
riqueza pública, queda menos del 
treinta por ciento de los gastos genera-
les. 
Con ocasión de las victorias estu-
pendas que están obteniendo en los 
Balcanes los búlgaros, han hecho algu-
nos periódicos la observación de que 
aquellos se han organizado y provisto 
del mejor armamento por una cantidad 
inferior a la que nosotras venimos de-
dicando al Ministerio de la Guerra. L a 
observación es de las que producen 
efecto deslumbrador para la crít ica de 
nuestros procedimientos; pero si bien 
se reflexiona hay que tener en cuenta 
que Bulgaria, tal como se halla consti-
tuido, es un pueblo nuevo y no tiene 
los gravámenes del pasado. Suponga-
mos que después de esta guerra tiene t i 
antiguo Principado otras varias en el 
transcurso de cincuenta o sesenta 
años, pues entonces luchará con análo-
gos contratiempos a los de los otros 
pueblos que han vivido y han peleado 
mucho; no podría desatender el cua-
dro de oficiales y jefes que hubieran 
servido en las campañas anteriores, y 
tendr ía que recompensar y sostener te-
da la juventud que los reemplazara y 
sucediera. S i como fruto de las campa-
ñas de ahora no alcanzan indemniza-
ciones a metál ico, sino aumentos terri-
toriales que en los primeros períodos 
representan solo gastos, pesarán sobro 
los búlgaros deudas agobiadoras y se 
verán , como nosotros, sujetos a hacer 
honor al pasado y a las exigencias, ca-
da vez más apremiantes, de lo presen-
te, tanto mayores cuanto más alta pon-
gan su bandera y su representación an-
te Europa. L a gloria es muy cara. 
Dando de mano a esta digresión," 
venimos a parar en que el presupues-
to que ahora se vote no "es ni mejor 
ni peor que el de los años anteriores 
y s ó l o trae el nuevo gravamen de 
atender a los gastos de la guerra de 
Meli l la y de nuestras expediciones a 
Larache y Aalcazarquiv ir ; en todo lo 
cual no buscamos realmente expan-
s ión territorial ni codicia de rica ex-
p lo tac ión , sino el tener ocupadas por 
nosotros las costas m e d i t e r r á n e a s que 
caen enfrente de la P e n í n s u l a , que si 
estuvieran bajo el dominio de una 
n a c i ó n poderosa t e n d r í a n en peligro 
constante la seguridad y l a indepen-
dencia de la n a c i ó n española . 
La crisis política 
E s de creer que el presupuesto es-
té aprobado para fines del mes co-
rriente o principios del venidero, y 
este es el momento cr í t ico en que se 
decida si los liberales han de seguir 
en el poder o han de entrar a suce-
derles los conservadores. A fines del 
N O B A S T A C O M E R P A R A E N G O R D A R 
Su estomago 
no asimila bien, 
N O P I E R D A T I E M P O 
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a novela se halla de venta en " L a 
Moderna Poesía," Obispo, del nú-
mero 135 al 139 
(Continüa) 
U l - i O h ! L a buena señora de Plessis-, 
•K a lo oroo; j,as ^ ja jjjjjj conoci,i0 
I 0 la olvidarán jamás . 
Ia "tre tas muertos de reciente fecha, 
nerinana Alejandrina recordaba 
Instantemente aquella bella figura í e 
yfc!n ' ^erida en todas sus ternuras; 
|£Posa desgraciada, después , viuda ?n-
^«em nia{:lre (lue lloraba amargr-
las 6 a ^os ^ j o s muertos, penas de 
W no â con5olaba el <que vivía, 
i ' ^ Parecido ai padre. 
í l ) ^ , 6 8 ^ bijo, Roberto, siempre re 
Andado por su madre a las oracio-j , x *-«*«-*. »̂i c* j,ao vid^iu 
<3e ii reli?i05a' el Que estaba delan-
p"n e.-a' que le contemplaba con afe3-
uao interés. 
^^sted puede, hermana—añadió 
. , 0-"~~co"iprender la gran pérdida 
!> experimentado. 
'5in' ' .,0s y ge contrajeron sus 
«Kua dG=eo* de llorar 
L a hermana s in t ió en el alma tina 
profunda alegría ¡ sus oraciones habían 
sido provechosas. U n hombre que llo-
raba por su madre es capaz de las me-
jores acciones. 
— S u pobre madre rae ha hablado 
mucho de usted. ¡ L e amaba tanto ! 
—.Quizás deinasiado; más. segura-
mente, de lo que yo merecía. 
Roberto de Plessis dejó escapar es-
tas palabras como la expresión de un 
aspecto de un secreto remordimiento. 
D e s p u é s , rehaciéndose, di jo: 
—No detengo a usted más, herma-
n a ; tengo también prisa, porque par-
to para Deauville; pero antes he que-
rido venir a saludarla. E l objeto que 
me h a tra ído es bien sencillo. Mi 
madre amaba a los pobres: es precisj 
que no se les d é al olvido hoy. 
L a cara de la madre y su mirada pa-
rec ían estar en el hijo, ejerciendo so-
bre éste una fascinación. 
— H o y es el d ía del nacimiento de 
mi madre; tenía yo la costumbre de ha-
cerle un regalo, y deseo dar el dinero 
que si viviese hubiera de invertir en 
obsequiarla un empleo que le sea gra-
to. Como yo no conozco a n i n g ú n po-
bre, y usted conoce a muchos. . . 
Roberto dejó sobre la mesa un bille-
te de mil francos. 
- ^ ¡ A h , señor de Plessis; es usted 
el hijo de su madre! Ciertamente a^a-
ba usted de darle una gran alegría . 
— ¡ S i con ella pudiera evitar todas 
las que se le han quitado I 
Y haciendo un esfuerzo para conte-
ner una lágrima, Roberto de Plessis se 
d ir ig ió a la puerta acompañado por la 
hermana Alejandrina, quien se apenó 
al ver partir así a aquel mozo sin ma-
dre, al que tantos peligros amenazan 
en la vida ¡ S i ella pudiera ayudarle, 
guiarle, para que hallara la felicidad! 
¡ S i se llegara, para combatir las ma-
las pasiones, a revivir las inspiracio-
nes del corazón, a las cuales no era 
Roberto inaccesible, como acababa de 
dar la prueba ! . . . 
Bajo la bóveda de entrada Sor Ale-
jandrina trató de retenerle. 
— Y o quisiera hacer saber a usted 
todo el bien que va a producir esto 
dinero—dijo enseñándole el billete, 
que tenía entre sus manos.— Los en-
fermos t endrán medicinas; no serán 
echados de sus casas los ique no han 
pagado a tiempo el a l q u i l e r . . . |S5 us-
ted contemplara de cerca cuánta mise-
ria hay! ¡ y es, verdaderamente, más 
aterradora la de los pobres vergonzan-
tes. Gracias a usted, voy a socorrer a 
un matrimonio joven, gentes de rango. 
Creo que el marido el que ha disipado 
la fortuna de su mujer. E s t á n obso-
lutamente sin nada, abandonados He 
todas. Ayer, ni pan tuvieron en todo 
el día . 
—Hanoaias, du^uuga usted a su 
gusto de ese dinero. Pirefiero no sa-
ber. . . 
Oon una especie de temor, Roberto 
de Plessis se abandonó en su carruaje, 
no queriendo saber que un hombre 
puede devorar su propia fortuna, o de-
járse la comer a otros, y que si un 
escrúpulo de conciencia le había hecho 
no entregar a la señori ta Huguette. del 
teatro de Variedades, con quien iba a 
Deauville, el importe del regalo a su 
madre, es posible que no tuviera la 
misma energía para defender contra 
ella y otras mujeres parecidas el resto 
de su patrimonio, ya bastante maltre-
cho. ¿ N o lo había él abandonado? H a -
ga Dios que no tenga sobre su concien-
cio esas locuras de la juventud que de-
j a n en la vida huellas indelebles. 
Pero nunca se o lv idaría de su v i d í , 
de sus malas acciones, inexcusables 
hasta para él mismo, que su madn? 
tanto le había reprochado, y que, no 
viviendo ella, él se reprochaba doble-
mente, pero sin po<:er detenerse en su 
camino. 
Sor Alejandrina no sabía nada de 
todo esto, y , no obstante, una va-
ga tristeza la opr imía , pensando en 
que quizás no volvería a ver nunc;i al 
bienhechor. 
Todas la-s impresiones recibidas 
aquella mañana se amontonaron en la 
hermana Alejandrina, y irua reflexió.i 
se impuso» 
— { Q u é sería dp los desgraciados si 
no hubiera para socorrerlos más que 
seres con egoísmos, con familia, con 
ambiciones, con pasiones, con algo que 
los absorbe, y que es tá para ellos por 
encima de la caridad? Piste no pue-
den hacer el sacrificio; otros han na-
cido para él. ¡ Cómo se resolverá el 
problema si nosotras llegamos a faltar! 
I V 
L A R E C O M P E N S A 
Regina Brechet ocultaba una preo-
cu pación. Xo era el cuidado por el 
t é r m i n o del plazo, porque el . dinero 
estaba allí, escondido en el j e r g ó n do 
la camita de Magdalena, en donde el 
padre no pudiera dar con él. Había 
en Regina algo nuevo, algo anormal, 
Ñue ponía en agitación su espíritu, po-
co acostumbrado a tal gimnasia, y 
bruscamente la muchacha se decidió a 
preguntar a Sor Alejandrina: 
— ¿ E s verdad lo que dicen, herma-
na? ¿ E s verdad que las van'a echar 
a ustedes como a las otras? 
L a religiosa se turbó. 
— L a ley está votada, sobre todo con-
tra las Ordenes que se dedican a la 
enseñanza. Cerrarán nuestras escue-
las; pero no creo que puedan hac^r 
más. 
— E x p l í q u e m e . hermana, cómo y por 
qne es esa ley, porque yo no cOm-
X'rendo 
— ¡ P o b r e Regina! Y o , como usted, 
tampoco lo comprendo. 
—/.De v e r d a d ? — p r e g u n t ó Regina 
algo incrédula . 
— S í ; se exige que todas las congra-
gacidnes estén autorizadas, niegan la 
autorización a las que la solicitan, no 
reconocc-n a las que están autorizadas, 
y cierran por la fuerza sus casaos. 
—Pero eso es una f e l o n í a . . . 
Regina quedó un instante callada, 
yendo después a esta c o n c l u s i ó n : 
—Cuentan muchas historias de uste-
des para desembarazarse de las congre-
gaciones, y claro es que no se puede 
hacer nada, porque el Gobierno es el 
más fuerte. Pero, como la señara Coi -
ta-rd ha leído en los periódicos, no quio-
ren suprimir a ustedes de un golpe, 
porque se produciría un escánda lo ; y 
después, que es preciso i r tapando los 
agujeros; no echan a las hermanas L i s -
ta que encuentran quien la reemnh-
c e . . . 
S i eso es así, estamos seguras de qu-í 
no nos echarán j a m á s — i n t e r r u m p i ó 
vivamente la hermana Alejandrina. 
—/.Por iquéf 
—Porque nosotros no somos fáci les 
de reemplazar. 
Hizo una pausa, y c o n t i n u ó : 
— S í ; bien o mal, se reemplazará a 
las hermanas que enseñan, por insti-
tutrices, a las hermanas de los hospi-
tales, por enfermeras. Bien o m a l ^& 
• O l i D T O P E L A ^rAKf^TA.—fe'^cíisp <Je !a mafíana.—•©^efem^re » ñe t 9 i t 
verano era creencia general l a de te-
ner por cierto que iban a agotarse to-
dos los medios para que estas Cortes 
cumplieran el quinquenio marcado 
| or la Cons t i tuc ión . E l Rey lo desea 
hq toda sinceridad y e m p e ñ o ; Mau-
ra, y los prohombres m á s eminentes 
e su partido, no tienen prisa alguna 
.or su parte para volver al poder; 
los de la c o n j u n c i ó n republicano-so-
cialista h a b í a n llegado hasta a poner 
el veto a los conservadores, y de lew 
liberales no se diga; aunque discor-
des muchos de ellos entre sí, todos 
convienen en que ser ía el colmo de la 
s inrazón y de lo abominable el qui-
tarles el poder. Pero y a funcionando 
las Cortes empezaron a cambiar la« 
veletas que marcan la d irecc ión del 
a ire; la m a y o r í a d i ó muestras fre-
cuentes de indisciplina, el proyecto 
ministerial sobre los ferroviarios dió 
un vuelco y anda fluctuando entre la 
derrota y el naufragio; otro proyec-
to sobre las Cámaras de Comercio se 
e m p a p e l ó en el Senado, y se v ió , a l 
par de un desaliento grande por par-
te de los gobernantes, una esc is ión ca^ 
día m á s honda entre l a gente minis-
terial. 
¿ P o d r á seguir Canalejas en la Pre-
sidencia del Consejo? ¿Querrá se-
guir en pugna con tantas contrarie-
dades dentro del partido? ¿ H a y po-
sibilidad de que se forme otra situa-
c i ó n con otra jefatura, sea de los an-
cianos que se encuentren cansados, 
sea de los candidatos juveniles que 
no han madurado a ú n su autoridad 
directiva? Ante estas dudas e incóg-
nitas se decretaba la crisis total a 
plaz* fijo y se d e c í a que la contrata 
de los liberales terminaba el 31 de 
Diciembre p r ó x i m o venidero. E l pun-
to concreto en que se h a c í a basar ia 
ruptura entre los elementos m á s va-
liosos del partido gobernante es el de 
as Mancomunidades. Canalejas lo 
i iabía presentado, aunque con carác-
ter general para todas las provincias, 
para satisfacer principalmente las as-
piraciones, hoy comedidas y patr iót i -
cas, de los catalanes; hab ía logrado 
que lo aprobafa el Congreso, y lo ha-
bía sostenido como compromiso de 
honor para & y por lo tanto, como 
c u e s t i ó n de Gabinete. Pero don E u -
genio M o n t e o Kíos , Presidente del 
Senado, h a b í a hecho declaraciones 
muy terminap*es cuando esa idea o 
procedimiento dTe las Mancomunida-
des vino en el nroyeeto de ley de A d -
m i n i s t r a c i ó n L o c a l presentado por 
Maura en las Cortes conservadoras, 
y como t e n í a en esto convicciones 
profundas y aun, s e g ú n m a n i f e s t ó , 
dictados de su conciencia, mal podia 
ahora, desde el primer sitial de la 
A l t a Cámara , autorizar y cooperar a 
su a p r o b a c i ó n ; de aquí que manifes-
tara que no p o d í a seguir en la Presi-
dencia desde el momento en que em-
pezara a discutirle el referido dic-
tamen. 
L a d imis ión de Montero R í o s im-
plica una gravedad extraordinaria 
por su historia, por su autoridad, por 
tener muchos amigos, sobre todo en 
la A l t a Cámara , y por haber sido jefe 
del partido d e s p u é s de la muerte de 
Sagasta, merced a una v o t a c i ó n que 
hubo de todos los liberales que ha-
b ían vonido puestos en la representa-
c ión nacional. H a y , a m á s de ésta, 
otra mayor c o m p l i c a c i ó n , cual es, que 
el Presidente del Senado no es de 
nombramiento de la Cámara , sino de 
la Corona. Cuando dimite el Pres í -
deme del Congreso l a Cámara nom-
bra otro y de esa suerte se sabe que 
hay r^v-xría de parte del Gobierno 
que Ir i admitido la d imis ión y que 
propone el candidato que ha de reem-
plazarle. Pero en el Senado, al lle-
var el Jefe del Gobierno esa renun-
cia df¿ Presidente y l a propuesta del 
sucesor, plante*» desde luego la cues-
t ión , y si el Rey accede a los deseos 
del Ministerio, és te desde luege re-
suelve de una manera impl í c i ta la 
1 cues t ión que ha motivado el cambio, 
j He ahí por qué todos los disidentes 
i del Congreso y los que hace unos me-
| ses se llamaban conjurados, dijeron 
que la d imis ión de Montero Ríos era 
el principio del fin, o por lo menos la 
c a í d a de Canalejas. 
Montero R í o s no ha presidido en 
esta legislatura ni una sola ses ión del 
Senado, y ha celebrado algunas con-
ferencias con el Presidente del Con-
sejo. Respecto a lo que en ellas se ha 
dicho hubo comentarios para todos 
los gustos, pero el hecho es que no ha 
sobrevenido la ruptura. Siendo, pues, 
imposible el arreglo por haber dis-
crepancia de criterios, se va dilatan-
do la escis ión, y a ú n se advierte un 
vivo deseo por ambas partes de lle-
gar a un acomodo, y y a que no es ve-
rosímil l a t r a n s a c c i ó n , a una especie 
de "modus v i v e n d i " del partido, en 
tanto que no apruebe el presupuesto 
y se firme el tratado con F r a n c i a . 
Tengo para mí que habiendo dis-
currido ambos ilustres conferencian-
tes con gran alteza de miras sobre el 
problema pendiente, e s tán de acuer-
do en que una vez aprobado por el 
Congreso el proyecto de Mancomuni-
dades no puede tirarse por la borda, 
ni prescindir de é l ; porque como el 
rechazarlo ser ía por rece1os o mal-
querencia hacia C a t a l u ñ a , una nega-
tiva de tal especie provocarla la hos-
tilidad y la i n d i g n a c i ó n de aquellas 
provincias, que se encontraban pre-
viamente ofendidas con la tacha de 
t enérse l e s por enemigos de la unidad 
nacional. A s í Montero R í o s como Ca-
nalejas, s e g ú n mi part icular oroen-
cia. opinan que no hay posibilidad 
de que se forme gobierno alguno es-
table con ese punto de partida, es de-
cir, con el desahucio de las esperan-
zas de Cata luña y rompiendo los 
compromisos adquiridos por un go-
bierno l iberal. 
Sobre el mayor o menor alcance de 
las Mancomunidades, sobre su dura-
c ión y si han de ser permanentes o 
circunstanciales, o sobre l a capitali-
dad que hayan de tener, versan sin 
duda las conferencias entre ambos 
Presidentes, defendiendo Canalejas 
la integridad de su proyecto y propo-
niendo Montero R í o s soluciones que 
s irvan de p o n d e r a c i ó n a los radicalis-
mos regionalistas, m á s en lo fut :o 
que en lo presente. Como muestra 
de la cordialidad de relaciones de los 
dos jefes liberales entre quienes su-
pone alguna parte de la prensa tan 
vivos enconos, he o ído decir qne Ca-
nalejas ofrec ió a Montero Ríos el di-
mitir y proponer a l R e y que lo sus-
tituyera en el Gobierno, o frec iéndo le 
todo su concurso personal y el de sus 
amigos, y el Presidente del Senado, 
r^timando en lo que vale l a noble de-
ferencia, se n e g ó en absoluto a acep-
tarlo, insistiendo a l a vez en brindar-
le toda su c o o p e r a c i ó n , menos el re-
tractarse de aquellas declaraciones 
solemnes que h a b í a hecho y en cuya 
razón s e g u í a creyendo. 
No está ultimado el conflicto, pe-
ro se ve que no l leva camino de una 
ruptura po l í t i ca , sino que se trata só-
lo de una discrepancia en un caso 
concreto, y en el partido conservador 
de tiempo de C á n o v a s , y a se dió un 
incidente . parecido cuando la disen-
s ión del a r t í c u l o 11 de l a Constitu-
c ión, relativo a la l ibertad religiosa, 
y entonces, habiendo hecho constar 
D O S D E S C U B R I M I E N T O S M A R A V I L L O S O S 
p e l o s I N D I O S d e Y U C A T A N 
A c e i t e V e g e t a l M e x i c a n o . La única prepa-
ración vejü'ai que devuelve al cabello su color 
primitivo, ya sea rubio, castaño o negro, u u \u Marca, resrlstrada Marca registrada 
No es nocivo a la salud ni mancha la ropa, como pasa con otras pre-
paraciones que contienen nitrato de plata. 
Se usa como cualquier otro aceito de tocador, sin que se note que 
e s tá t eñ ido , por venir desde la raíz su color primitivo. 
E x í j a s e el aceite del doctor F é l i x M a r t í n Espinosa, que es el legí-
timo mejicano. 
G E N I T O R D E L C A B E L L O : De la misma procedencia que e l 
anterior. 
E n breve tiempo de usar el G E N I T O R sale el pelo y va crecien-
do hasta quedar largo y abundante. 
P a r a los calvos, si en l a cabeza hay algo de pelo, aunque sea muy 
raro o muy fir J, se puede usar para vigorizar el vulvo pi lar y hacsr 
crecer y desarrollar el que hay fino y corto, si l a cabeza está lustrosa, 
no existe vulvo y no da resultado ni el G E N I T O R ni ninguna otr^ 
preparac ión . 
E n cinco d ías de usarse deja de caerse el pelo y evita que M divi-
dan las puntas haciendo desaparecer cualquier enfermedad que impi-
da l a c o n s e r v a c i ó n y desarrollo natural dei cabello. 
Se puede usar para aumentarse las cejas y para obtener un bigo-
te fino y sedoso. 
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algunos conservadores muy presti-
giosoc el criterio de su conciencia fa-
vorable a la unidad cató l i ca , conti-
n u ó en perfecta disciplina la comu-
nión po l í t i ca persistiendo la jefatura 
del primer ministro de la Restaura-
ción. Seg como quiera, esto da tiem-
po a que se plantee la c u e s t i ó n de 
confianza en condiciones que ahora 
no existen, para que la Corona resuel-
va sin presiones de las circunstancias 
ni de los partidos. 
' He aquí " f i c a " o punto, como di-
cen nuestros vecinos los portugue-
ses. ¿ E m p e z a r á el a ñ o Maura o C a -
nalejas, o s u r g i r á a l g ú n Gabinete in-
termedio? D i f í c i l es predecirlo, pero 
estudiando el orden de factores, el 
estado de la op in ión , las eventualida-
des de lo que pueda acontecer en ca-
da uno de esos supuestos, parece in-
dudable que es muy pronto para que 
vengan los conservadores. X o e s tán 
extinguidos los odios que se desenca-
denaron en las pos t r imer ías de su go-
bierno, y subsiste fuera de E s p a ñ a 
un e sp ír i tu de intransigencia y hos-
tilidad en los partidos populares del 
extranjero, que si bien injusto y fun-
dado sobre leyendas calumniosas, no 
dejan de ser una real idad y un obs-
táculo moral considerable en l a mar-
cha de un Ministerio futuro de Mau-
r a y L a Cierva . X o discuto sobre si 
Canalejas ha gobernado mal o bien; 
pero lo que resul ta ante E u r o p a y 
ante el mundo es, que habiendo re-
gido al pa ís en estos ú l t imos a ñ o s con 
huelgas innumerables, algunas de 
ellas revolucionarias y hasta con de-
rivaciones criminales, no h a extre-
mado los rigores de la repres ión , y la 
mayor parte de ellas las h a resuelto 
en paz. 
E n el interior podremos discutir los 
partidos sobre si se han aflojado los 
resortes del Gobierno y si se ha au-
mentado el desquiciamiento, social la-
t inte en todas las grandes colectivi-
dades modernas; pero fuera de E s -
p a ñ a aparece que no ha habido de-
rramamiento de sangre, n i castigos 
dums, ni borrascas desencadenadas, 
sino que hemos ido saliendo de los 
raalos pasos con cierta bonanza pú-
blica. A l venir los conservadores, 
aunque se apaguen los resentimien-
tos de las m i n o r í a s socialistas y radi-
cales, h a b r í a de suceder a l a s i s temá-
tica laxitud y condescendencias— 
l lámese le s , si se quiere, debilidades— 
del actual Gobierno, un procedimien-
to m á s e n é r g i c o por parte de los mi-
nisteriales conservadores. L a repre-
s ión serla m á s fuerte; el principio 
autoritario recobrar ía un imperio más 
severo, s i hay sentencias duras serán 
cumplidas de u n a manera inexora-
ble, y entonces se u n i r í a n las quejas 
del momento a l a s ' iras de anteriores 
leyendas, y el estado de cosas que lle-
gue a crearse representar ía i m á s una 
guerra sorda a l a descubierta que no 
el desenolvimiento de una v ida polí-
t ica de ideas y. de p a c í f e a s luchas 
entre las distintas tendencias de un 
pueblo. 
E s t a ' perspectiva" es de una reali-
dad tan patente, que puede asegurarse 
que sólo hay un momento en que los 
conservadores puedan volver con la 
aquiescencia de la op in ión sensata y 
reflexiva de la masa neutra, es de-
cir, de la inmensa m a y o r í a del pa í s . 
Y es. cuando se demuestre que el par-
tido liberal no puede constituir una 
s i tuac ión gubernamental viable. Si 
Canalejas no tiene m a y o r í a , o si te-
n i éndo la sus correligionarios le hacen 
imposible toda normalidad pol í t i ca , o 
si en caso de caer no puede constituir-
se Ministerio en condiciones de esta-
bilidad, o si agotados, en fin, todos los 
medios para que los liberales gobier-
nen és tos son tan d í sco los que adop-
tan por ley suprema la del suicidio, 
entonces, sí, v e n d r í a n loe conservado-
res y v e n d r í a n como una necesidad 
absoluta, entre otras razones, porque 
el Rey no va n. constituir su Consejo 
de Ministros con L e r r o u x , Rodrigo 
Soriano y Pablo Iglesias. 
LA PRENSA 
E l nuevo Alca lde de l a Habana, ge-
neral F r e y r e de Andrade, t e n d i ó sin-
ceramente la mano a todos los c o n e -
jales, conjuncionistas y liberales. 
L a cordialidad los un ió , a l menos 
por unos mementos. 
Si m á s tarde va el Alcalde por l a 
derecha y el Concejo por l a izquier-
da, no ha de ser culpa del general 
F r e y r e . 
E l carro municipal es tá atascado 
hasta el eje. E s camino de guijarros, 
de hierva viciosa y de broza el qua 
tiene que l impiar. E l Alcalde solo 
no puede, por mucho que empuje, mo-
ver hacia campo m á s sano las m e a as 
pesadas, enmohecidas del Ayunta-
miento. 
Tememos que d e s p u é s de algunos 
crugidos de avance, quede e l carro 
municipal donde e s t á . 
Escribe " E l M u n d o " : 
E l nuevo Alcalde de l a Habana 
" n o " puede "reorgan izar" los servi-
cios, porque esto es "facul tad de la 
c o r p o r a c i ó n . " " X o " puede el nuavo 
Alcalde depurar el personal, porque 
topar ía con el o b s t á c u l o insuperable 
de l a L e y del Servicio C i v i l . " N o " 
puede acometer la gran obra deíl en-
sanche y embellecimiento de la Haba-
na, porque a ello se o p o n d r á n , por ra -
zones po l í t i cas , los concejales libera-
les. " N o " p o d r á allegar recursos 
abundantes porque, por esas mismas 
razones, no le a u t o r i z a r á n p a r a con-
tratar e m p r é s t i t o s , s o m e t i é n d o l o s an-
tes a la a p r o b a c i ó n del cuerpo eleo. 
toral de l a H a b a n a por medio del 
"referendum," tal como lo dispone 
la L e y O r g á n i c a , E s cierto que el fa-
moso barón " H a u s s m a n " hizo de Pa-
rís, en tiempos de N a p o l e ó n H I , la 
ciudad m á s bella del mundo, pero 
" H a u s s m a n " t e n í a todo el apoyo del 
Emperador. 
i Y sabe positivamente " E l Mun-
do" que aü general Preyre le ha de 
faltar el apoyo del Concejo? Habla el 
colega con tanta s e g u r i d a d . . . 
No nos faltan a nosotros nuestros 
recelos. Pero no Uegamos a l pesimis-
mo de " E l Mundo." 
Ante todo, algo han de poder los 
decididos p r o p ó s i t o s y el ejemplo del 
Ejecut ivo Municipal . 
No ha de pesar tampoco exigua-
mente l a m a y o r í a y la Presidencia 
conjuncionistas. X o es cosa de olvi-
darse que l a honradez administrativa 
y las rectificaciones fueron el clamor 
y la consigna de la C o n j u n c i ó n P a -
tr iót ica . 
E n cuanto a los concejales libera-
les, e s t á n t o d a v í a demasiado frescas 
las heridas de la derrota para que sí 
pueda esperar un apoyo cordial al 
nuevo Alcalde . 
L O S D M P T I O f l S M P O S 
recobran la esperanza d e s p u é s de probar l a eficacia 
del gran remedio para el e s t ó m a g o . 
H a s t a ahora ha sido d i f í c i l curar casos 
de i n d i g e s t i ó n c r ó n i c a . L a s dietas especiales, 
los al imentos saludables, los remedios convencionales 
dejan con frecuencia de producir a l iv io y la v í c t i m a se 
desanima y a l fin se desespera. 
P r u é b e s e ahora u n remedio que opera s e g ú n un 
nuevo principio fisiológico. N o se requiere u n cambio 
de al imentos ni una dieta rigurosa, s ino que se tome con 
la a l i m e n t a c i ó n ordinaria u n a cucharada de S f o m a l i x 
disuelto en agua. C o n esta m c J i c a c i c n p o d r á n cont inu-
arse las tareas cotidianas con el e s p í r i t u alegre, pues el 
malestar del e s t ó m a g o comienza á desaparecer en seguida 
y se recupera el buen h u m o r y la l o z a n í a . 
P l I l ^ o H n Q ? E C A R L O S - Cursi el « A m i e n t e 
1 U m I J u U I l U y puliendo conseguirse con su uso una deposición 
" diaria. Los entermos biliosos, la plenitud gás-
trica, vahídos indigestión y atonía intestinai, se curaa con U P U R G A -
T I N A , que es un tónico laxante, suave 7 eñeaz. 
De Venta: Farmacias y Droguerías. 
J. Rafecas y NeM 
sitarlos para Cuba. 
; Obrapfa nüm. 19. Hatana.-Unicos Bapnesentanto. y I W 
Dejemos pasar el tiempo, eurador 
de todos los malea 
Y no alcemof mncho, por s i acaso, 
«1 vuelo de las ilusiones. 
P u d i é r a m o s caer dolorosamente. 
Has ta la m é d u l a del a lma les l l e g ó 
a los l i b e r a l » l a derrota municipal. 
Esperaban, s in embargo, hacerla m á s 
llevadera con l a presidencia del 
Ayuntamiento y l a m a y o r í a del Con-
sejo an sn favor. T a m b i é n les ha la-
ilado ese consuelo. 
4 Qué e x t r a ñ o que los voceros za-
yistas d e s a h o g a n esta nueva amar-
gura contra sus adversarios y contra 
el nuevo Alcalde? 
Empero ' ' E l T r i u n í o " no bracea 
n i grita. Se recoge en s í mismo y llo-
r a hacia dentro. 
Dice el colega: 
S e ñ á l a s e para nuestro partido esta 
fecha con un triste ejemplo: l a pér-
dida de la m a y o r í a en el Consistorio 
habanero. 
L a indisciptóna de una parte, l a ab-
surda insistencia en mantener deter-
minada candidatura para l a presi-
dencia d d Ayuntamiento, han provo-
cado esa nueva derrota, que no só lo 
produc irá graves perjuicios a innú-
meros correligionarios, sino que, ade-
más , nos coloca en s i t u a c i ó n bien 
desairada. 
P a r a nosotros lo ocurrido > no cons-
tituye una sorpresa, porque desde es-
tas cokinmas hemos denunciado, con 
tiempo suficiente para evitarlo, cuan-
to gestionaban nuestros adversarios 
a fin de arrebatarnos una m a y o r í a le-
g í t ima, que si no era considerable por 
su número , a l menos nos habr ía per-
mitido ejercer una acc ión vigorosa de 
resistencia contra las casi seguras ex-
tralirnitacioncs del nuervo Alcalde, 
cuya violencia de carác ter , e sp ír i tu 
autoritario e intransigencia s i s t e m á -
tica son harto conocidas. 
P e r m í t a s e l e a " E l T r i u n f o " ese pe-
q u e ñ o desaihogo de las ú l t i m a s l íneas , 
siquiera sea en trueque de la sinceri-
dad de su confes ión . 
; Eramos nosotros los que nos equi-
v o c á b a m o s al repetir que el partido 
liberal ¡llevaba las heridas mortales 
en la indisciplina, en el personalismo 
exclusivo, en la d e s u n i ó n ! 
" E l T r i o n f o ' " Hora al confesarlo. 
Menos mal m de esas l á g r i m a s bro-
tase el arrepentimiento. 
cual debe hacerlo, sino que los n - j . 
dicos, empezando por los españ 1 
no lleven el a f á n de censurar hasta 
punto de pintar lo blanco negr^* ^ 
T a m b i é n " E l T r i u n f o " cae 
Discurre el mismo colega sobre l a 
i n m i g r a c i ó n . 
Canta sus beneficios, pero le disue-
nan las notas excesivamente f l éb i les 
sobre l a suerte del inmigrante en su 
llegada y en su estancia 
Cortamos de s u editorial: 
E i e spaño l e s t á en Cuba como en su 
propia t ierra, ninguna puerta se le 
c ierra y s e g ú n su c o n d i c i ó n y recur-
sos es recibido entre sus iguales con 
franca cordialidad, con bospitalidaJ 
afectuosa. E n t r e los obreros, como 
entre los artistas, en las esferas mo-
destas como en los c í r c u l o s distingui-
dos y refinados, no se hacen distingos 
entre el cubano y el e spañol , a meaos 
que é s te por incomiprenaible atavis-
mo hostilice a C u b a y a los cubanos. 
Cuba, gozando de paz só l ida , casi 
sin esfuerzo congrega miles de inmi-
grantes e s p a ñ o l e s cada año, y muchos 
m á s v e n d r á n si se t rabaja con fe por 
atraerlos, para lo cual no basta que 
el Gobierno estimule l a i n m i g r a c i ó n . 
pecado de censurar los periódicos 
p a ñ o l e s , sin concretarlos. ^ 
iP<ir q u é no s e ñ a l a a aquellos o 
en ei asunto de la inmigrac ión y j * 
Tr i scornia han llevado ,9 
censurar" hasta el punto que mar"' 
el colega? '3 
¿ P o r qué a l menos no consigna c 
mo es de just ic ia , que el Diario 
vez de incurr i r en ese afán, ha i^vT 
tigado y publicado la verdad de u 
que ocurre o no ocurre en Triscorma 
y (ha vituperado antes que el colegl 
los cuadros negros y los lamentos elo. 
giacos? 
¿ P o r qué no ha advertido que eSj4 
vez los trenos no partieron de mil 
g ú n per iód ico español , sino de 
Mundo"? 
Respecto a l c a r i ñ o del pueblo en. 
b a ñ o hacia los e spaño le s , conformftj 
Y a nadie habla de aquella proveo, 
tada ley del 75 por ciento, que a "fjj 
T r i u n f o " le p a r e c í a de perlas, 
" L a O p i n i ó n , " indignada por 1M 
c e s a n t í a s de liberales decretadas «1 
L o t e r í a y con otros vejámenes con 
que, s e g ú n él, se hostiliza y se opñ. 
me a su partido, e s t á como Segiaaiail, 
do, el de " L a v ida es s u e ñ o . " 
"Quis iera arrancar del pecho 
pedazos del c o r a z ó n . " 
C l a m a " L a O p i n i ó n " : 
¿ A d ó n d e nos conducen, repetímos 
nosotros, este Gobierno que no ha he-
cho m á s que destrozar y maltratar al 
liberalismo, y sus acuales aliados los 
conservadores? ¿ A l a revolución? Si 
este es el p r o p ó s i t o que se persigas, 
'iremos a ella. 
Pero como no puede haber nadie 
qne "pers iga ese p r o p ó s i t o , " espera-
mos que los amigos de " L a Opinión" 
no han de i r a l a r e v o l u c i ó n . 
A d e m á s , para i r a ella hay que em-
pezar por conspirar. 
Y a " L a O p i n i ó n " le bulle la san-
gre si a l g ú n vocero conjuncionista 
lanza sobre los liberales la calumaia 
de c o n s p i r a c i ó n . ' 
Delicias del aleantariHado^ 
Informa " L a L u c h a " : 
A l dirigirse anoche a l principio d« 
incendio de que damos cuenta en 
otro lugar de esta ed ic ión , y debido 
al ma l estado en que es tán las callM 
por donde pasa el alcantarillado, íh 
bo de sufr ir a v e r í a s de consideració» 
el carro de auxil io n ú m e r o 4, dondí 
iban los bomberos de l a G-uari» 
Permanente, de l cuartel "Magoon." 
U n a de las ruedas del citado carro 
se d e s g r a n ó , quedando el vehíeulo en 
p é s i m a s condiciones. • 
T a m b i é n el carro de auxilio nfene* 
ro 3, de l a e s t a c i ó u de Corrales, estii-
vo a pique de sufr ir un serio acci' 
dente. 
A l l legar a l a esquina de San Mi-
guel y Manrique, se encontró el co-
chero que d i r i g í a el veh ícu lo con un* 
zanja del alcantaril lado practica^ 
en medio de l a calle, estando el ftf"01 
rojo que indicaba el peligro, junto a 
la acera y no en mitad de la vía, do0' 
de se hal laba la e x c a v a c i ó n . , 
Gracias a los esfuerzos que reali*5 
I M P O R T A N T E a l o s H A C E N D A D O S , 
P I N T O R E S , P R O P I E T A R I O S D E F I N -
C A S U R B A N A S , 
E M B A R C A C I O -
N E S Y A R Q U I -
T E C T O S . 
MARCA 
p i n t u r a s p u r a s s e m i - p a s t a de LONGNiAN íl MARTINEZ 
' S T A S p i n t u r a s s o n de g e n e r a l c o n s u m o e n los E s t a d o s 
U n i d o s . — - U n g a l ó n d e e s ta p i n t u r a p e s a p r ó x i m a -
m e n t e 14 l i b r a s ; s e le p u e d e a g r e g a r H de g a l ó n de 
A c e i t e d e L i n a z a , o b t e n i e n d o 1 y ^ g a l o n e s de pintura l i -
q u i d a . — D e este m o d o se r e d u c e s u costo . 
C E N T R A L E S d e g r a n i m p o r t a n c i a l a h a n e m p l e a d o en Cuba 
p o r m á s d e 10 a ñ o s , e s p e c i a l m e n t e e n las P r o v i n c i a s de 
S A N T A C L A R A , C A M A G U E Y Y O R I E N T E . 
E S T A S p i n t u r a s s e v e n d e n e n la s F e r r e t e r í a s . — P o r ca tá lo -
g o s de c o l o r e s G R A T I S é i n f o r m e s d i r i g i r s e á ^ ^ ^ 
R O M A N Z A B A L A 
S . I G N A C I O 8 2 y 8 4 , ( a l t o s . ) H A B A N A 
A C 3314 
D l A í t i o DJE l»a MAKINA.—OEdictón ae la mañana.—Diciembre ó de I&Z. 
Oiicro. no cayó en la zanja el ci-
€ 20 material. 
cayó en despeñadero 
1 carro y el caballo y caballero." 
y ese despeñadero no está en las 
- = v barrancos de los montes, 
j o íe»1oT" 's en ê  corazou de la ĉ 1-
¿O/SE 
D t p 0 5 r r c r \ . * 5 F I L I P I N A S HABANA 
B A T U R R I L L O 
\iirmaba el otro día estt Diario 
la decadencia de la escuela públi-
ca6 acusada por las estadísticas, y el 
¿esamor de los niños para sus proíe-
ores reconocen por causa haberse 
suprimido la asignatura de Religión 
Uoral, haberse excluido la idea de 
nio« de la mente de los alumnos, eu 
un exagerado celo por el precepto 
laico. "Dios es el alma dé la escue-
la-" tal era la síntesis del trabapo a 
que me refiero. - , 
Otro amigo mío, maestro él, comen-
ta en "'La Razón" de Hplguín lo di-
cho por el Diario, y a su vez opina 
góe "el alma de la Escuela" no es 
otro que el maestro, sin que la reli-
gión cristiana haga falta alguna para 
una buena enseñanza. Y no cree que 
la fe sea duradera en el alma de los 
láños. ni aun de los hombres. Y fun-
da su disentimiento en el hecho de 
oue cada pueblo tiene distintas creen, 
das y cada Dios ha recibido un nom-
bre distinto en cada época de la his-
toria en que los hombres se han senti-
do atraídos a E l . 
So me parece consistente el argu-
niento. Con distinta palabra se desig-
na a la Madre en los numerosos idio-
mas del mundo, y siempre representa 
ella lo más sublime del humano sen-
timiento, el amor, la abnegación, el 
sacrificio, todo por el hijo y para el 
¡hijo. Y entienden de diversa manera 
el progreso los pueblos de la tierra, y 
el progreso es la vía de perfección del 
espíritu y la base de todas las grande-
zas materiales. La idea,rno el nombre, 
es lo importante; la tendencia, no la 
forma, lo moral y grande. 
BÚddai llahoma, Confucio, el mag-
nífieo Cristo, la inferioridad huma-
na, la omnipotencia divina, el "más 
allá" de las criaturas y la necesidad 
de la fe en lo Alto simbolizan. Cada 
inteligencia eoncibe a su manera o 
según su educación al Artífice Eter-
no, y a su modo 1c adora. Pero siem-
pre se revela el espíritu aspirando a 
perfeeionamiento y obedeciendo a 
esas leyes no escritas por el hombre, 
sino reveladas misteriosamente a su 
conciencia por algo fuera de él. que 
hacen amable la vida y digna la mi-
sión humana: "Ama a tu prógimo co-
mo a tí mismo," "Perdona las ofen-
sas." "Compadece al desgraeiado." 
Para un católico ferviente como el 
señor Rivero, claro que no hay otro 
Dios que el del Evangelio, ni otro En-
cado que el subleme Nazareno, Y ei 
Puede preferir el restablecimiento del 
Kipalda y la Historia de los israelitas; 
mientras un chino mantendrá su culto 
a Confucio y un indio adorará a Bud-
da, y los cristianos mismos, no adic-
tos al Pontificado Romano, preferirán 
'as enseñanzas del protestantismo, y 
concederán a un salmo de David toda 
'a autoridad que niegan a una Encí-
flica papal. 
Pero hay un término medio: sin el 
peciseo ni la Biblia, sin el Credo ni 
0s cánticos, la iglesia de un Estado 
laico puede mantener en las asignatu-
de moral de sus escuelas, la idea, 
Dios; aun hablando al niñ^ de los 
'̂stintos cultos v los varios nombres 
U N 
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« a . 
de Ir, Divinidad, puede decírseles que 
todos los hombres de todos los tiem-
pos han creído en un Ser Supremo, 
' God" o "Gad," "Gran Arquitec-
to" o Dios increado, y acostumbrar-
les a pensar en que no acaba todo con 
la vida, en que la materia misma no 
hace sino cambiar de forma, en que el 
espíritu no sucumbe definitivamente, 
en que la obra inmensurable de la 
Creación implica la existencia de al-
guien anterior y superior al ser mor-
tal y transformable, que en su sober-
bia se convierte en tirano y en su des-
creeucia se hace inmoral y grosero. 
Sena esa una asignatura trascenden-
tal, útilísima, providencial. Pero m 
podrían darla los que hacen gala de 
materialismo y niegan sin zazones, 
por mero modalismo servil a las co-
rrientes de la época, la posibilidad de 
un ••Algo" inmaterial e imperece-
dero. 
Y ahí sí que aparecen justificadas 
algunas consideraciones del ilustrado 
articulista de " L a Razón:" de haber 
maestros, que lo sean en toda la acep-
ción de la palabra para quevno se en-
castillen en una negación fanática y 
sepan cuando menos respetar la ten-
dencia universal, la melinaeión incon-
trastable de todos los hombres de to-
dos los países, hacia una ••Divinidad." 
Lo que él dice: creamos un 
magisterio sin preparación; hubimos 
de improvisar mentores; y lejos de se-
leccionarlos luego, estimularlos al es-
tudio y premiarlos según sus méritos, 
la polítiea hizo de la escuela almone-
da y mentira 
Mas sea justo el articulista • los mo-
derados invistieron de facultades téc-
nicas—dice él—a personas carentes 
de preparación pedagógica. Pero hi-
hieron jefes de la enseñanza primaria 
a pedagogos aereditadísimos. Recuer-
de nombres; yo le puedo citar veinte, 
de maestros normales, de doctores, 
de viejos educadores, de publicistas 
didácticos y de hombres de exquisita 
moralidad. Xo todo fué favoritismo. 
En cambio, después de la de Agosto 
¿sabe el amigo cuáles de los nuevos 
técnicos no fué liberal; sabe cuáles de 
los buenos fuerin respetados» y no co-
noce In^pectorts que fueron malos 
maestros de apartadas escuelitas ru-
rales, improvisados maestros que el 
exámen-farsa hizo competentes por-
que la recomendac%n política lo qui-
so? ¿oX es que algunos de ellos no se 
han atrevido a ganar el diploma uni-
versitario en asignaturas que debie-
ran dominar, para poder ser maestros 
de maestros? "Todos en él pusisteis 
vuestras manos." Márquez Sterlíng, 
que no fué moderado, lo dijo algunis 
años ha: " L a nulidad pasea por nues-
tras aulas, y se ensoberbece." Así es 
aún. E l partido liberal, que no acepta 
el Ripalda, tampoco ha querido mo-
dificar el sistema de preparación de 
los educadores. " E l alma de la Es-
cuela" ha seguido siendo un emplea-
do del Estado, más atento a firmar 
la nomina que a educar hijos ajenos, 
salvo honrosísimas exeepciones, 
"Maestros, no sacerdotes necesita 
la escuela"—dice el articulista.— 
Bueno: el señor Rivero, tan católico, 
y yo tan transigente, nos conforma-
mos con eso. con maestros. Y a su am-
plia cultura, su vocación por el 
niño y su nobleza de sentimien-
tos les hará comprender, que si 
el Estado no les faculta para inculcar 
respetos y amor a la Biblia o al Pa-
pado, por lo menos no les autoriza, si-
no que les prohibe su concitncia. en-
torpecer la obra del hogar y des-
truir las enseñanzas piadosas de la fa-
milia. 
Pero es eso: quitaban y ponían 
maestros en las escuelas como la 
Asamblea política disponía; se daban 
certificados a recomendado para que 
sustituyera al educador encanecido, y 
se les pagaba sueldo de portero o ga-
ñán para que las miserias de su fami-
lia les hicieran desertar del deber. 
Y el maestro ha tenido que ser 
L A V A R S E SIN AGUA 
Es lo mismo que Tratar de Quitarse 
la Caspa sin el Herpicide 
¿Habéln visto alguien tratando de lavar-
se sin Jabón 6 agua? T si tal cosa viereis, 
¿qué diríais? 
Pues sería una tontería Igual si alguioji 
fratase de limpiarse la caspa é impedir la 
calvicie, alimentando A los gérmenes <iue 
los causan con cantáridas, vaselina, glio^-
rina y substancias semejantes, que son los 
principales ingredientes de que están rcm-
puestos la mayoría de los llamados '•Res-
tauradores del Cabello." 
E l Herpicide Newbro tiene un éxito mag-
nífico, porque ataca y mata lo^ gérmenes 
parasíticos que se alimentan de las raíces 
del cabello. 
Es el original y único legítimo germici-
da del cuero que se fabrica. Cura la co-
mezón del cuero cabelludo. Véndese en 'as 
principales farmacias. 
Dos tamaños; 50 cts. y $1 en moneda 
american. 
"La Reunión," E . Sarrá.—Manuel John-
son, Obispo y Aguiar.—Agentes especiales. 
agradecido a quien le consiguió el tí-
tulo y el nombramiento, y ha querido 
asegurarse en el puesto que para él, 
inhábil, resultaba una bendición; que 
para él, improvisado, podía ser la 
puerta por donde llegase 'a la inspec-
ción, a la superintendencia y hasta 
a sitios de la administración en otros 
departamentos. 
Y hemos visto al maestro a caballo, 
el machete al cinto, y el sombrero de 
guano en la cabeza, recorrer los cam-
pos cazando xoto%i le hemos oido en 
la tribuna insultando al efe de la Na-
ción y excitando a la guerra civil; y 
le hemos encontrado en-la calle dando 
gritos desaforados en loor de un can-
didato semi-ignaro y hasta inmoral, 
seguido de la turba de sus alumnos, 
cuando no les hemos sabido en el.ga-
rito y cabe el mostrador de la taber-
na. Y de fracaso en fracaso, han que-
dado pocos hombres, los más sufridos, 
en las aulas, y ha habido que utilizar 
para instruir a varones, a mujeres, a 
niñas impúberes habilitadas por los 
falsos exámenes anuales. 
Ahora se les aumenta un tanto el 
suedo, se les dan garantías de estabi-
lidad, pero ya los primitivos entusias-
mos decayeron y con ellos padeció el 
prestigio de la escuela públiea, donde 
los padres se han acostumbrado a ver 
colocaciones para los coreligionarios, 
no templos del saber y yunques don-
de se moldeara y se templara el carác-
ter de sus hijos. 
L a Escuela Normal era una necesi-
dad apremiante. E l celo esquisito en 
la elección de maestros, una necesi-
dad imperiosa. La severidad mayor, 
la mayor inflexibilidad para vigilax 
y perseguir y castigar vicios y defor-
maciones del carácter de los maestros, 
era imprescindible, Y luego dotarles 
con largueza y asegurarles el abun-
dante pan, porque no pusieran nunca 
la mirada fuera del aula, donde esta-
ban las comodidades de su hogar, el 
arnor de sus niños y de su gloria per-
sonal. 
Hecho esto, la asignatura de moral, 
de sana moral patriótica y social, d« 
fe en el "más al lá" y de respecto a la 
conciencia ajena, se daría en las es-
cuelas sin figurar en el horario: la 
llevaría en su interior " E l alma de la 
esouela." 
JOAQUIN N. ARAMBURÜ 
E L C O N G R E S O 
SENAOO 
No hubo sesión. 
Por falta de "quorum" no pudo 
celebrarse sesión ayer en la Alta 
Cámara. » 
Proyectos importantes 
' E l señor Berenguer tiene redacta-
dos cinco importantes proyectos de 
ley, que iban a ser presentados en la 
sesión de ayer. 
Dichos proyectos tratan de l^s si-
guientes materias: 
Por el primero se modifica el ar-
tículo 12 de la ley del Notariado en 
el sentido de que las notarías se pro-
veerán por traslación, concurso u opo-
sición. Las vacantes que ocurran en 
notarías de la Habana, se proveerán 
por concurso entre notarios de la ca-
pital de colegio. Si entre éstos no hu-
biere aspirantts se entenderá el con-
curso entre notarios de cualquier otro 
punto. Sólo en el caso de no haber as-
pirantes en las tres categorías de que 
habla el artículo 130 del reglamento 
serán nombrados los notarios libre 
mente por el Secretario de Justicia. 
Por otro proyecto se especifican las 
causas por las que un Secretario ,de 
Despacho comete delitos políticos. 
Dice el tercer proyecto: "Artículo 
Unico: Todas las leyes del Congreso 
que autoricen obras aún novcoraenza-
das v establezcan servicios aún no 
I>ave usted las llagas viejas, heridas y 
úlceras enconadas, con el ACEITE MAGICO 
"RENNES" MATA-DOLOR. Es un desinfec-
tante y remedio sanativo maravilloso. Cu-
ra las llagas vivas de, larga permanencia 
que no ceden a un linimento ordinario, pues 
•destruye los gérmenes, limpia la llaga de 
materia infecta y asiste a la naturaleza 
para reparar la carne. 
De verta en todas las Droguerías y 
Farmacias. 
L O N G I N E S 
FIJOS COMO EL SOL 
\ DE 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
Biuralla 37 A. altos 
Teléfono A. 2666. Teléxr. TeodomJr* 
Apartado <?G3 
2̂6 N. 
L A S M E J O R E S C E I f E M S S O S L A S B E L P A I S i 
CERTEZAS CLARAS 
L A T R O P I C A L 
- - T I V 6 L I - -
- - A G Ü B L A -
CERVEZAS OBSCURAS 
• E X C E L S i O B -
- - M A L T i N A - -
Las cervezas claras a iodos convienen. Las obscuras están indicadas 
principalmente para las crianderas, los niños, los convaleciente» y ios an-
cianos. 
| N U E V A F A B R I C A O E H I E J L O 
0N17ERS1D1D 31 Calzad ás Palatim I U l R i f í i 
Teléfono tK>«4 \ l l A i 3 i i i 1 ¿ 0 F I C 1 M Teléfons 6137 
consignados en Presupuesto, con car-
go a loe sobrantes del Tesoro, quedan 
por la presente derogadas." 
Cuarto proyecto del doctor Beren-
guer: " E l Estado, la Provineia y el 
Municipio no podrán adjudicar ser-
vicios a personas o sociedades sin el 
requisito preciso de la subasta públi-
ea; no podrá hacer concesiones, dona-
tivos ni arrendamientos por más d? 
seis años, sin una ley del Congreso 
que las autorice." 
Y por último: "Los informes soli-
citados por el Congreso de conformi-
dad con el inciso sexto del artícul) 
68 de la Constitución serán remitidos 
por el Ejecutivo dentro del plazo de 
30 días contados desde la fecha de la 
petición. De no cumplirse así se en-
tenderá infringido el precepto consti-
tucional. 
Estos proyectos serán presentados 
en la sesión próxima. 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
2.XIM912 
Sin ' quorum" 
A las tres y media ocupó la Presi-
dencia el doctor Ferrara, teniendo co-
mo secretarios a los señores Pardo Suá-
rez y Espino. 
Leída y aprobada el acta de la úl-
tima sesión, se dió cuenta de un pr.»-
yecto de ley del Senado derogando la 
de L3 de Diciembre de 1911 que deje 
sin efecto la inamovilidad de los fun-
cionarios públicos. Enteróse la Cáma-
ra, y al leerse asimismo otro proyecto, 
del Senado también, creando un fondo 
especial para el fomento de las corrien-
tes emigratorias, votóse nominal mente 
si debía o no incluirse en la próxima 
Orden del Día, resultando que no ha-
bía q v o r u m . . . 
Sólo estaban presentes los señores 
Arango, Armente ros, Audi veri. Bus-
to, Campos Marquetti, Cárdenas, Cas-
tellanos, Castillo, Coyula, Espino, Es-
trada, Wifrcdo Fernández, Ferrara, 
Puente, García Santiago, Zayas, Re-
nard, Clavel. Lamiza, ÍRubio, Suárez, 
Guzmán, Jacinto Hernández, Lores, 
Manduley, -Memlieta, Menocal, Maza, 
Pardo Suárez, Pino, Ponvert, Porto, 
Risqnet. Rivero, Roban. Sartorio, To-
rra Ibas. Crquiaga, Val des Carero, Váz-
quez, Viondi y Borgellá. 
Y se suspendió la sesión. 
Cámara Municipal 
L a sesión de ayer 
Ayer tarde celebró la Cámara Mu-
nicipal su primera sesión después de 
la renovación del Ayuntamiento. 
Comenzó a las cuatro y media en 
punto. 
Presidió el señor Peraza. actuando 
de Secretario el señor Orta. 
Concurrieron 26 señores concejales. 
E l edil que faltó fué el señor Gui-
nea. 
Se aprobó el acta de la sesión an-
terior. 
Una innovación 
La primera innovación introducida 
por la mesa ha sido la de comisionar 
al competentísimo oficial de actas, se-
ñor Foyo, para que lea los documen-
tos y expedientes de que habrá de 
darse Cuenta a la Cámara. 
Antes realizaba esa lectura en la 
sesión el Secretario del Ayunta-
miento. 
Reposición 
La Cámara se dió por enterada de 
una resolución de la Comisión del 
Servicio Civil, reponiendo en su 
puesto de oficial tercero, encargado 
de la Biblioteca del Ayuntamiento, a 
la señorita Dolores Pereda y orde-
nando que se le paguen los haberes 
correspondientes al tiempo que estu-
vo cesante. 
E l señor León salvó su voto cuan-
to a la aceptación de esa resolución. 
Sn 1& enfermwSad j en I» prisión 
se conoce 4 los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cenren. Kin-
gtma como la de L A TROPICAL. 
CAJAS I E SEGURIDAD 
Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to-
dos los adelantos moder-
nos, para guardar accio-
nes documentos y pren-
das bajóla propia custodia 
de los interesados 
Para más iQformes dirí-
jaose á nuestra of-icina 
Anjargura número I. 
H . U P M A N N & C o . 
BANQUEROS 
ÍS7Í 7S-14 Ac 
»7IÍ Nov.-l 
8 
CAJAS R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to-
dos los adelantos modernos 
y las alquilamos para guar-
I dar vaJores de todas clases. 
: bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos 
todos los detalles que se de-
seen. 
Habana, Agosto 8 de 1910 
AGUIAR No. 108. 
N. G E L A T S Y COMP. 
SANQÜ tROS 
¡321 ite-u as 
ü n telegrama 
Se dió cuenta de un telegrama del 
señor Emilio Lávale. Presidente de la 
Asociación de Propietarios y Vecinos 
de Casa Blanca, felicitando al nuevo 
Ayuntamiento de esta capital, con 
motivo de su constitución. 
La Cámara acordó dar las gracias 
al señor Lávale, por su mensaje de 
congratulación. 
Tefagrama de Menocal 
Se leyó el telegrama siguiente del 
general Menocal. Presidente electo de 
la República: 
"Chaparra. Diciembre 2. 
Antonio Peraza. Ayuntamiento Ha-
hana. 
Agradezco mucho saludo ese Ayun-
tamiento que gustosamente devuelvo, 
haciendo votos por el más completo 
éxito de sus gestiones. 
Menocal." 
Para material 
E l Alcalde por un mensaje pide un 
crédito de 4.000 pesos para la adqui-
sición de talonarios y material de ofi-
cina, por haber agotado la consigna-
ción de 9.000 pesos que figuraba en 
presupuesto para esa atención. 
E l Ejecutivo Municipal dice que 
caso de no votarse el crédite pedido 
se paralizaría la marcha de la admi-
nistración. 
La Cámara, por mayoría, acordó 
autorizar al Alcalde para que ad-
quiera los impresos y materiales que 
sean necesarios, a reserva de incluir 
la cantidad para el pago en el próxi-
mo presupuesto. 
Además se acordó pedir al Alcalde 
que eepecifique la inversión de los 
$9.000 referidos y diga las causas por 
que se ha agotado ese crédito en cin-
co meses. 
Alineación 
Pasó a estudio e informe de la Co-
misión de Fomento un expediente que 
trata de la alineación de una casa en 
la calle de Gloria entre Corrales y 
Apodaca. 
Nueva línea 
Se dió cuenta de un decreto del 
Presidente de la República, conce-
diendo autorización, de acuerdo con 
el Municipio, a la "Havana Electric 
Raihvay Corapany." para construir 
una línea de tranvías ñor la calle dft 
San Francisco, en la Víbora. 
La Cámara se dió por enterada. 
Liquidación 
E l Alcalde participa la liquidación 
del presupuesto del ejercicio pasado, 
llevada a eabo por la Contaduría co-
mo previene la ley. 
La Cámara mostró su conformidad. 
Sobre límites 
Pasó a la Comisión especial que 
entiendo sobre los límites de Regla y 
la Habana, una comunicación sobre 
los límites de Casa Blanca, 
Otra felicitación 
E l Subsecretario de Gobernación, 
señor Carmena, envía un mensaje fe-
licitando al nuevo Ayuntamiento y 
deseándole el mayor éxito en sus ges-
tiones. 
La Cámara acordó darle las gracias. 
Designaciones 
Se designaron a los señores Caba-
llero, González Vélez, Marqués de Es-
teban y León para actuar como Po-
nentes en las apelaciones estableci-
das por varios propietarios contra 
acuerdos de la Comisión del Impues-
to Territorial, sobre fijación de ven-
ta a sus respectivas fincas, a los efec-
tos de la tributación. 
Recurso de reforma 
Se leyó un recurso de reforma esta: 
blecido por J . López contra, la impo-
sición de una multa por tío haber 
presentado en tiempo oportuno las 
planillas del amillaramiento de una 
casa de su propiedad. 
E l señor López alega en su recur-
so nue la casa no era aún de su pro-
piedad cuando debían presentarse las 
planillas. 
E l otro motivo de nulidad que ale-
ga es el de que la notificación de la 
«fracción no le fué notificada pre-
viamente como dispone la ley. 
Eete recurso de reforma dió origen 
a un largo debate en el que intervi-
nieron la mayoría de los concejales. 
Unos abogaron por la aceptación 
del mismo y otros por que fuera des-
estimado. 
No pudo tomarse en definitiva 
acuerdo alguno por haberse roto el 
''quorum." 
X a sesión terminó cerca de las sie-
te de la noche. 
PARA CURAR Ull RKSFRIADO E>' TV 
DIA tom# LAXATIVO BROMO-QUININA. 
El boticario devolverá el dinero sf no 1» 
cura. La Arma de E . W. GROVS se hall» 
en cada cajita. 
AL SEÑOR ALCALDE 
Con motivo de ser día de duelo na-
cional el próximo sábado 7 de Di-
ciembre, varios comerciantes nos rue-
gan llamemos la atención del señor 
Alcalde pidiéndole autorice a los due-
ños de establecimiento para que el 
viernes por la noche puedan estar 
abiertos como si fuera sábado. 
Aunque es lógico se considere así, 
creemos oportuno que se dicte en es-
te sentido una disposición con la an-
ticipación debida. 
Impuesto del Empréstito 
Por la Sección de Impuestos del 
Empréstito de la Secretaría de Ha-
cienda se nos ha facilitado el si-
guiente estado; 
Recaudación obtenida 
durante el mes de No-
viembre de 1912 . . $ 332,169-20 
II, id. Noviembre 1911 279,730-43 
De más e 1912 $ 52,438-72 
Comparada la recaudación total ob-
tenida durante los meses de Julio, 
Agosto, 'Septiembre, Octubre y No-
viembre de 1912, o séanse los primeros 
cinco meses del Año Fiscal en curso, 
con igual período del Año Fiscal an-
terior, arroja el siguiente resultado: 
Julio, Agosto, Sep-
tiembre, Octubre y No-
viembre de 1912 , . . $1,664,795-91 
E n igual perlado de 
1911 l,471.p8«-96 
Aumento en 1912 193,506-95 
Como se vé el aumento de la recau-
dación desde que está al frente de ,a 
Sección de Impuestos el señor Agus-
tín Agüero, es cada vez mayor. Lo 
abrán advertido nuestros lectores en 
los estados mensuales que se han ve-
nido publicando. Nos complacemos 
en hacerdo constar asé y felicitamos 
al señor Agüero por su oelo y acti-
vidad. 
LAS BODAS ELEGANTES 
Xo hay boda elegante y suntuosa en 
que no figuren damas y damitas lu-
ciendo elegantes joyas, y estas no sean 
la mayor parte del almacén depósito i 'e 
joyas finas, brillantes sueltos y relojes 
suizos de precisión de Marcelino Mar-
tínez, Muquía 27 (aiicíí). 
E n este almacén se reciben cons-
tantemente joyas finas de brillantes 
de gran novedad, lo mismo que joyas 
corrientes sin brillantes. 
Esta casa es la que recibe los incom-
parables relojes suizos que llevan las 
marcas de 
C A B A L L O D E B A T A L L A 
T 
A. B, C, 
fábrioa fundada hace c iento c u a r e n t a 
y dos a ñ o s . 
« I B 0 8 V t . L B T R A S 
Z A L D O Y C O M P , 
SUBA NUMS. 76 Y 78. 
Haoeo p*ffoc p«r el eable. flran letra* a 
corta r la^ya vtstA y 4«a c*rtM d« arMlta 
•obra New York. FUadalfla, New OrlMuû  
8&b FVancieeo. Londrsa. París, MadrM, B^r-
eelcna j de mita capltaloa y elutedM tm-
yorta&tas de les Estados Unidoa. ICéjla* 
jr Kuropa, mí come sobra tadoa lee pae-
bles de Espata y capitaJ 7 puertea ée 
Mdjioe. 
Ka eembfBaeldn coa loa •efleree P. K. 
Hollín and Ce., de New Tork, reciben 6r-
deaea para la rom pr* y renta de ««tarea 
• aoelonea eetlaablee ea la Belsa da dletee 
el edad, caras cotí raciones ae reelbea per 
cable tnreetamenfe. 
3441 78-Oct.-l 
6. L A m CHILDS Y CIA. LTD 
BANQUEROS.—O'RKIM.V 4, 
Ommm art arta altéate wtaaieoMa mm 1M4 
Giran L«tras & la riata sobra tedoi loa 
Baacea Nacionales de loa Eetadoe Ualdea 
Dan eepecial atención 
MLAJf SPEBaHCIAS 
3442 
»K KLi CABI.B 
TS-Oct-l 
HIJOS DE R, ARGUELLES 
BANQUEROS 
Mercaderes 36, Habana. 
A-WA. CaMei MRamMvs«en 
Depósito» 7 Cuentas Corriente». Oepd-
sitos <?e ralorea. kaddadoae carpe del Ce 
bro y Remisión de dirldandes 4 intere 
ees. Próstamoe y Pldmoracioaea da coloree 
y frutee. Compra y venta da valoree od 
bllca é Industriales. Cetepra y renta da 
letras de cambio. Cobre de letraa. cuno 
•ee, etc.. por cuenta ajena Gire eobra laa 
principales plazas y tamblér. eobre les aao-
bloa de Bspaf*. lilas liaiear« y CañartU 
Paso» por Cablea y Carta» de Crédito 
3440 15&-Oct.-l 
J . B A L C E L L S Y C 
(S. m O.) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen paco» per el cable y giran letraa 
ft eorta y lar«n vista, sobre New Toril. 
Liendres, París, y sobre tedaa las capitale* 
y pueblos de España é Isla» Baleare» y 
Canaria*, 
Adreates de la Compafila de Seguro» eoa-
tra laceadla» 
" R O Y A L " 
C 23W JL 
J , A B A N C E S Y O 
BANQUEROS 
Teldffea* A-174». OM»p* mñm, 2 
Apartado nAmero 7iS. 
Cable BANCKJ. 
Cuentas corrí* ote*. 
OepMtos een y ata Interés. 
DMcuevteo, rijfrnorarlon.j. 
Cambie de Monedea. 
Giro de letraa y pagos por cable eoVra 
tedas Las plasas eemereiaies 'le los Batadod 
üaldoa, Inglaterra. Alemán:*. Francia. Ita-
lia y RcpibUeaa del Centro y Sud-Ame-
rtca y sobre todas las ciudades y pueblo» 
de BapaAa, Islas Baleares y Canaria», aai 
eema laa principales de eata Tala 
OORmKSrONBAXES DKL BANCO DE B9. 
'AJIA sar LA ISLA DE CCBA 
3443 78-Oct.-l 
I . G E L A T S Y COMP. 
148, AGITIAB 148, eâ ubas 4 AJtAMimA 
•aeea pague per el cable, facilitan 
cartea 4e erddlte y glvan letrua 
* eerta y larga rUt*. 
•ebre Nueva Tork, Nuera Orleaoa. Vera-
eru^ Méjico, San Juan do Puerto rt.co, 
Londres. Paría, Burdece. Lyoii, Bayona. 
Hambargo, Roma. N&poles. Milán. Géeora. 
Mareella, Barre. Lella. Nantee. Saint Quin-
tín. Dlsppe, Toleuse. Venecla, Florencia. 
Tarín, Maalac, etc.; asi como aobre toda» 
laa capltalee y provincia» de 
B6PAAA B ISLAS CAN A BUAS 
2877 156-14 Afi. 
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P O R E S A S C A L L E S 
D o m i n g o a p r o v e c h a d o 
Hay días fecundos en acontecimien-
tos de mayor o menor cuantía, y el del 
domingo último ha sido uno de ellos. 
E l de más gran relieve, lo fué la to-
ma de posesión del señor Freyre de 
Andrade de la Alcaldía de la Habana. 
Y a está arrellenado en la peleada 
poltrona municipal el triunfante can-
didato conservador, de cuyas energías 
de carácter y demás cualidades con-
currentes en el antiguo Secretario de 
Gobernación, tanto bueno y convenien-
te para esta urbe capitalina esperan 
sus habitantes. 
Veremos si el suspirado silloncito 
de la casa del pueblo, le resulta al fla-
mante Mayor, asiento mullido, o se le 
convierte por su mal en torturante le-
cho de Procusto. 
Por lo pronto, y como para hacer 
boca, ya se ha iniciado un suceso que 
puede degenerar en conflicto, y que 
es otro de los hechos registrados en la 
crónica deldía de ayer. 
L a posible huelga de los panaderos. 
Estamos amenazados a quedarnos 
sin pan, de igual suerte que se quedó 
el señor Azpiazo sin la Presidencia del 
Ayuntamiento—otro de los hechos sen-
sacionales también del domingo.— 
Indudablemente, el señor Azpiazo 
está de desgracia. 
Pero volviendo a lo del pan, que es 
asunto importantísimo, si no se avie-
nen a un acuerdo los patrones con los 
panaderos que en la Asamblea celebra-
da en el domingo último consideraron 
violado el compromiso que con ellos te-
nían aquellos contraídos, el próximo 
domingo se declararán en asueto y no 
habrá nada de panecillos, ni de galle-
tas siquiera, como en los días amargos 
del bloqueo. 
Piden reducción de horas de traba-
jo, eliminación de la plaza de apren-
diz, que el guardiero haga la levadura 
y por último, que entren libremente 
en los talleres las Comisiones autoriza-
das por el gremio. 
Si tienen o no razón esos obreros; 
eso, el señor Freyre lo ventilará, estu-
diará, discutirá y arreglará, can ambas 
partes, durante esta primera semana 
de su mando. 
Todo tiene por solemne que sea su 
nota cómica en la vida, y claro, en la 
toma de posesión del nuevo Consistor-
rio no podía faltar. 
Un edil perspicaz observó que entre 
el público que presenciaba el acto, un 
individuo ocultaba un objeto. 
Miróle, y no le cupo duda que tenía 
cara de anarquista, por lo que pensó 
fuera una bomba explosiva para arro-
jarla en medio de la sala capitular. 
Los rostros palidecieron, se llamó la 
atención a la policía, el sujeto fué re-
gistrado y resultó ser una botella con 
bencina para limpiar la ropa cuan-o 
se terminase el acto. 
Como una advertencia ooincidencial 
que la casualidad le hiciera también al 
nuevo Alcalde sobre las necesarias me-
didas de seguridad que adoptar debe, 
con los salones de exhibiciones cine-
matográficas, cuéntase en el mismo 
día de su toma de posesión, el princi-
pio de incendio ocurrido en el cinema-
tógrafo "Méjico," sito en la calle de 
Galiano. 
Se incendió la caseta del operador, 
ardieron los programas, y pudo feliz-
mente ser sofocado sin que ocurriesen 
desgracias. 
Pero, pudo haberlas, y si no se adop-
tan medidas muy severas, en ese sen-
tido, cualquier día puede lamentarse 
alguna lastimosa. 
De ese variado programa de sucesos 
desarrollados el domingo, hay que re-
coger también, la animación con que se 
celebraron las elecciones presidencia-
les del "Centro Asturiano," con sus 
correspondientes toletazos dados por la 
policía a unos individuos que violen-
tamente querían penetrar por la puer-
ta de Zulueta, y por último, la denun-
cia formulada contra el juego existen-
te en la capital, que elevó por la noche 
al juzgado, el célebre denunciador de 
la inmoralidad de las cariátides de es-
te Diario, señor Incháustegui. 
F U L A N O D E T A L . 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O NACCONAL 
Diciembre 2. 
Observaciones a las 8 a. m. del meri-
diano 75 de Greenwlch. 
B a r ó m e t r o en m i l í m i t r o s : P inar del 
RIo,762,31;, Habana, 762'22; Matanzas 
762,27; Isabela de Sagua, 762,44; Caraa-
g ü e y , 761'32; Santiago de Cuba, 762,00. 
Temperatura: Pinar del Río , del mo-
mento, 23,0 m á x i m a 30'0, m í n i m a 23,0; 
Habana, del momento, 23'0, m á x i m a 26'8, 
m í n i m a 22*9; Matanzas, del momento, 23'7, 
m á x i m a 28'6, m í n i m a 22,4; Isabela de Sa-
gua, del momento, 24*0, m á x i m a 26*5, míni-
ma 23'0; C a m a g ü e y , del momento, 23*4, 
m á x i m a 27'7, m í n i m a 21*1; Santiago de 
Cuba, del momento, 25,0, m á x i m a 28'0, 
m í n i m a 23'0. 
Viento, d i r e c c i ó n yfuerza en metros por 
segundo: P inar del Río , N E . 4,5; Haba-
na, E . 2'2; Matanzas, ca ima; Isabela, E S E . 
flojo; C a m a g ü e y , E N E . id.; Santiago de 
Cuba, E N E . id. 
L l u v i a : Habana, 0'7 mi l ími t ros . 
Estado del cielo: P inar del Río , Habana, 
I sabe la y C a m a g ü e y , cubierto; Matanzas, 
parte cubierto; Santiago de Cuba, despe-
jado. 
A y e r l l ov ió en Jaruco, Santa Cruz del 
Norte, Niquero, Delicias, San A n d r é s , 
Preston y F a l t ó n . 
A G R U R A E N E L E S T O M A G O 
Esa sensación de acidez que muchos experimentan después de las comi-
das es causada por fermentación de los manjares en el estómago. Esta fermen-
tación, que de suyo indica mala digestión, á menudo se agrava por descuidos 
de la persona. Nadie hay tan ignorante que no comprenda lo que le sienta bien 
ó mal. Aquel á quien, por ejemplo, las coles se le agrian en el estómago, que 
coman frijoles, y si éstos le ocasionan flatulencia, que como patatas, ó mejor 
aun, boniatos, y más en Cuba, donde tanto abundan y tan excelentes son. Aho-
ra, cuando la acidez del estómago ha tomado carta de naturaleza, hay que com-
batirla con las 
P A S T I L L A S D E L DOCTOR R I C H A R D S , 
porque de otro modo no se va. 
¡ T O S E ! Porque usted quiere 
E l i x i r C R E O S O T A D O S A R R A 
C a l m a l a T O S . 
S a n a P U L M O N E S . 
E v i t a T I S I S . 
j P r u e b a , 2 0 c e n t a v o s . D r o g u e r í a d e S a r r á y F a r m a c i a s . 
E l E X I T O D E L O S O P T I C O S A M E R I C A N O S 
L a mejor evidencia del éx i to del s i s tema americano de examen de la vista, 
e- demuestra diariamente en los salones de los ó p t i c o s americanos con las multi-
tudes que allí acuden para aprovechar la liberal oferta que hacen de examinar la 
vista mediante el sistema americano y hacen un par de lentes e s f é r i c o s de v i s ión 
perfecta al costo m á x i m o de $1-00. 
E l propós i to es evidente para todos: consiste en ganar poco para vender mu-
cho. Los ó p t i c o s americanos desean ser conocidos, no solamente en la Habana, 
sino en toda la Isla, como únicos que han rebajado el precio de ar t í cu los de óp-
tica a la mitad sin dejarnos guiar de Ideas anticuadas, no seguir costumbres aje-
nas sino ofreciendo siempre lo úl t imo y lo mejor, asi en el m é t o d o de examen co-
mo en la fabr icac ión del articulo. Otra que prueba siempre el valor de alguna co-
sa, es cuando esa cosa comienza a ser copiada. S i nuestro m é t o d o no fuera bue-
no, los d e m á s no tratar ían de copiarlo, pero el públ ico prefiere el art ículo legítl-
timo y no la copia. 
Recuerden que estamos establecidos en O'ReHly núm. 102. Estamos seguros 
de que los m á s e s c é p t i c o s reconocerán nuestra e n e r g í a y la calidad de nuestro tra-
bajo, s i se dignan visitarnos. 
$ 1 - 0 0 - N o confundirse, AMERICAN O P T I C I A N - O ' R e i l l y 102 
C 4171 1-2 
W A S M A 
L O F A O L 
S E A L I V I A E N S E G U I D A 
C o n C o n s t a n c i a E x i t o S e g u r o . 
NO PIERDA TIEMPO 
f»rue:belo 
D r o g u e r í a ne S a r r á y Farmacias. Pruelia 20 centavos, 
[I teléfono a larga distancia 
Comunicación directa 
entre Habana y Cárdenas 
E l sábado pasado se inauguró en 
Cárdenas la nueva estación del telé-
fono a larga distancia. 
Tratándose de una ciudad tan co-
mercial como aquélla y que se halla 
en relaciones tan estrechas con la 
Habana y con todas las poblaciones 
de la provincia de Matanzas, es indu-
dable que la nueva estación reporta-
rá grandes beneficios. 
E l acto de la inauguración ha sido 
presenciado por numerosas personas. 
ZONA FISCAL Í e Y í HABI Ni 
Habana, Diciembre 2 de 1912. 
Total recaudado hoy ? 11.408-28. 
CORREO EXTRANJERO 
N O V I E M B R E 
L a batalla de Lule Burgas. 
París, 10. 
De cuantas descripciones se han 
hecho de la batalla de Lule Burgas, 
ninguna tan interesante como la del 
corresponsal del Daily Telegraph," 
el cual reseña todas las fases del com-
bate. 
L a batalla comenzó a las ocho de 
la mañana en toda la línea de Lule 
Burgas a Karakoil con estruendosos 
disparos de artillería. Pero la lucha 
fué desde el primer momento igual. 
Mientras los búlgaros hacían caer so-
bre el campamento turco una lluvia 
de granadas, sus enemigos apenas 
podían contestar a sus disparos, por-
que tenían muy pocas municiones. 
Por otra parte, los disparos de los 
búlgaros eran muy certeros y produ-
cían centenares de víctimas en las 
fuerzas otomanas. 
Desde el primer momento pudo co-
nocerse el plan de los búlgaros. Su 
táctica consistía en destrozar o en-
volver el ala izquierda turca, Abiu-
llah-Pachá, el comandante en jefe 
otomano, resolvió entonces intentar 
una vigorosa ofensiva con el ala de-
recha, compuesta por el tercer cuer-
po (el de Mahmoud Mouktar), al que 
prestaron apoyo el primero y cuarto 
cuerpos. 
E n el centro, el segundo cuerpo de-
bía también tomar una ofensiva vi-
gorosa. Los búlgaros se mantuvieron 
N o U s e M a s 
B r a g u e r o s 
DESPUES D E SO D E EXPERIENCIA HE 
HECHO UN APARATO PARA HOMBRES. 
MUJERES Y NIÑOS QUE CURA LA HERNIA» 
YO ENVIO PARA ENSAYO 
SI U. ha ensayado antes todo y no ha conse-
guido alivio, acuda á mi. En casos difíciles mi 
resultado ha sido maravilloso. Envié el cupón de 
este anuncio, escriba todo lo que desea saber, y 
le enviaré gratis mi libro ilustrado acerca de la 
Quebradura 6 hernia y su Curación, el cual infor-
mará á U. de mi aparato y los precios, además 
de nombres de rauchas personas que han ensay-
ado mi aparato y que han quedado satisfechas. 
Al usarlo da alivio cuando otros bragueros no 
han podido. Yo no uso emplastos, ungüentos, 
ao uso arneses, ai engaflos. 
Retrato de C. E. Brooks, quien ha estado 
cuando la Quebradura ó Hernia por 30 año*. 
Yo hago á su medida y le envío garantizando 
Que quedará á completa satisfacción ó devolveré 
el dinero. Mis precios son tan baratos que 
están al alcance del rico 6 pobre para que pueda 
comprarlo. Si U. sufre de ésta escríbame ahora. 
Yo remito este aparato para que ensaye, y asi 
probar que todo lo que dijo respecto de el es la 
•erdad. U. es el juez, y una vez oue haya leido 
mi libro ilustrado, tengo seguridad U. se entusi-
asmará como miles de pacientes. 
Cuando escriba ponga ea el sobre Sitiera las 
suficientes estampillas. 
CORTE ESTE CUPON Y ENVIE AHORA 
COÜPON DE INFORMACION GRATIS 
C. E. BROOKS. 10SÍA State,Street ' . 
MarshaO Mich.. U. S. A. 
Sirrase enviarme su Libro Ilustrado é In-
formación completa acerca de su Aparato 




Sírvase escribir claramente. 
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P A R A R E T R A T O S 
al platino Colominas y Compañía.— 
SAN R A F A L 32.—Retratos desde 
UN PESO la media docena en ade-
lante. Enseñamos pruebas. Suplica-
mos vean nuestras muestras de am-
pliaciones que hacemos á precios ba-
ratos. 
N I E V E ^ A Z E L I N E ' " 
(Marca de Fábrica) 
{"'HAZBLINB' SNOW") 
(Trmdt Mark) 
R e f r e s c a n t e de-
l i c io so p a r a l a 
p ie l t r a n s p i r a n t e . 
M á s s a l u d a b l e 
q u e l o s 
p o l v o s de l 
tocador . 
Da Belleza Radiantr 
el Cutís 
S* cerd» m tamt 
en toda» loa Farmacias. 
^ v 4 , BfRROUGHS WELLCOiaK Y CÍA. 
a la defensiva en el centro, y con la 
ayuda de la derecha turca logró 
avanzar un poco Mahmoud Mouktar. 
Pero cuando los otomanos quisieron 
continuar su ofensiva fueron deteni-
dos por el fuego de los búlgaros y re-
chazados con energía. 
E n efecto. A las tres de la tardo 
Mahmoud Mouktar retrocedía. 
A esa hora seguía también el ata-
que del ala derecha búlgara sobre el 
ala izquierda turca, que estaba des-
trozada. Sólo en el centro, el segun-
do cuerpo, ya muy diezmado, resis-
tía con entereza. 
Abdullah-Pachá quería avanzar a 
todo trance. De nuevo dió la orden, y 
como los soldados, desmoralizados, 
dudasen, les hizo partir en orden 
compacto, Puede calcularse la devas-
tación que entre ellos hacía la arti-
llería búlgara, destrozando compa-
ñías enteras. Las columnas turcas se 
dispersaron, tomaron la huida, se re-
hicieron poco después y lucharon 
aún. Pero sus combatea fueron solo 
parciales y con el exclusivo objeto do 
apoyar la retirada. L a batalla estaba 
perdida. 
Las cosas quizá ocurriesen de otro 
modo—dice el corresponsal del "Dai-
ly Telegraph"—si los turcos hubie-
sen dispuesto de tropas frescas para 
sostener al mismo tiempo la ofensiva 
del ala derecha y de su centro. Pero 
el ejército estaba desorganizado, y 
Abdullah-Pachá, para enterarse de lo 
que ocurría, sólo contaba con sus of'-
ciales ayudantes. Carecía de telégra-
fo y teléfono y ni siquiera podía dis-
poner de un aparato de telegrafía 
sin hilos. ¡ Ni de un aeroplano! Du-
rante todo el día Abdullah-Pachá es-
tuvo sin información. Así, la batalla, 
en vez de estar dirigida por un soId 
hombre, se fraccionó en cuatro bata-
llas, dirigidas por cuatro jefes dife-
rentes, separados a su vez de los ge-
nerales de sus divisiones. 
Los Estados balcánicos y las grandes 
potencias ante la intervención.—El 
caso de Austria visto por un Mi-
nistro servio. 
E l corresponsal de " L e Temps*' en 
Servia envía a su periódico el relato 
de una conversación celebrada por él 
con el Ministro de Comercio y Agri-
cultura, señor Kosta Stojanovitch, 
vicepresidente del Comité general de 
los antiguos radicales. 
Con respecto a la mediación ha di-
cho: 
—No tenemos ninguna necesidad 
de una mediación, sea cual fuera. Es 
preciso que si Turquía quiere la paz, 
se nos dirija directamente. 
Los hombres de Estado otomanos 
JS-
estaban muy ufanos hace menos d 
tres semanal no se dignaban siquK 
ra responder a nuestras notas, en 
que sin embargo, solo pedíamos 
ejecución de lo que ya estaba pre 
visto en los artículos del Tratado d( 
Berlín Hoy estamos en otra posi-
ción completamente distinta infini-
tamente superior a la de antes. 
E l "statu quo" ha quedado muer-
to en los campos de batalla, al mi -
mo tiempo que nuestras antiguas p 
•ticiones. 
Para lo porvenir hemos de obr; 
siempre de acuerdo con nuestros alia-
dos Nadie permitirá en los Balkanes 
que ninguna gran potencia obtenga 
otros beneficios ni privilegios comer-
ciales que los que se conceden y exis-
ten entre grandes países europeos, 
basados en tratados internacionales y 
a base de igualdad. 
E n cuanto a Austria, sus pretensio-
nes no tienen fundamento. No tiene 
por qué pedir que sus intereses eco-
nómicos sean particularmente pref.v 
ridos. E l principio de reciprocidad 
podrá siempre regular las relaciones 
entre Servia y Austria-Hungría, 30-
mo entre ésta y Rumania. 
Antes de la declaración de guerra 
se nos discutía incluso el ^ derecho a 
una desembocadura marítima. 
Ahora, con nuestros propios me-
dios, sin más ayuda que la de nues-
tros' aliados, hemos conseguido todo 
lo necesario para el desarrollo eco-
nómico independiente en nuestro país. 
No prohibimos a nuestros vecinos 
ni a nadie que utilice para su comer-
cio carreteras que, atravesando nues-
tro territorio, conducen al mar; pe-
ro para eso pedimos reciprocidad, 
que sus fronteras y caminos estén 
abiertos a nuestro tráfico comercial. 
L a construcción de las líneas 
rreas que unan nuestro país al Adriá-
tico puede facilitar el comercio aus-
triaco y el de la Europa Central. 
L a proposición Poincare es exacta-
mente la más perfecta interpretación 
de las miras y deseos de los cuatro 
reinos aliados. 
E n cuanto al posible reparto de las 
conquistas territoriales, es aún tem-
prano para hablar de él; pero puede 
asegurarse que las líneas generales 
ya están trazadas. 
L a actual al iaba, cimentada por la 
sangre vertida, será la garantía de 
la seguridad de los Balkanes, y la 
Federación balkánica dejará de ser 
un posible manantial de conflagra-
ciones europeas, como lo ha sido tan-
to tiempo bajo la dominación oto-
mana. 
L a alianza actual desarrollará sus 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la ú l t ima E x p o s i c i ó n de Parla . 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del peche. 
3765 Nov.-l 
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P A R A H A C E R S U S P E D I D O S . 
ESTO ahorra tiempo, molestias y dinero.—Los comerciantes modernos 
le prestan atención especial al teléfono, para facilitar sus llamadas. 
Cuban Telephone C o m p a n y . — A g u i l a 161-167 
consecuencias; sus intereses 
imponen a todos los Estados 
eos el establecimiento de un t1-
aduanera. a 
Pubillones y los niños 
E l nombre de Pubillones 
los niños cíe alegría y regocüo ^ 
la juguetería popular de la m ^ 
B o s q u e de B o l o n i a , Decirle a i ^ 
" S i te portas bien, te compro^?* 
guete bonito." Lo primero n u ^ > 
después de alegrarse mucho • 
qué bueno!, pero que .^a de P i " ^ 
que de B o l o n i a , porque allí hav 
tan lindas, que es un primor ^ 
Si le ofrecen llevarlo al"cin-
teatro, estando aquí Pubillones 1 0 ^ 
mero que exigen es que lo llev™ 0 
billones. ^ e r u ^ 
Ayer Payret ofrecía un goIpe A , 
ta encantador 'durante la matinée ? 
bía más 'de mil niños que reían ' ^ 
taban de alegría con las chiste-'-^ 
niosos del payaso y Antonio P n S 
nes. ô-
Pero cuando creció de punto la i 
gría y el bullicio, fué cuando 
nes anunció que se iba a proceder £ 
rifa de los juguetes que gratuita! 
te regala todas las matinées; el es 
táculo fué hermoso. Había que \^\' 
a medida que cantaban un núme- i 
las papeletas que iban sacando de 
caja. ^ 
Aquellos juguetes hermosos eran di 
E l B o s q u e d-e B o l o n i a , porque Putyi!/ 
nts comn:envendo la popuIaridaT? 
esta juguetería, compra allí todos lí 
regalos. 
Dispensario " L a Cari 
Loe niños pobres y desvalidos gu 
tan sólo con la generosidad de li, 
personas buenas y caritativas. Nt» 
sitan alimentas, repitas y cuanto m 
da produeirles bienestar. El Diji^. 
sario espera que se le remitan lech, 
oondensada, arroz, azúcar y alpau 
repita y calzado. 
Dios premiará á las persona* 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Dispensario se baila en ía mas. 
ta liftja del Palacio Episcopal, Hai 
na número 58. 
»»«. M. TíTUf^TN. 
Los movimientos IrregTilares del vlentn 
producen la const ipac ión crónica y un ej. 
tado constipado llena el sistema de Impj. 
rezas. L a Herbina es un gran regulaáor 
del vieíntre. Purifica el sistema, vlvifla 
sangre y pone los órganos lilgestlvoj u 
excelente y vigorosa condición. 
De venta en todas las Droguertai j 
Farmac ias . 
B * A 
F A H N E S T f l t K 
Establecida 1827. 
FIRME H A S T A HOY Y SIN 
W V A L P A R A LA EXTIRPACION 
DE L A S L O M B R I C E S , EN LOS 
MINOS Y A D U L T O S . 
B . A. FAHINESTOCK C0. 
Pittsburgh. P a . E . U. de A. 
,De venta en todas las drogueríu 
y farmacias. 
E l pequ«ño amargor ere la cervea 
la convierte en aperitivo y 20 W 
ulngTino que snpere en cualidadus & 
atantes & la cerveza L A TROPICA^ 
LIQUIDACION D E M 
E L D O S D E MAYO 
ANGELES 9 
LIQUIDAMOS C I E N MIL FES0' 
en relojes y joyería francesa alta 
vedad, oro 18 quilates con briua^ 
zafiros, esmeraldas, rubíes , P 
etc., todo se ha rebajado un se* 
por ciento de sus precios, para 
dar en este mes. 
Damos factura do garantít. 
E n joyería corriente oro i eJ 
quilates, tenemos grandes exl* . # 
estilos modernistas, al alcance 
das las fortunas. 9 r 3 * 
Relojes para caballeros, 1, ¿ > 
pas, oro 18 quilates, Pa]e 5 5 
de áncora legítimos, á 3, 4, £> / 
tenes en adelante. 
Relojes de señora, 3 tapas 
quilates, con diamante y 
suizos, á 2, 4 y 6 centenes 
doble. o/nzoí, ^ 
Anillos ajustadores, niac ^ 
de 14 y 18 quilates, a uno ao , 
cuatro pesos. Valen el doble ^ 
No compren antes de v ^ ^ 
relojes, joyas y brillantes ae f 
sa importadora de brillantes J 
oro 1 
' b r i U ^ 
Vale»* 
ría. 
E L / D O S D E 
de N . B l a n c o e Hi ío 
de N . B l a n c o « \t S 
R A B A N A - A N G E L É 
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N O E X P E R I M E N T A . V A Y A S O B R E 
UNICO FERRUGINOSO DE e'xITO COMPROBADO PARA NIÑOS. ADULTOS Y PERSONAS D Í B ^ S 
J A R A B E S A R R A 
v * 0 
U n Frasco , á S 0-80 
fit^-"^ *>mco».ó S 0-64 
Y O D U R O H I E R R O I N A L T E R A B L E 
T O D A S LAS FARMACIAS 
t X U A D E S A R R A 




S S C R E T A R I A DE^ GOBERNACION 
No es cierto 
E l Alcalde Municipal de Baraco.i 
ha dado cuenta a la Secretaría de Go-
bernación de no ser cierto que aquel 
Wimtamiento haya tratado de ena-
íenar los terrenos de "Duaba Arri-
oa. 
Lo que hay de cierto en este caso, 
según informa el citado Alcalde, es la 
o-xístencia de un escrito presentado .d 
Municipio por el vecino de aquel tér-
tnino don Gerardo Suárez, recomen-
ilando dicha venta, cuyo escrito no 
ba sido tomado en consideración. 
Consista 
E l presidente del partido conserva-
dor de Gibara, don Francisco Alva-
rez Lage, ha consultado a la Secreta-
ría de Gobernación si puede ser con-
cejal un empleado de una compañía 
que tiene contratos con el Ayunta-
miento. 
Con arreglo al inciso 2o. del artícu-
lo 46 de la Ley Municipal, no puede 
¿er concejal dicho individuo. 
Denuncia incierta 
E l Alcalde Municipal de Cienfue-
gos ha participado a la Secretaría de 
Gobernación que la denuncia hecha 
v por Francisco Coueeiro, respecto a 
que se proponía alzarse, en armas, lo 
¿nico cierto es que dicho individuo, 
a quien considera incapaz de hacerlo 
y sólo de decirlo, ha estado vigilado 
por un policía especial, para en caso 
de resultar cierta su manifestación 
entregarlo a los tribunales, y que di-
cha vigilancia ha cesado. 
Ironía 
E l Alcalde Municipal de la Haba-
na, señor Freyre de Andrade, parti-
cipó ayer a la Secretaría de Goberna-
ción no estimar necesarios los servi-
cios del eapiíán ayudante señor Pri-
melles, quedando por tanto dicho ofi-
cial a la disposición del Secretario, 
ya que no le parece natural que es-
tando absolutamente independizada 
de su autoridad dicha fuerza, ten^a 
sin embargo un ayudante de la mis-
ma. 
Las calles de Alacranes 
E l Secretario de Sanidad ha dado 
traslado al de Gobernación de un i-j-
crito que ha sido dirigido al prime-
ro de los citados departamentos, que-
jándose del mal estado en que se en-
cuentran las calles del pueblo de Ala-
cranes (Matanzas.) 
Circular 
La Secretaría de Gobernación ha 
dirigido a los Alcaldes municipales 
de L a Salud, Regla, San Nicolás, Ci-
fuentes y Campeohuela, Ayuntamien-
tos de nueva creación, una circular 
telegráfica recomendándoles la nece-
sidad y urgencia de formar un presu-
puesto extraordinario para las aten-
ciones que a su cargo comenzaron el 
día Io. del actual, abreviando los pla-
zos e incluyendo aquellos gastos de 
carácter imprescindible para los siete 
meses que restan del actual ejercicio 
económico, y en cuanto a los ingresos 
deberán de calcularlos bajo la misma 
base que sirvió al Ayuntamiento del 
cnal se han segregado. 
Consulta evacuada 
E l señor Sánchez Portal, AlcaLue 
de Camajuaní, dirigió ayer a la Se-
cretaría de Gobernación el telegrama 
Biguiente: 
"Ruégele bondadosamente evacué 
esta vía siguiente consulta: Un ex-
tranjero aceptó postulación concejal 
puede excusarse servirlo fundándose 
artículo 55 Ley ." 
Contestación 
"Alcalde Municipal Camajuaní.— 
No siendo obligatorio para los ex-
tranjeros ejercicio cargo concejal 
atenido a lo prescripto artículo 55 
Ley Orgánica, pueden éstos eximirss 
en cualquier tiempo.—Mencía, Secre-
tario de Gobernación." 
De Aguacate 
E n la Secretaría de Gobernación 
se ha recibido el telegrama siguiente: 
"Aguacate, Diciembre Io.—Conce-
jales conjuncionistas viéronse obliga-
dos abandonar sesión por ilegalidad 
habida al elegir por suerte Presiden-
te. Candidato zayista Rafael Rodrí-
guez llenó boletas votación y extra-
jo él mismo sin autorización presi-
dente y sin anunciar acto que reali-
zó, rompiendo seguidamente las bo-
letas. Protestamos ante usted, espe-
rando justicia.—Jiménez, Alonso, Se-
rra, Amores," 
Contestación 
"Enterado su telegrama ayer eí 
opinión este Centro que derechos a 
que ustedes aluden debieron hacerlo 
constar en el mismo acto. Alcalde Mu-
nicipal y Gobernador Provincial tie-
nen facultades para suspender acuer-
dos que infrinjan Ley. sin perjuicio 
conocer tribunales en casos comisión 
delito.—Mencía, Secretario.'' 
A la Junta Central Electoral 
L a Secretaría de Gobernación •ti ) 
traslado ayer a la Junta Central Mu-
nicipal de varios telegramas que le 
han sido dirigidos por el antiguo Al-
calde Municipal de Isla de Pinos, se-
ñor Francisco Ortiz, dando cuenta de 
haber tenido que hacerse cargo nue-
vamente de aquella Alcaldía, por no 
haber tomado posesión de la misma 
el Alcalde electo el Io. de Noviembre. 
Otro telegrama del Alcalde electo, 
Sr. Elias Sardá, quien da cuenta de 
que reunida la corporación munici-
pal con cinco miembros de los nuove 
que la componen, constituyeron 
Ayuntamiento, y se abstuvo de to-
mar posesión por entender que no es-
taba constituido legalmente, según la 
Ley y circular de la Secretaría de Go-
bernación de 9 de Julio último. 
E n el ultimo de los telegramas cita-
dos el concejal secretario don José 
Gómez Ortiz da cuenta de haber t i -
mado posesión del Ayuntamiento el 
Sr. Francisco Ortiz, por no haberlo 
hecho el Alcalde electo en Io. de No-
viembre. 
De Santo Domingo 
Don Ramón Martínez, Presidente 
del Ayuntamiento de Santo Domin-
go, comunica que se constituyó él 
Ayuntamiento el día 1°., eligiéndosele 
a él Presidente, Vicepresidente el se-
ñor Rafael Cepero y Secretarios los 
señores Rodolfo Pando y Miguel 
Rancel; que asitieron siete conceja-
les conservadores y seis liberales, y 
que después de jurar el cargo se reti-
raron d-e la sesión los liberales sin 
causa justificada. 
L a Secretaría de Gobernación, te-
niendo en cuenta que con siete con-
cejales no se reúne el "quorum" en 
aquel Ayuntamiento, ha dirigido un 
telegrama al señor Martínez, signifi-
cándole que conforme a la resolu-
ción presidencial de Io. de Enero de 
1911, confirmada por el Supremo, es 
indispensable la presencia de la ma-
yoría, para lo cual debe convocar a 
sesión en que se elija la mesa defini-
tiva. 
De Viñales 
E l Presidente del Ayuntamiento 
de Viñales ha comunicado a la Secre-
taría de Gobernación que el concejal 
de mayor edad, don Arcadio Suárez, 
a quien hizo entrega de la Alcaldía, 
se negó a aceptarla, alegando que por 
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la nueva Ley Municipal sólo está obli-
gado a sustituir al Presidente del 
Ayuntamiento cuando- éste no asista 
a las sesiones, y no al Alcalde, como 
se pretende. 
E l Presidente citado hace congtar 
que con dos testigos ha levantado ac-
ta de la entrega de la Alcaldía, y qu» 
el Presidente accidental del Ayunta-
miento se ha negado a darle posesión 
de su cargo de concejal, para el que 
fué reelecto. ^ 
Dicho señor denuncia asimismo que 
el Ayuntamiento con sólo seis conce-
jales tomó acuerdos, infringiendo las 
leyes. 
E l Secretario de Gobernación en 
telegrama dirigido al Alcalde le di-
ce que proceda a convocar a sesión 
inmediatamente, con el fin de que se 
resuelva legalmente el asunto denun-
ciado por el Alcalde interino, señor 
Hernández. 
De Guane 
E l Gobernador de Pinar del Río ha 
comunicado asimismo que el Aléaloe 
saliente de Guane, en telegrama que 
le ha dirigido le dice no haber entre-
gado al Alcalde entrante, Dr. Gomas, 
por haberse constituido con dos me-
sas de edad y haber prestado jura-
mento ante una de ellas tan solo el 
citado doctor. 
L a Secretaría de Gobernación ha 
dado órdenes para que se entregue la 
Alcaldía al doctor Comas, toda vez 
que dicho señor ha prestado el jura-
mento ante el Ayuntamiento coniti-
tuido con mayoría de concejales. 
S E C R E T A R I A D E E S T A D O 
Visitas 
E l Alcalde saliente, doctor Julio 
de Cárdenas, estuvo ayer a despedir-
se del Secretario de Estado. 
E l nuevo Alcalde, señor Femando 
Freyre de Andrade, fué ayer a salu-
dar al Secretario de Estado. 
E l miércoles, a las once de la ma-
ñana, irá el ^Secretario de Estado, 
acompañado del Subsecretario, señor 
Patterson, a bordo del crucero fran-
cés "Descartes," surtí en bahía, para 
devolver a su Comandante la visita 
que le hizo ayer. 
concurrir a sus trabajos por uno o 
más días, alegando después cualquier 
causa para justificar la falta, y con 
el fin de que estos hechos no sigan 
repitiéndose en lo sucesivo, he acor-
dado lo siguiente: 
Primero: Que por ese Departamen-
to a su cargo haga saber a los em-
pleados a sus órdenes, el deber en que 
están de entrar a la oficina a las ho-
ras que marca el artículo 156 del Re-
glamento para el Gobierno de las Se-
cretarías de Despacho, no debiéndose 
retirar de la misma ninguno de ellos 
hasta las horas fijadas para el efecto, 
o cuando estén por usted autorizados ¡ 
pues de lo contrario deberá por cada 
tres faltas de esta clase, deducirles de 
la nómina un día de haber, y 
Segundo: Que igualmente proceda 
a deducirles de la nómina los días 
que dejen de concurrir a la oficina, 
a no ser que dicha falta las justifi-
quen debidamente; pero en ese caso 
se les tendrá en cuenta para compu-
társela en las licencias que soliciten, 
dentro de cada ejercicio, de acuerdo 
con la preceptuado en el artícudo 5.") 
de la Ley del Servicio Civil y dispo-
siciones posteriores. 
Del recibo de la presente y de su 
exacto cumplimiento se servirá usted 
darme el oportuno aviso.—M. Gutié-
rrez Quirós." 
S E C R E T A R I A D E HA.CIEIÍDA 
Los trabajaidores de Antilla 
E l señor Angel Puallo, secretario 
de la Sociedad " L a Emancipación de 
Antilla y sus contornos," ha dirigido 
una instancia al Secretario de Ha-
cienda, protestando en nombre de 380 
tabajadores, de que por la Compañía 
"Cuba Company," de maderas, etc., 
se estén importando braceros de otros 
pueblos sin tener en cuenta los con-
tratos celebrados y con perjuicio de 
sus intereses. 
Añade el señor Puallo que también 
se trata de traer trabajadores de 
Saint Thomas, para la descarga de los 
buques de la "Mala Real Inglesa," 
con infracción de la ley de inmigra-
ción. 
L a Secretaría de Hacienda ha tras-
ladado la queja a la Secretaría de Sa-
nidad por ser de su competencia. 
Del dioho al hecho... 
Por la Secretaría de Hacienda se ha 
dirigido a los señores Jefes de Sec-
ciones de la misma la siguiente Cir-
cular: 
"Esta Secretaría en virtud de que 
no obstante las recomendaciones que 
ha hecho en distintas, circulares, algu-
nos empleados de la mism^ llegan a la 
oficina después de las horas de entra-
da, otros se retiran antes de las de 
salida, y muchos de ellos dejan de 
S E C R E T A R I A D E 
INSTRUCCION P U B L I C A 
Autorizaciones 
Se han concedido para examinar 
documentos en el Archivo Nacionad a 
las siguientes personas: 
Al señor Ramón Traviesas, manda-
tario verbal del seuor o osé Nicolás 
Oallart, para que por empleados del 
Archivo se efectúe la busca, en los 
libros de pago, le alcabala correspon-
dientes a las administraciones de ren-
tas de Sagua. Santa Clara y Cárde-
nas, de 1873 a 1881, del pago hecho 
por el señor padre del último, de los 
derechos de una escritura que, según 
el peticionario, tienen relación con 
bienes dejados .por el mismo, y se le 
ponga de manifiesto el lugar en que 
constan dichos particulares. 
Al señor Pedro Cadalso y Guiahard, 
abogado del señor José M. Caraballo 
y M. Govín, para que se efectúe la 
busca por empleados del Archivo en 
los índices de protocolos de los nota-
rios de la Habana, de 1888 a 1890 la 
escritura por la cual la señora Ma-
ría de los Angeles Gómez, esposa del 
Ldo. Antonio Valle, vendió a don Luís 
Castillo una casa en el Aguacate que 
ha adquirido recientemente el expre-
sado señor Caraballo y Govín. 
Por decreto del señor Secretario de 
27 de Noviembre ha sido designado el 
señor José Edito Aparicio, Inspec-
tor Técnico de la Secretaría, para que 
instruya expediente por faltas de que 
se acusa al señor Dionisio V'aldés, ti-
pógrafo de la Biblioteca Nacional. 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 
Registro pecuario 
A consulta ^elevada por la señora 
María Andrevis viuda de Escribano, 
vecina de Sancti Spíritus, el señor 
Secretario de Agricultura ha dispues-
to se informo a dicha señora que la 
Secretaría de Gobernación dispuso en 
su oportunidad que "el ganado ad-
quirido por herencia justificada no 
abona derechos municipales de trans-
misión." 
Marcas de ganado 
Se ha concedido la inscripción de 
las marcas de hierro para señalar ga-
nado a los señores siguientes: Fran-
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cisco Rodríguez,€arolina Sandiano; 
Dolores Gómez, Francisco Cedeño, 
José Martín, Joaquín Paredes Ra-
món Vázquez, Enrique Ortega, Urre-
chaga y Co., Pantaleón Moreira y 
Corcho, Juan del Rio Puentes, José 
de la J . Cruzata, Rafael Alfaro, Ra-
món Guerra, Ramón Valdés, Loepol-
do Rodríguez, Manuela Diaz, Eulogia 
Ramírezí Emilia Barrera, Eduardo 
Duquesne, Antonio Veras. 
S E C R E T A R I A D E SANIDAD 
E l doctor Bango 
E n las primera horas de la mañana 
•de hoy llegará a este puerto el doctor 
Manuel Bango León, Vocal de la Co-
misión de Enfermedades infeccionsas, 
y ex-Director de la casa de salud 
" L a Covadonga." 
E l señor Director de Sanidad, doc-
tor'Varona Suárez, y otros funciona-
rios acudirán a recibir al ilustre via-
jero. 
Suero antidiftérico para Sagua 
Se han remitido al Jefe Local de 
Sanidad de Sagua la Grande 10 fras-
cos de suero antidiftérico. 
Licencia 
A la señorita Hortensia Pérez, au-
xiliar del Negiciado de desinfección, 
se le han concedido 30 días de licencia 
con sueldo por enfermedad.* 
Otra licencia. 
Por igual motivo se le han conce-
dido 30 días, también con sueldo, al 
señor Antonio Rafaelly, escribiente 
del Negociado de Ingeniería Sanita-
ria. 
Diversos asuntos 
Por el Negociado de administración 
e inspección de Beneficencia se han 
despachado entre otros los siguientes 
asuntos: 
A l Director del Hospital "Nuestra 
Señora de las Mercedes," escrito no-
tificándole no ser posible acceder a 
su solicitud de emplear los ocho pe-
sos •quedados al fallecimiento de la 
morena María Valdés Hernández, en 
los gastos por esta ocasionados en su 
reciente parto adoptando ese medio 
para los demás casos, por ser asunto 
de los Tribunales de Justicia. 
Ha sido trasladado el señor Secre-
tario del Ramo el escrito de 26 de No-
viembre último de la Junta de Patro-
nos del Hospital "Mercedes," acom-
pañado de otro dirigido al señor Se-
cretario con una relación de los 
Ayuntamientos deudores por cada 
provincia en el año económico de 1911 
a 1912, interesando intervenga con el 
señor Secretario de Gobernación pa-
ra que se cumpla con el pago de las 
dietas correspondientes. 
Ha sido trasladado al señor Letra-
do Consultor escrito del Juzgado de 
Primera Instancia e Tustrucción de 
Ouanajay, informando que los bie-
nes de la herencia vacante de Pablo 
Hernández Sotelo, se encuentran em-
bargados por Juan José Alvarez y 
Timoteo Lago. 
Beba usted cerveza, pero pida la de 
L A TROPICAL. 
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Traslado 
Nos participa nuestro estimado 
amigo el doctor Emilio García Val-
dés, médico de la Casa de Salud de 
la "Asociación de Dependientes," 
que ha trasladado su domicilio de la 
calle de Animas número 94, a Leal-
tad 20, antiguo, donde seguirá aten 
diendo a su numerosa clientela. 
L a cardia lg ía es un s ín toma de indiges 
t lón. Tome usted una dosis de H E R B I N A 
en tales casos. E l dolor desaparece al ins 
tante. Los Intestinos funcionan pronta-
mente y usted se halla bien, vigoroso y 
alegre. 
De venta en todas las Droguerías y 
rannaclas. 
C R I S I S D E 
R E U M A T I S M O A G U D O 
A cuantos sufren de reumatismo 
agudo con sus dolores tan crueles en 
las articulacioDes, en los pies, en las 
rodillas, en los hombros, y á 
veces en los ríñones ó en las costillas, 
les aconsejamos siempre que tomen el 
Omagil. 
Porque, en efecto, ya sea en licor, ya 
en pildoras, el Oraagil tomado á la mi-
tad de la comida, a la dosis de una 
cucharada sopera del licor, ó á la de 2 
á3 pildoras basta para calmar muy 
rápidamente los dolores reumáticos, aun 
íos más crueles y antiguos, y por rebel-
des que hayan sido á otros i emedios. 
Asimismo cura las neuralgias más dolo-
rosas, cualqutera que sea su asiento : 
las costillas, los ríñones, los miembros 
ó la cabeza, y alivia los sufrimientos 
tan penosos de ¡os ataques de gota. 
ANTES DESPUES 
tFECTOS DEL TB ATAMIENTO 
Por EL 0MAGIL 
Creado conforme á los últimos descu-
brimientos de la ciencia, el Omagil no 
contiene substancia alguna nociva y su 
uso no presen a en absoluto peligro 
alguno para la salud El licor es,ad(»iás 
de un sabur agradabilísimo. '' 
Generalmente ei alivio prodúcele va 
e. primer día, y el tratamiento cura 
ijwsar de que sólo cuesta unos 30 
céntimos por cada vez 
De venia en las buenas farmacias 
mas para evitar todo error, c u i d e n de 
e x x g n r n la Hiqueta la palabra Omae-il 
? J n r o V ¿f1 topotUogeneral .yiatfo . 
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E N E L T R I B U N A L SUPREMO 
Señalamientcs para hoy 
Sala de lo Civil 
Infracción de ley. Incidente de opo-
sición al deslinde de la finca "Santa 
Catalina." Ponente: Sr. Betancourt. 
Letrado: Reyes, 
A U D I E N C I A 
Juicios orales 
E n la Sala Primera de lo Criminad 
se celebraron ayer los juicios orales 
de las causas procedentes de los juz-
gados de Bejucal y de la Primera 
Sección, contra Miguel Díaz, por dis-
paro: José Tolosa y Pedro Saraleguíf 
por estafa, y Antonio Llerandi y Leo-
poldo Pérez, por estafa. 
E l Ministerio Fiscal interesó para 
el primero tres años, cuatro meses y 
ocho días de prisión; para los segun-
dos cuatro meses y un día de arresto 
y 125 pesetas de multa y para los ter-
ceros cuatro meses y un día, tam-
bién de arrestro, para cada uno. 
Las defensas, respectivamente, a 
cargo de los letrados Rodríguez d'' 
Armas, López, Latapier y Roig. 
Acusación retirada 
Ante la Sala Segunda se celebro 
ayer el juicio de la causa procedente 
del juzgado de la Sección Tercera, se-
guida contra Manuel Rodríguez, por 
robo, y para quien el Ministerio Fis-
cal interesaba tres años, seis meses 
y veintiún días de prisión e indemni-
zación de $121 oro español a la parte 
perjudicada. 
Con vista de la prueba practicada 
se retiró la acusación y el acusada 
fué puesto en libertad 
Robo y atentado 
Ante la misma Sala se celebraioa 
ayer otros dos juicios orales, corres-
pondientes a las causas seguidas en 
el juzgado de la Sección Tercera con-
tra José Virgoa González, por robo, y 
Felipe Baños, por atentado 
E l Ministerio Fiscal sostuvo la acu-
sación, interesando para el primero 
dos meses y veintiún días de arresta 
mayor, y para el segundo un año 7 
un día de prisión correccional y diez 
días de arresto. 
Defendieron, respectivamente, los 
letrados Freyre de Andrade (don 
Gonzalo) y Zayas. 
Rapto, hurto y disparo 
L a Sala Tercera conoció de las 
causas seguidas contra Juan Pedro-
so, por rapto; Francisco Lerati y 
otros, por hurto, e Isidro Acosta, por 
disparos. 
E n los tres juicios el Fiscal interdi 
só para los acusados un año, ocho me-
ses y veintiún días de prisión. 
De la Fiscalía 
E l Ministerio Fiscal ha formulada 
conclusiones provisionales solicitando 
la imposición de las siguientes penas: 
Para José Hernández, por dispara 
y legiones, cuatro años, dos meses y 
ocho días de prisión. 
—Para Rufino Lastra, por homici-
dio, 17 años, cuatro meses y un día de 
reclusión. 
—Para Enrique Vega, por parrici-
dio frustrado, ocho años y un día de 
presidio. 
—Para Alberto Zaldívar, por esta-
fa, cuatro meses y un día de arresto. 
—Para Julio Bosque, por infideli-
dad en la custodia de presos, un año 
y un día de prisión, 
—Para Alejo Martí, por disparo, 
J A Q U E C A S - N E V R A L G I A S 
R E U M A T I S M O S 
F I E B R E S y C A N T A N C I O 
CURADOS RÁPIDAMENTE 
por las obleas da 
.Recetadas 
por todos Jos médicos 
BROSSARD & SOENEN, Farmacéuticos 
a/? LA ROCHELLE Francia) 
La Habana: DROG" SABRA; Dr I. JOaüSON 
F I E B R E S 
Aconsejamos á las personas que su-
fren de fiebres las corten en seguida 
tomando las Perlas de sulfato de quinina 
de Clertan. En efecto; bastan de 6 á 12 
de estas perlas para cortar de un modo 
seguro y rápido las fiebres de acceso 
aun aquellas más terribles y antigua». 
Asimismo son dichas perlas un remedio 
soberano contra las fiebres palúdicas, 
contra las neuralgias periódicas qué 
aparecen en dia y hora fijos, y también 
contra las afecciones tificas de los paí-
ses cálidos causadas por los grandes 
calores y por la humedad. Finalmente 
constituyen el mejor preservativo cono-
cido contra las fiebres cuando se habita 
en países cálidos, húmedos ó malsanos 
De aquí el que la Academia de Medi-
cina de Paris se haya complacido en 
aprobar el procedimiento de preñar»-
ción de este medicamento y recomen-
darlo asi á la confianza de los enfermos 
en lodos los países. Cada perla contiene 
10 centigramos (2 granos) de sal de qui-
nina. Tómense de 3 á 6 perlas al prin-
cipio del acceso y otras tantas al final. 
De venta en todas las farmacias. 
Rj Dr Clertan prepara igualmente 
perlas de bisulfato, de clorhidrato, de 
bromhidrato, de valerianato de quinina; 
estas dos últimas clases están especial-
mente destinadas á las personas ner-
viosas. 
Avíno importante. — Para evitar 
toda confusión procúrese exigir que 
sobre la envoltura del frasco estén es-
lampadas las señas del Laboratorio : 
Lasa L . F U E R E , 19, rae Jacob, P a r i s . 
Cada perla lleva impresas las palabra» 
Clertan. Paris. 
tres años , cuatro meses y ocho días 
de pr is ión . 
- Para J o s é F e r n á n d o z Bhincn. por 
atentado, un año y un día de la mis-
ma pena. 
— P a r a Virgilio P é r e z AldeVete, 
por disparo, un año . ocho meses y 
ve in t iún <iías de pr is ión . 
— P a r a Guadalupe Cuesta, por rap-
to, un año. ocho meses y v e i n t i ú n 
días do pris ión. 
— Y para J o s é P é r e z Castro, por le-
siones, un año. ocho meses y v e i n t i ú n 
días de pris ión. 
L icenc ia 
L a Sala de Gobierno ha concedido 
'diez días de licencia a l juez de pri-
mera instancia de Bejucal , don Agus-
t ín Canteñs y del Calvo. 
Problema de derecho 
L a Sala Segunda de lo Cr iminal ha 
dictado sentencia condenando al pro-
cesado Miguel Pardo P e ñ a l v e r , en 
causa por lesiones menos graves, a 
180 días de encarcelamiento y por 
una falta de uso de á^ma sin licencia 
a 10 días de arresto. 
A este procesado lo acusaba el se-
ñor F i sca l de un delito de asesinato 
frustrado con lafi agravantes de pre-
m e d i t a c i ó n y abuso de superioridad, 
toda vez qî e real izó el hecho en la 
persona de una mujer (su ex-novia), 
a la que hizo salir de su trabajo en 
una fábrica de tabacos va l i éndose 
del e n g a ñ o de que su madre, ya an-
ciana, se encontraba gravemente en-
ferma y la mandaba a buscar; y al 
encontrárse la , y a en la calle, le aco-
m e t i ó furiosamente con un arma 
btenca, hac i éndo la caer al suelo con 
varias heridas. 
L a defensa, a cargo de don Moisés 
A . Vieites, muy h á b i l m e n t e l l evó al 
án imo del Tribunal la conv icc ión de 
que era insostenible en derecho la 
*esis fiscal. 
Otras sentencias 
Se han dictado, en materia crimi-
nal, las que siguen: 
Condenando a J u a n Basarrate Av i -
la (conocido por otros nombres), por 
robo, a cuatro años y dos meses de 
presidio. 
—Condenando a Gabriel Lorite. 
por tentativa de robo, a 750 pesetas 
de multa. 
—Condenando a Narciso León A n -
drade y a J u a n R o d r í g u e z L lama, por 
hurto, a cuatro meses y un día de 
arresto. 
—Absolviendo al periodista J o s é 
Manuel Muzanrrieta, en causa por 
injurias . 
—Condenando a. D á m a s o González 
!Feliú, por lesionet, a un año . ocho 
meses y un día de pr i s ión . 
—Condenando a L u i s Sánchez , por 
estafa, a cuatro meses y un día de 
arresto. y 
—Condenando a Wenceslao Rodrí-
guez, por una falta de lesiones, a 
10 días de arresto. 
—Condenando a Miguel González¿ 
por tentativa de robo, a 750 pesetas 
de multa. 
—Condenando a Evar i s to Rodrí-
ruez y a Carlos L u i s González , por 
í u r t o frustrado, a seis meses de 
arresto. 
—Condenando á Alfonso Rodrí-
guez, por hurto, a cuatro meses y un 
día de arresto. 
—Absolviendo a Carlos F e r n á n d e z , 
en causa por robo. 
—Absolviendo a Jorge H e r n á n d e z 
García, en causa por falsa denuncia. 
—Absolviendo al guardia rural 
Bernardo Urrut ia , en causa por pre-
var icac ión . 
—Condenando a S e r a f í n Godínez , 
por maltrato de palabras, a $15 de 
multa. 
L a trata de blancas 
, L a Sala Pr imera de lo Criminal 
acaba de condenar al subdito ruso 
Abe Goodmann. procesado por un de-
lito de infracc ión de la ley de inmi-
g r a c i ó n , a multa de $100. 
Su c o m p a ñ e r o de proceso. Santia-
go Alonso, ha sido absuelto. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H p Y 
Sala P r i m e r a 
Causa contra Fel ipe González , por 
injurias y calumnia. 
—Contra Manuel V e l l ó n , por es-
tafa. 
—Contra Eduardo S e ñ o r a u , por 
robo. 
Sa la Segunda 
Contra Pedro H e r n á n d e z , por vio-
lac ión. 
—Contra Mart ín Suárez . por robo. 
—Contra Cayteano Moreno, por 
tentativa de robo. 
Sa la Tercera 
Contra B e n j a m í n Jacobo, por es-
tafa. 
—Contra Manuel Vi lare t y otro, 
por lesiones. 
Sa la de lo C i v i l 
L a s vistas s e ñ a l a d a s en la Sala de 
lo Civ i l y Contencioso-administrativo 
de esta Audiencia para hoy, son: 
J o s é A. de la Cuesta . y Val l ina 
contra F é l i x D íaz , (S . en C . ) Menor 
cuant ía . 
Ponente; Avel lanal . 
Letrados i D íaz Pardo y L a v e d á n . 
Procurador: S ierra y. Parte. 
a nianaua.—L>iciemDre á de i v i ¿ 
Notificaciones 
Tienen notificaciones en la A u -
diencia el d í a - d e hoy las personas 
siguientes: 
Letrados: Miguel Vivancos, Teo- , 
doro Cardenal . Antonio L . Valverde. : 
B e n j a m í n Montes, Helio R o d r í g u e z 
E c a y . Gustavo Angulo, ( arios L P á - i 
rraga y Angel Caíñas . 
Procuradores: Leanés . Sterling, 
Urquijo . Barreal . Zayas, Castro, G. 
Sarra ín , Reguera, L lanusa , Daumy ! 
A.. Pereira y Granados. 
Partes y Mandatarios: Teresa Ri-1 
vas. J o s é Rodr íguez , Ruperto Fernán-
i dez. Jacinto Sotolongo. J o s é A. Fer -
i nández Blanco. Emi l io Letamendi. 
L u i s Morelo. Vicente Gardallo. F r a n -
cisco Díaz , Emil iano V i v ó y Pablo 
Piedra. 
Este . Ramo separado del incidente 
te s tamentar ía María del Rosario So-
tolongo que trata de su t erminac ión 
formado con las cuentas del adminis-
trador A g u s t í n M o r e j ó n . Incidente. 
Ponente: Trelles. 
Letrados: Gay S r . F i s c a l Colón. 
Parfe y Procurador: L l a m a . 
Bejucal . Dorotea Cabrera contra 
L . Miguel V á z q u e z C o n s t a n t í n sobre 
poses ión de finca. Incidente en am-
paro. 
Ponente: Trelles. 
Letrados: V á z q u e z Cons tant ín y 
Porto. 
Procurador: Daumy. 
Sur. Testimonio de lugares, autos 
por A n d r é s Castro solicitando ins-
cr ipc ión en el Registro del dominio 
de un terreno. U n efecto. 
Ponente: Trelles. 
Letrados:' Alonso Betancourt. 
Sr. F i sca l . 
Estrados. 
A L P A S A R 
E n C á r d e n a s 
E n Jovellanos he dejado el tren 
que va a Camagürey y he subido a otro 
que se d ir ig ía a C á r d e n a s . E n este 
nuevo coche donde me a c o m o d é via-
jaban muy contadas personas. Entre 
ellas iban una pareja de enamorados 
que no cesaban de hacerse arrumacos 
y un jovencillo de avieso mirar, que a 
la fuerza y quieras que no. se empe-
ñaba en ser chistoso. Algunos de sus 
chistes me produjeron soponcios. 
Otros ¡ ay: me hicieron derramar fur-
tivas lágr imas . U n viajero que iba a 
mi vera le d ir ig ía miradas compasivas 
al mismo tiempo que en su rostro se 
dibujaba una socarrona sonrisa. 
E n Hna de las estaciones, antes de 
llegar a Cárdenas , se apeó la feliz pa-
reja . ¡Qué la dicha les acompañe 
muchos a ñ o s ! 
Dentro del coche continuamos los 
d e m á s aguantando eL chaparrón de 
chistes que el jovencillo de avieso 
mirar nos soltaba. 
Uno de ellos, sobre todo, fué fulmi-
nante. Se le ocurrió en el momento 
de encender un cigarro. 
— E n qué se parece -* -preguntó— un 
fumador a una locomotora?. . . ¿ N o lo 
adivinan ustedes?'"; Si es senci l l ís i -
m o ! . . . ¡ E n que ambos echan humo! 
Alguien g r i t ó : 
—¡ Que lo maten ! 
Y la locomotora no queriendo ser 
menos en la protesta, lanzó un sonoro 
y prolongado pitazo. 
Todo tiene su fin on esta picara vi-
da, y así como ni la risa ni las lágri- i 
mas son duraderas, tampoco lo fue-
ron los mort í feros chistes de aquel mi 
estupendo c o m p a ñ e r o de viaje. Quie- i 
ro decir con esto que l l e g u é a Carde- ' 
ñas la bella, sin deterioro alguno en : 
mi persona y respirando tranquilo 
al ver que el. gracioso del tren se di- 1 
r ig ía a otro hotel distinto de aquel 
adonde yo fui. 
T ya en Cárdenas presentáronme ai ' 
Presidente de la Colonia Españo la , 1 
don Ricardo do Urrut ia . quien rae es-
t imó y d i s t ingu ió cuanto pudo, que no 
m é poco, y con el que paseé las blan-
cas, limpias y bien cuidadas calles de I 
la bonita ciudad ¡ que en esto de aten-
to y cortés parécese don Ricardo a 
aquellos hidalgos castellanos que 
cre ían pocas cuantas atenciones se les. 
guardaran a los forasteros. 
Cierto día, a la caída de la tardu, 
acompáñe le a visitar el Sanatorio da 
la l olonia. S o r p r e n d i ó m e muy agra-
dablemente la extremada limpieza y 
riguroso orden que allí se observa en 
todo. E n uno de sus pabellones pu-
de ver multitud de aparatos quirúrgi-
«os de los más modernos sistemas, y 
al mismo tiempo aprec ié muy impor-
tantes mejoras en el edificio. 
Hablando con un empleado de la 
Quinta supe que las tales mejoras y 
muchos de los aparatos de c irugía 
que habían llamado mi a tenc ión , re-
galo eran del propio D. Ricard'- . 
— E s t e s e ñ o r — m e decía el emplei-
do—es incansable. Atiende a todo con 
una escrupulosidad religiosa, y no de-
ja pasar día sin que gire a esta casa 
su par de visitas, cuidando de que 
nada falte y e n t e r á n d o s e de la salud 
de los enfermos. 
Y en el colmo del entusiasmo aña-
día : 
—Créame , señor. Presidentes como 
éste honran a la Colonia y a las So-
c iédades a que pertenecen. 
Cuando salimos del Sanatorio era 
noche cerrada. Las calles ha l lábanse 
casi solitarias y las luces del alumbra-
do público pon ían sobre la ciudad 
un marcado tinte de melanco l ía . 
Xo quiero cerrar esta croniquita sin 
antes expresar mi profundo agrade-
cimiento a don Victoriano García, i 
don Leandro Ruiz y al señor F e r n á n -
dez Lleveres. Secretario de la Colo-
nia Española . E l los guardaron al Cro-
nista una serie tal de consideracio-
nes, que pasadas en silencio sería in-
«rratitud manifiesta. Y el cronista que 
nunca pecó de ingrato, no ha de pe-
car tampoco, en la presente ocas ión . 
Y O R I C K . 
Cárdenas . Noviembre 1312. 
Anderson subió al pat íbu lo con mu-
cha serenidad. Algunos l ^ . ™ ^ 
su raza y secta, entonaron en a l t a d o / 
el himno " M á s ' c e r c a ^ tí Dms mío-
uniendo Anderson su voz a las otras } 
cavendo pocos nK,mentos d e s p u é s la 
trampa que le sostenía de I^e y que-
dando su cuerpo pendiente de la soga 
fatal, a los siete minutos. 
Descolgado su cuerpo, aquella con-
currencia d i sputábase los pedazos de 
la cuerda, siendo repartida esta en 
p e q u e ñ o s pedazos. . ( 
jDios haya perdonado ai asesino. 
« 
* • 
L a compañía dramát i ca e spaño la 
de que hablé en anterior correspon-
dencia, l l egó al fin a esta ciudad. A 
su frente se encuentran artistas de 
tan reconocido méri to como la señora 
Soledad Castillo y los s eñores Baña-
res v Cosgalla. 
Se encuentran en e\ bonito teatro 
del " C í r c u l o Cubano." donde son jus-
tamente ovacionados por el públ ico 
que acude a presenciar su valiosa la-
bor Reciban mi sincera fe l ic i tac ión. 
M. C , Corresponsal. 




D E I B O R - C I T Y 
S e c u m p l i ó l a l e y . — E l " C í r c u l o 
C u b a n o . " 
Noviembre 28 
E l viernes Ü2 de los corrieny?s, a las j 
diez y treinta de la mañana , pagó los 
distintos c r í m e n e s por él cometidos, 
el negro Anderson, el ' '"Matador de i 
mujees,'' siendo ejecutado en la horca, i 
A pesar de haberse dispuesto que | 
el acto no fuese presenciado más qufi 
por las autoridades a ello llamadas y 1 
por la prensa, fueron tantas las peticio 
nes de permiso con insistencia solici- , 
tadas. entre ellas de algunas señoras ¡ 
y señor i tas americanas, que al fin el i 
" S í i e r i f f e ' ' se v ió precisado a exten-i 
der pases al interior de la cárcel , lie-
gando a reunirse en el patio interior j 
donde se e f ec túan las ejecuciones, j 
cerca de mil personas, d i s t ingu iéndo-1 
se asomaba a las ventanas de las ha- I 
bitaciones del " S h e r i f e " las damas i 
que lo habían solicittado. 
D E P R O V I N C I A 
M A T A N Z A S 
DE JAGÜEY GRANDE 
Noviembre 28. 
El Pbtro. Pedro Arbide, S. J. , nos visi-
ta.— El pueblo animadísimo. 
E l domingo próximo pasado, después de 
celebrado el santo sacrificio de la misa, ha 
partido para esa capital el padre senor 
Pedro Arbide, S. J . , el cual ya era conoci-
do y apreciado en esta localidad, que tu-
vo el alto honor y la satisfacción de tra-
tarlo cuando en fecha no remota nos vi-
sitara en compañía del Iltmo. Obispo de 
la Habana. E l Padre Arbide. repito, era 
ya conocido en este pueblo, albergue de 
cristianos puros y devotos de las doctri-
nas que informan la religión católica. Su 
palabra castiza, dulce y rebosante de ine-
fable bondad, ya había electrizado los co-
razones de gran número de feligreses que 
apenas lo oyeron ante él se prosternaron 
extasiados por lo nada común de su ver-
bosidad y por la fuerza de su argumenta-
ción. 
Hemos tenido días de verdadero placer, 
pues en nuestra magnífica Iglesia, mejo-
rada notable y artísticamente por el ce-
loso Párroco actual, se han reunido las 
familias para las distintas ceremonias que 
en ése recinto se han efectuado. 
Entre los actos celebrados recuerdo en 
horas de la tarde, doctrina, y en las de 
la mañana confesiones y comuniones a lo 
cual han acudido sin excitaciones crecido 
contingente de fieles. Por las noches se 
han pronunciado sermonee y el domingo 
verificóse una vistosa y concurridísima 
procesión en la que imperó el orden, no 
obstante el gran número de asistentes. 
Todo cuanto vale, representa y se dis-
tingue en esta localidad han 'coadyuvado 
de manera directa y franca al lucimiento 
de la fiesta. Omito el citar nombres para 
no incurrir en omisiones que me serían 
enojosas; pero sí quiero dirigir mi feli-
citación sincera, al Pbro. Martín Vilarru-
bla. Párroco de este Término, por lo mu-
cho que se ocupa del engrandecimiento y 
belleza del templo a su cargo, así como' 
de traer al lado de la religión de que es 
Ministro, el mayor número de adeptos, lla-
mándolos con buenas obras, con espec-
táculos grandes y hermosos como induda-





'5 tres días 
"3ufragi0, 
Al vapor de nacionalidad, amorira 
"Comodoro," tripulado por doce homl)rna 
que procedente de Nueva York dirigíase 
Manzanillo, le sorprendió el mal Uem * 
reinante en estos días, cerca del lugar ^ 
nocido por "La Guajaba," a unas trea^ 
media leguas de esta ciudad. ' 
Parece que dicho buque sufrió una 
ve avería en el casco, invadiéndolo el -¿J*' 
totalmente y paralizando todo movirrii 
to por haberse apagado los fogones, sip0' 
do absolutamente imposible a los trin11* 
lantes reparar el daño causado a pjc 
de sus titánicos esfuerzos. ar 
En situación tan angustiosa y viéndo<i 
perdidos irremisiblemente, detorininar3* 
echar al agua los botos salvavidas v • ? 
nar la costa apresuradamente, lo que v 
rificaron, llegando a ésta después de Cu!* 
rentiocho horas de fatigas insuperables 
casi extenuados por el hambre y e] Ci*' 
sánelo, pto teniendo la desgracia ¿¿ per' 
der un compañero ahogado—cuya causa g" 
ignora—el que apareció más tard.» en w 
playa próxima donde sus infelioe:- caira-
radas le dieron cristiana sepultura. 
Muy cerca de este lugar vive el sefto» 
Antonio Morgado, pescador de Qñcio y 
después de facilitarles ropas y alimentos 
a pesar de su posición etcesivamente m(v 
desta, condujo a los supervivientes a es-
te puerto, quienes llenos de &g,ra-.lecinijeii. 
to propónense recabar una justp. recom-
pensa para el señor Morgado. 
Una vez en ésta los náufrago? fueron 
conducidos a presencia del Juagado de 
Instrucción y prestaron las Jec'aracion^ 
del caso, saliendo más tarde dicha üuton 
dad para el lugar del siniestro, ron el ob-
jeto de exhumar el cadáver, practicarle la 
autopsia y proceder a su enterramlesto' 
veritlcondo esto último allí mismo ('ebí 
do al estado de descomposic ó i en que 
se encontraba. 
Otro 
Apenas franscurridos dos 
del lamentable siíceso que ciejo narra'lo 
más arriba y qué conmovió pvo'ur.aanieii' 
te a este vecindario, cuando en U> neche 
del 22 del actual—noche de luna esplén-
dida y con un tiempo por de más sereno 
y bonancible—escuchóse una oxplosi'n y 
seguidamente iluminóse gran parto de 
nuestra hermosa bahía con !os resp'.ando 
res siniestros del incendio, pudióndoso 
distinguir perfectamente los ayer, ie do 
lor que partían de los tripulantes dol ba 
landro "Joven María,' que con cargamen-
to de víveres y gasolina hath'-i salido mo-
mentos antes de nuestros muelles con 
destino al gran central en consirucción 
"Manatí Sugar Company." 
Con la mayor rapidez ijuc requieren es-
tos casos, dirigiéronse a donde estaba el 
buque pasto de las llamas, varios botes 
tripulados por intrépidos marinos de es-
te pueblo, pudiendo recoger ileso al joven 
Juan González y en estado casi moribun-
do al patrón Justo Siré, quienes se sos-
tuvieron por espacio de una ora dentro 
del agua luchando denodadamenl o contra 
una segura muerte, el primero afiliando 
al segundo que con horribles quomalnras 
nadaba hacia la playa valsrosairente. 
Pero no tuvieron igual suerte con el 
lionrado obrero Diego Torres, que en ca-
lidad de pasajero dirigíase a dicho cen-
tral en busca del sustento para au p nnilia. 
E l infeliz pereció ahogado y sn cadá-
ver no fué visto a pesar de las innume-
rables pesquisas hechas en los primeros 
momentos por todos los lugares do nues-
tro puerto, apareciendo al cabo de fres o 
cuatro días en las playas del dosembar 
cadero del "Bagá/ "al Sur de aquél, a don-
de fué a recogerlo nuestro Juzgado do 
Instrucción en el remolcador de la Adua-
na y siendo después conducido en hom-
bros de familiares y amigos hasta nuestra 
necrópolis para su autopsia y enterra-
miento, seguidos de todo el pueblo en 
masa, ávido de rendir el último tributo 
al infeliz desaparecido. 
Conducido a ésta el joven Siré, en esta, 
do gravísimo, fué curado de primera ift 
tención en una de nuestras farmacias, pr» 
F E S I O N E S 
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A O G A D O S 
Estudio: San Ignacio nQm. 50, de 1 i b , 
TelCfono A-7999. 
A. Jl. 1J 
DOCTOR J . A. T R E M O L S 
Médico de Tviberoulosos y de Enfermos 
del Pecho. Médico de Niños. Elección de 
Nodrizas. Consultas de 12 a S, Consulado 
128, entre Virtudes y Animas. 
13994 13-1 
DR. G U U 3 ¡ 0 F 0 R T U N 
Cirugía. Partos y Enfermedades de se-
^oras. Consultas de 12 a 2. Campanario 142. 
Gratis para los pobres. Teléfono A-8990. 
13310 26-16 N. 
D R . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO DE NItOS 
Consultaa de 12 a 3.—Chacón núm. 31, 
t:. uina a Apuacaíe. Teléfono A-2554 
DR. CLAUDIO B A S T E R R E C H E A 
Especialista en enfermedades de la gar-
ganta, nariz y oidos. Consultas de 1 a 3. 
Campanario núm. 67. 
13634 78-23 N. 
DR. L U C A S A L V A R E Z C E R I C E 
Exdirector del Asilo de Eanjenadon 
Especialista en enfermedades nerviosas y 
mentales. Consultas de 1 a 3. San Ra-
fael núm. 1, altos. 
3733 Nov.-l 
S a m t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establ*cImíento dedicado al tratamiento 
y curecidn de las enfermedades mentalM y 
Derviosa*. (Unico en su clase.) 
Crlstlaa SK. IVléfoue A-282.t 
3750 Nov.-l 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y «nfer-
medaden venéreas. Curación rápida 
Consultas de I I & S. 
Vmm ate . 40 TelCfeae A - I M * 
3744 Nov.-l -
D R . A D O L F O R E Y E S 
ICafenaedadea d*i EatAmac* * latceUnaa 
eaclud raméate. 
Procedimiento del profesor Hayem. del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
aa&Usls de la orina, sangre y mlcroscflploa 
Consultas: de 1 & S de la tarde. 
Ltuaparllla n ü n . 74! altos. 
Teléfono 374. Automático A-8E81 
3738 Nov.-l 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Caea de Beaede««ela 
y Maternidad 
Eopecialista en las enfermedades o» loe 
nlfioo. médicas y quirQrgicas. 
Consultas de 11 a 1 
Agmlar adn. »«8V4. Teléfeae A-
3749 Nov.-l 
DR. HERNANDO SEOU! \ pdayo Garda y Santiago 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
GARGANTA. NARIZ YÜIDOS 
Neptuno 103. de l í a 3. todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mercedes, limes, miér-
coles y viernes a las 7 de la maftana. 
C 3991 5-26 
DOCTOR H. ALVAREZ ARTIZ 
¿nferierdadec de la Garganta. NWis y CM4< 
Consultas de 1 4 3. Consulado 114, 
. 3759 Nov.-l 
DR. RICARDO ALBALADEJO 
MBDICIDÍA T CIRUGIA 
CooMaitsa de J2 « 4.—Pebre* gratis. 
Electricidad Médica, corriente» d» alta 
.recuen-.-ia. corrientes galrgnicas. FarAdS-
cas. Ma.vaje vibratorio, duchas de aire ca-
llente, etc. 
,1V'?t1,,0 A-3'>iA—C«aM»oatels lOi (hoy 148) 3735 Nov.-l 
Dr. G o n z a l o P e t í r o s o 
r i l l l J A \ 0 E E I - nOSl'ITAL ttfHt, 1. 
EspecialUtn ra flan artaariaa. «fdJIs j ' m -
formedades vrm'-rraw. 
Exfiinene»» arrtroMrdpfpos y elstoseApIraa 
Tratamiento de la Stfllls por el "SOt* 
ea lByeccl6n latraianaralar « Istrarenas^ 
CONSULTAS EN* AOUIAR NUK. 65-
DE 12 A *. 
noMICIUOt T U L I P A * «Vmkro 20. 
142* l i * - * Ar. 
NOTARIO Pl'HMC© 
Pelayo Garcia y Orcstes ferrara 
ABOGADOS 
| CI Ba N V U . M. TELEFONO S1U. 
DE S A 11 A. M. T DE 1 A 5 P. M. 
3736 Xov.-l 
D R . P E R D Q M O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo. Hidrocele. Sífilis tratada por la 
Inyección del 606. Tsléfono A-1322. De 
12 a 3, Jesús María número 33. 
I C 38í>8 13-15 Nov. 
DR.EOCENIO ALBO y CABRERA 
• Antiguo Médico del Dispensario .\n l ubtrcu-
losos. y actual Jefe de la OttaüM de 
Tuberculcos del Hospital Numero Vna 
Consultas «cl'ra 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna: 
Martes. Jueves y Sitados, de I A i . 
POLICLINICA para los pobres: 
Los demáa .-tfaji <$2.00 al mea) 
: Xov.-l 
B E R N A R D O C A S T I L L O 
COnRKDOR NOTARIO COMERCIAL 
C1ENFUEGOS 
Se hace cargo de todo asunto relaciona-
do con su profesiAn. y ademfts de la compra 
y venta de proriedados rústicas y urbanas. 
APARTADO 1U«8 
* 1-E. 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 5 Y O R E I L L Y 5 6 
Cuentan con número suficiente de profesores para que el público NO TENGA 
QUE ESPERAR, y ocn los aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
P R E C I O S = 
Dientes ce espiga, desde . 
Coronas de oro " 
.'ncrustaciones " 
Dentaduras " 




Extracciones, desde $ 1-00 
Limpiezas m 2-00 
Empastes * 700 
Oriflcacione» " 3-00 
P U E N T E S D E O R O 
TRABAJOS GARANTIZADOS 
Consultaa de 7 a. m. i 9 p. m. Domingos y días festivos, de 8 á 3 p. m. 
C 4157 26-1 D 
r ^ * * M M * * * * * j r * * - M * * * * * * * * * * * * * f •* • f f * JT M 
D R . B E R N A R D O M O A S 
DIRECTOR Y CIRITJAHO DE LA QUINTA 
DE DEPENDIENTES 
CONSULTAS: DE 2 A 4 
LUNES, MIERCOLES Y VIERNES. 
Paseo núm. 37. esquina a 17, Vedado, 
EXCLUSIVAMENTE 
PARA E L TRATAMIENTO DE LA SIFILIS 
POR E L 000 
3763 Nov.-l 
D R . D E R O G U E S 
OCLLISTA. De regreso de su viaje a Eu-
ropa, se ofrece de nuevo a sus clientes; 
consultas de 2 a 5, Aguila núm. 94, teléfo-
no A-3540. 13438 26-19 N. 
H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO 
Enna núm. I. Principal 10 y 11. De I 4 I. 
TELEFONO A-70«I. 
374J Nov.-l 
DOCTOR ADOLFO DE LAMAR 
M BDICINA IN T E R > \ 
Consultas: Lunes, miércoles y viernes, 
de 11 a 1. Luz número 15, altos. 
13079 26-12 N. 
O» M I G U E L V I E J A 
HOMKOPATA 
EstAmag-o. intestinos. Impotencia, neu-
ralgias. Enfermedades de señoras y niftos 
VILL EGAS UM. 66, DE 2 A 4. 
Da con.nitii. por correo. 
13151 26-12 N. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Namere loo, 
Xepeaiatl.ta del DiapeH.arlo " Tamayx.» 
Vtrtadea 1SS,—Tel»fon i- A-317«. 
Cirajla Vía. Lriaarla.. 
Consultaa: De 4 á ó p. m. 
3743 Nov.-l 
C I R I JANO DENTISTA 
H A B A N A n ú m e r o i l O 
« i 
D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrático de la E.caela de He Alela» 
MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 & 2 de xa larde 
•eptaao •Am. 4S, bajea Teléfono I4BO. 
Gratis sólo lunes y miércoles 
3751 Nov.-l 
Dr. Aivarez v Guanaga 
OCL' LISTA 
del Hospital de Paula, de las escaelaa da 
Parts y Berlín. Consultas de 1 4 | . Po-
bres de S & 4. un peso al mes. 
ladaatrla n A narro ISO 
3737 Nov.-l 
GONZALO G. PUMARIE8Í 
ABOGADO 
HORAS DE CONSULTA: DE 1 A 4. 
EstntHo: Prado nOm. 12S, principal, derecha 
Teléfono A-Í221 Apartado 990 
0 3913 26-15 Nov. 
. G . £ . F I N L A Y 
PROFKSOR DK OFTALMOLOGIA 
Bapectallata en Knfenr.edndcs de los Ojos 
y de loa Oídos, (•alinno .',0. 
Do i i a y de - u .".—Teléfono A-4011 
Domicilio: Linca ir. eníre J y K, Vedado. 
TELEFONO F-l lTS. 
3747 Nov.-l 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Módico Cirujano de la Facultad de Pnrís 
Especialista en enfermeriades del ostó* 
magro e intestinos, segrún el proerfi i miento 
de los profesores doctores Haycm y Win-
ter, de París, por el análisis del jupo gás-
trico. Ha regresado Se su viajo a París J 
se ofrece a su clientela en Prado 76, bajos 
3760 Nov-l 
D R . J O S E A F R E S N O 
CatcdrAtleo por opoalclAa de la Facultad de 
HeActna.—Olrajano del Hospital NO-
mero Uaio.—Coa.aitaat de 1 á S. 
Amlscnd núm. S4. TeltroB* A-4&4A 
G. Nov.-l 
Laboratorio del Dr, P í a s e l a 
NUM. i d 
T e l é f o n o A - 3 1 5 0 
C 4156 26 1 D. 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Faferiaedriden de olfiua. aefioraa y Ctruxrfa 
ea general. CONSULTAS: de Í2 4 \. 
Cerro uftni. 513. Teléfono A-S7IS. 
3746 Nov.-l 
D O C T O R L U I S D E S O L O 
ABOGADO 
D R . T O M A S S A L A Y A 
ABOGADO Y OTARIO 
Mercaderes 4, ¡rito». Teléfono A-3--+» 
3762 Nov.-l 
Sanatorio tíei Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas y mentale» 
Se envía un automCivil para transportar 
al enfermo. 
Barreto 62. — Gnanabacoo. — Telefono 5111, 
Bcruaza 3-.—Habana.—De 12 d 2. 
Teléfono A~3G4tt. 
3731 Nov.-l 
D R . J . D I A G O 
Vías Urinarias, Sífilis y Enfermedades 
de Señoras. Cirugía. De H a 3. Empe-
drado núm. 19. 
3755 Nov.-l 
Dü. JUAN P I B l O m\ 
ESPECIALIDAD \ XAS BRIMARI^8 
Consultas: Lu* núm. 15, de l i ¿ •» 
3731 N O T ^ 
D R . R O B E L I K 
P I E L , S I H L I S , SANGRt 
Curaciones rápida,, por cisterna» 
modernisimos 
COXSVLTAS DK A < 
rOBRKS Oí* AXIS 
E S U S M A R I A N U M E H O 
T E L E F O N O A-1C92 
91-
r39 Nov.-l 
MANUEL E U F A E L AKGULO 
RAFAEL MARIA ANGULO 
GUSTAVO ANGULO 
A B O G A D O S 
A m a r g u r a n ú m e r o s 7 7 y 7 9 
2G-30 Oct. 
Dr. francisco J. de Velasco 
Enfermodatles del Corai-6r„ Pulmones. Ner-
viosas. Piel y Venéreo-BlfiUticas- ^ 
ultas de 12 4 2. Días festivos ríe (S 




mm [ i 
Polvos dcntrtfteos, «-Ilxlr .cepillos. 
CONSULTAS: DE 7 A 5. 
12915 26-7 Xov. 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
Medicina general. Consultas de 12 á ;í 
A c o s t a n ú m . 2 9 , a l t o s 
3740 Nov.-l 
D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
DIRECTOR DE LA £XBA TiV. SALL'D DK 
LA ASOCIACIO.f CACARIA 
CIRUGIA GENERAL 
CMMÚMa diarias <c- 1 « S. 
LmMM uttaa. U. TelMeao A-44aA 
37^ 307*4 
Dr. Juan Santos íernández 
OCL LISTA 
Consultan y operaciones <lc O a 11 y de 1 a 3 
PRADO NUM.. 105 
3745 Nov.-l 
DR. i U S T O P. G U T I E R R E Z -
OCULISTA 
Consultas de 12 a 3 
Virtudes Í4. Teléfono A-5290 
C 4161 26-1 D " 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Uargranta, Nariz y Oídos.—Especialista dei 
Centro Asturiano.—Consultas, de I & 4. 
Compnatela =3, moderno. Teléfono A-4fU5 
3752 Xov.-l 
':. D R . L A G -
waÍ ukinakias. MWLas. ven ^ 
LUPUS, HERPES. TRATAMIENTO» " CIALES. BERNAZA NUM. 46. ALl"" 
Consalta» de 1 * *• j f i 
C 3949 " l - — — * 
Er.fermeiladcs de señoras. 
rias. Cirujía en greneral. Consultas de 12 
Ve-
L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 
DEL DR. RICARDO ALBALADEJO 
Campoatcia -üm. \%\ 
Entre Muralla y Tenleate Rey. 
Se practican anlliula de orina esputos 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos 
«nneral-s. materias, grasas, azúcares, eta 
AnAHala df orí acá (completo), ea'. 
pntoa, aancre * loche. Un« piaoa (•> i 
TELEFONO A-3í44. 
D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 
P A I A T i n é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
l - # d 1 . 1 ^ m L . M W I \ J Cirujano «iei Hospital >.^rro • * 
Especialista en Enfermedades Corj0l. 
res. Partos v Cirusrla en eenenu. 
UM da 1 & l Empedrado 60. Telifo»» j 
DiC JE8ÜS O Ñ í S í 
De las Facultades de V^h.^ton. 
York y la Habana. O C ^ ^ Í l V i a ^ Je 1 , 
rii y Gprcanta. Consultas ^ar,a¿ef, Re'* 
5. Para Pobres do H a 12_ '1 
na núm 28, teléfono A-"*»6- „fi Oc*-
12485 
partícula»: 11 catre 4 y $. nOm. 
dado. Teióiono F-2606. 
3756 Nov.-l 
S.CANGiO BELLO U R t t 





D R . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en slfllla. hernias, impolen-
cía y esterilidad.—Habana número 4» 
Consultas: de 11 4 i % de 4 a A 
Nov.-l nis 
A N T O N I O J . D E A R A 
ABOGADO 
Reina 05, altoa. 
(a. 
DIARIO DE LA HARINA—©dición de la mañana.—Diciembre 3 de 1912 
An extensas y horribles quemadu-gentanaô - ̂  cuerpo, siendo creencia ge-
raS tnHe aue antes de lanzarse al agua 
C A Hfi salvar el cargamento, sostenien-
^ lucha tenaz contra el fuego, he-
do ue ie enaltece, pues muy bien 
cb<> e haber resultado ileso, como su com-
P2ear0 juan, de lanzarse inmediatamen-
TET^LSUaue la causa del siniestro obede< 
•71 la imprudencia del Joven Siré, yen-
reconocer el lugar del bote que dea-
do * un fUerte olor a gasolina, donde 
P P aue este líquido habíase derrama-
P8^- efecto de la inesperada rotura de 
un* ^bora que escribo estas lineas s© me 
fnrma que dicho joven está mejor de sus 
maduras y que se abrigan esperanzas 
2Ue alvarle completamente, por el distln-
Ü̂ fata doctor José Garcini, médico forense 
^ lo asiste; haciendo sinceros votos 
qUe e tai resulte, pues se trata de un 
K l l r o honrado y que goza d© generales 
ímoatías en este su pueblo natAl. ' 
uara los atribulados familiares del in-
frtriunado Diego Torres, vayan las expre-
iones de mi sincera condolencia. 
8 EL CORRESPONSAL. 
l o s e s c o g e d o r e s 
e n l a T r o p i c a l 
Los domingos, muy tempranito, el 
cronista sale de su casa j ha-ciéndose 
el bobo Üega a la casa de la señora 
Viuda de Gener, importante urbe ta-
bacalera. Don Pepe Lastra, genio di-
rector de la fábrica, se afeitaba. 
—¿Qué traes? 
—Lo de todos los domingos. Vengo 
a darte el abrazo que te debo y por la 
fuma que tu me debes a mí. En mis 
manos cayeron dos mazos de cesares 
delicados, olorosos, dignos de un Rey. 
En el cuarto de Lastra entran, hablan 
con misterio y salen mirando con al-
gún recelo varios empleados, varios 
escogedores. Había gato encerrado, 
y mi alma curiosa, reporteril, se in-
quieta, desea penetrar el misterio y a 
los pocos minutos era dueña de la cla-
ve. La bondad de B i g o t e s me lo dijo 
t0(j0:—Van p ' a l l á ; p a " L a Tropi-
cal:" son los cultos, los honrados es-
cogedores, la aristocracia del tabaco; 
van a celebrar el cuarenta aniversario 
de la fundación de su honorable gre-
mio; subieron y se hicieron grandes, 
fuertes y respetables en silencio; en si-
lencio y en familia desean celebrar su 
triunfo. 
El cronista ardió en cólera sorda; 
su indignación fué muda: pero intensa 
contra sus amigos los escogedores de 
altura; contra Rogelio Cuervo, contra 
El Casín, contra R a v a c h o l , los Azca-
no, contra F a l i t o , el escogedor encanta-
do de la flauta, contra la honorable 
blusa conservadora del elocuente dipu-
tado y admirable luchador de la esco-
gida Pardo Suárez. Lastra sonreía; 
pero también guardaba el secreto. A 
los pocos minutos abandoné el cuarto 
sonriendo a todos los señores presen-
tea, sonriendo por fuera; por dentro 
andaba la procesión. ¡Adiós B i g o t e s ! 
Terminaba de almorzar en casa de 
Fernando Lobeto, el gran c a s i n . Y 
cuando daba candela al segundo y olo-
roso ceear, a las puertas del café, llegó 
un soberbio automóvil de la Hispano-
Suiza; una máquina ondulante, silen-
ciosa, veloz, aristocrática. Lastra ve-
nía dentro. 
—¿Qué traes? 
—Vengo a buscarte. 
—¿Do vamos? 
—A La Tropical. A saludar, a dar 
un abrazo a los escogedores que están 
de fiesta. Para mí es un deber inelu-
dible. 
-—Y para mí también. Se descu-
brió el chauffeur, abrió la portezuela 
y subí. Lastra sonreía oon intención 
j malévola. Y la máquina salió run-
I fiando, ondulando, orgullosa y rauda. 
Bajo la solemne cúpula india, obra del 
| mago de loe jardines, bullía el alma 
fraterna del gremio de los escogedores; 
quinientos comensales oían la palabra 
elocuente «del orador honorable, astu-
riano, señor García Marqués. Su dis-
curso fué un canto brev«í y hermoso. 
Los ñnes y la historia del gremio 
triunfador; triunfador por su traba-
jo, por su esfuerzo, por su cultura, 
por su unión inquebrantable; en cua-
renta años subió con paso firme cua-
renta escalones para llegar a la gloria. 
La historia como ee ve no puede ser 
más brillante. Sus fines son más bri-
llantes qu« su historia porque son más 
humanoe. Todo para el escogedor de? 
escogedor mismo. Los escogedores no 
pasarán hambre «n las cesantías, ci 
tristeza en la ancianidad, n: dolor en 
la inutilidad física. Nada de eso: el 
gremio lo impide, el gremio viene ha-
ciendo su mutua, su labor humanitaria 
y oomún haoe 40 años. Grandes aplau-
sos. Para terminar el señor Marqués 
se dirigió a los aprendldes y les conmi-
nó seria y enérgicamente a continuar 
la obra altruista, la obra noble, la obra 
magna de los fundadores del gremio. 
La ovación fué entonces ruidosísima. 
Y en medio de la ovación le abrazaron 
Lastra, Pancho Arango, Director del 
Trust, Santos Q-arcía, Eustaquio Alon-
so y cuarenta más, escogedores, sim-
patizadores y amigos del gremio. E l 
Presidente efectivo del gremio Vicente 
Cortés, otorgó al orador, que fué fun-
dador del gremio, su Presidente y so-
cio de toda la vida un abraao verdade 
ramente emocionante. 
Luego pronunciaron discursos fogo-
so, elocuentes, llenos de amor a la clase 
y al gremio los señores Pardo Suárez 
Gato y Echevarri, discursoa que fue-
ron interrumpidos por los aplausos do-
nosos de los quinientos comensales. 
Hubo otro aplauso cerrado para la co-
misión organizadora de la culta fiesta, 
señores Luis Echevarri, Adolfo Carre-
ra y Antonio Gato y otro aplauso para 
el joven aprendiz Rodríguez que en 
un discurso tierno y florido prometió 
.solemnemtente al señor Marqués, en 
nombre dé los aprendices, continuar 
manteniendo en el pináculo de la glo-
ria la sociedad por la cual tanto y tan-
to lucharon los escogedores que la fun-
daron y fueron sus padres y sus de-
fensores. E l banquete terminó con 
este bello acuerdo: Dar un voto de 
gracias a Pepe Lastra por su delicada 
atención de enviar los tabacos para el 
banquete. Los escogedores, los triun-
fadores por su trabajo, su esfuerzo co-
lectivo, su cultura y su uniónformi-
dable, se dieron el último abrazo y se 
despidieron. 
Carretera blanca abajo vuela el ele» 
gante automóvil de la Hispano. ¿Do 
va? A Santiago de las Vegas. Van 
dentro Pepe Lastra, Rogelio Cuervo 
y el cronista. ¿Qué llevan? Llevan la 
delicada ofrenda que los escogedores, 
reunidos para festejar sus cuarenta 
años de triunfos, envían a la bella se-
ñora de Lastra y a sus lindas hijas: 
el centro de la Presidencia de la Mesa; 
el ramillete símbolo de los escogedo-
res... 
Cuando entramos en aquel hogar los 
pájaros callaron y las flores sonrie-
ron. Y las manqs de lirio y de clavel 
de las ingenuas hijas de Lastra hala-
garon nuestros corazones con nna fan-
tasía musical que dijeron primorosa-
mente un piano y una bandolina. Los 
retratos del maestro Chañé y del alto 
poeta Rueda se iluminaron de gozo. 
Cuervo y el cronista salieron encanta-
dos. Lastra lloraba de alegría. En la 
calle cantaban: ¡Ultima hora! 
FERXAKDO RIVERO. 
B A S E - B A L L 
E L HABANA, POR NO VARIAR, 
PERDIO.—UNA CADENA NO IN-
TERRUMPIDA DE DERROTAS. 
DEB'JT DE UN PITCHER ROJO, 
Ayer, por no perder la costumbre, 
los fieros leones fueron víctimas de 
una nueva derrota. Esta fué a mano 
de los Licon Giants, la novena de ne-
gros americanos. 
E l Habana está visto que no puede 
obtener una victoria sobre los teams 
que nos visitan: han hecho todas las 
combinaciones posibles. Han hecho 
pitcher, mejor dicho, han resucitado a 
Padrón y Violá, ha jugado la primera 
y el catcher Almeida, Villa probó en 
segunda, han heoho una ensalada de 
! jugadores y posiciones y total nada. 
Lo único que falta es que Pan de 
Flauta sea lanzador con Sirique de 
Receptor. 
Hizo su debut el joven Muñoz, pit-
cher santiaguero en el club rojo y pit-
! cheó bastante bien. Tiene buenas cur-
vas y buen brazo. Al bate es digno 
compañero de su idem de batería M. 
A. González. 
La higiene prohibe el abuso de loe 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre todo la de LA TRO-
PICAL. 
E l Habana colocó en un inning tres 
hombres en bases si nout y recibió el 
gran scon, a pesar de ir ai bate los tres 
primeros de la tanda roja: Carlos, Vi-
lla y Regino. 
Cabañas bateó de emergencias y dio 
hit. Parece que este player se está 
aficionando a la ^guagua" y quiere co-
gerse todo lo que regalan. 
Poles hizo una cogida fenomenal de 
un estacazo no menos fenomenal de 
Ricardo Hernández entre Center y 
Reight. 
E l jueves Licon y Alacranes. 
HABANA 
V. C. H. O. A. E . 
Moran, 3b. . . . 3 0 0 0 2 
Villa, 2b 4 0 0 1 7 
R. García, Ib rf . 2 0 2 2 0 
Violá If 1 0 0 0 0 
Almeida, Ib. . . 2 0 0 13 0 
R. Hernández, cf. 2 0 0 1 1 
Padrón, rf If. . . 3 0 0 0 1 
Chacón, ss. . . . 3 0 0 2 2 
M. A. González, c. 2 0 u 5 1 
Muñoz, p 2 0 0 0 4 











Totales 25 0 3 24 18 1 
Anotación por entradas 
Lincoln Giants. . . 020 001 00—3 
Habana 000 000 00—0 
AZULEJO. 
E l score del juego es como sigue: 
LINCOLN GIANTS 
V. C . H. O. A. E . 
Poles, cf 4 0 0 2 0 0 
Grant, Ib. . . . 3 0 2 7 0 0 
Gans, If 4 0 1 3 0 0 
Lloyd, ss. . . . 3 1 1 1 2 0 
Wright, 2b. . . . 4 1 2 1 3 0 
Moore, cfl . . . 3 1 1 3 1 0 
Francis, 3b. . . . 4 0 1 0 0 0 
Brooker, c. . . . 2 0 1 7 0 0 
Wickware, p. , . 2 0 0 0 2 0 
Totales. . . 29 8 9 24 8 0 
S O G I E D A O E S E S P A H O L A S 
ASOOIACaON DE DEPENDIENTES 
Ayer llegó * este puerto, en el va-
por alemán "Bismarck," el señor 
Administrador de la Casa de Salud 
de esta Asociación, don José Aedo, 
y con tal motivo, la Sección de Bene-
ficencia pone a disposición de los se-
ñores asociados que quierar pasar a 
borao del trasatlántico a dar el salu-
da de bienvenida a tan digno emplea-
do, el remolcador "Georgia," que sal-
drá del muelle de la Machina, con tal 
objeto, a las ocho de la mañana. 
MOVIMIENTO DE ENFERMOS 
EN "LA BENEFICA" 
Ingresaron: Ricardo Cora Martínez, 
Francisco Fernández Casal, Juan Gómez 
Rodríguez, Pedro Cortón Rlvaa, Je&Hs An-
telo Rivaa, Manuel Rivera Fernández, Lo-
renzo Sobrado, Juan Loureiro Vigo, Ma-
nuel Fraga García, Manuel Roble, Ramón 
Fernández García, José González Fernán-
dez, Elias Dieguez. Manuel Díaz, Antonio 
Vidal Novoa y Antonio Sanjiao Magarinos. 
De alta: Manuel López Mosquera, Ma-
nuel Bujan Vllarino, Angel Doval Cambre, 
Antonio Pazos Gómez, Manuel Sánchez 
Tanoz, Arturo Serranos, José Gómez Ma-
celra, José Quintero Dieguez, Manuel Ca-
sas Lámelos, Manuel Fernández Alvarez, 
Pedro Pensado País, Mam,».! Feljoo Mar-
tínez, Domingo Alvarez Sánchez, Constan-
tino Rey Sánchez, Andrés País, Pedro Mi-
ragays, José López Vázquez, Nicolás Ro-
dríguez Pérez, José Rey López, Andrés 
Morelra López y Manuel Prendes. 
EN "UA COVADONGA." 
Ingresaron: Celedonio Armayor Cueto, 
Teodô lo Llana García», Ramiro Suárez 
Mufiíz, Alfredo González García, Casimiro 
Blanco Prieto, Faustino García Fernán-
Aguirre Coq, Domingo Pérez Menéndez, 
José María Muzíz Martínez, Man«l K¡° 
Malnero, Juan García Rodríguez, Vicente 
Barrial Diego. Bernardo Teleña Fernán-
dez y Manuel Alvarez García. 
De alta: Eugenio Fernández Pérez, Se 
vero García Valle, Pedro Cornü Rodrí-
guez, Arturo Alonbo Alvarez. José Gonzá-
lez Pintado. Ferntndo Fueyo Haragán a, 
Jesús García Alfonso, Carlos RodrígUM 
Arias. Constantino Alonso Anes, Manuel 
Alvarez Junco. José A. García López. Al-
fredo González Alvarez. Florentino Can-
telí Sánohei,. Gavino Fernández Fernán-
dez. Severino Alvarez Rodríguez. Francis-
co Gomen al García, Alfredo Fernándea 
Fernández, Marcelino Fernández Lamiyar, 
Juan Soler García, Isidro Argüelles Car 
baüin, Fernando Amleba González. Po-
dro Gaicía Pérez.José María Sandioyerto 
Arvide, José Fernández Suárez. José Fer-
nández García, Adolfo Zapatero Ornia, 
Francisco González Busto, Ulpiano Fuer-
tes Abascal, EUsardo Cuervo Cuervo, Va-
leriano Martínez Remis, Severo Prieto Al-
fonso, Dionisio García Menéndez, José 
García Llano. Rogelio Alvarez Fernández. 
José Mendes Acevedo. Rafael González 
Pardo, Agredo Fernández Viera, José Gar-
cía Menéndez y Dora García y García. 
Para no gastar dinero en medicinas 
se debe gastar en la cerveza de LA 
TROPICAL, que es un cúralo todo. 
SE VENDE UNA LANCHA DE 22 PIES 
de largro, con un motor de 11 caballos, de 
gasolina; a todas horas. Informes: Revl-
negrlyedo núm 52. 18724 S-2S 
A l a s D e t a l l i s t a s 
D E V I V E R E S 
Se les participa que la Luz Brillan-
te entregada por nuestros Carros-
tanques en la Habana, Vedado, Cerro, 
Jesús del Monte, Regla, G-uanabaco'A, 
y Marianao, es a 4̂ centavos oro ame-
ricano el galón, y la Luz Cubana, que 
solamente servimos en los demás pue-
blos, es a 33 centavos oro americano 
el galón. 
The West India OU Refining O. 
A-partado 1.303.—Teléfono 7,297.—. 
San Pedro 6, Habana. 
13909 5-29 
£ b San Rafael 32 
fotografía de Coiominas y Ca., 6 RE-
TRATOS IMPERIALES ó 6 POSTA-
L E S POR UN PESO. Retratos al pla-
tino^ á la tinta china y al creyón, á 
precios reducidos. Damos pruebas 
como garantía. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
W A R D 
(NEW YORK ANO CUBA MAJL &, 8. Ce) 
Y 
Salen de la Habana todos los Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 
S e r v i c i o d e l a H A B A N A 
á M E X I C O 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso, $22-00; 
a Veracruz, $32-00; a Puerto México, $42-00. 
Se expiden j^sajes para Europa po? to-
das las líneas tracatlántlcas. 
PARA INFORMES, RESERVA DE 
CAMAROTES Y BILLETES: 
DIRIGIRSE AL, AGHNTB DE PASAJBd 
PRADO 118. TELEFONO A-Í164. 
'Vm. HARRY SMITH, Aflente General 
OFICIOS NM3. 24 y 3«. 
C 3514 156 10 Oct. 
COMPAGNIE GENERALE TRANSAI'iSTWE 
[8 
BAJO CONTRATO POSTAL 
'JON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE TELEGRAFIA 
8IN HILOS, PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS 
PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES-
TA COMPAÑIA 
V A P O R E S C O R E E O S 
A N T E S DS 
AFTOSnO LOPEZ 7 C-
EL VAPOR 












SAN JUAN DE PUERTO RICO 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
CADIZ y BARCELONA 
sobre el día 3 de Diciembre, a las 4 de la 
tarde, llevando la correspondencia pú-
blica. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
y La Guaira, y carga geenral, inclusc ta-
baco, par» todos loa puertos de su Itine-
rario y del Pacífico, y para Maracalbo con 
trasbordo en Curacao. 
Loa billetes de pasaje sólo serán expedi-
dos basta las DIEZ del día de la salida. 
Las póliafas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embar-
hasta el día DO y la carga a bordo hasta el 
día 2. 
RL VAPOR 
Pe^na María Cristina 
L A N A V A R R E 
^aMrá el día t5 de Diciembre, a las cua-
* de la tarde, directo para 
P o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
AUmiten carga y pasajeros para loa 
•«acionados puertos. 
chto? equipajes se recibirán en la M& 
•te lo 80lamellte las vísperas de la salida 
•a^i HAR3A 6n los do8 dIas anteriorea & 
Cabaiiertâ 6 108 correos' en eI muelle d* 
correoa. 
Los Pasajeros serán trasbordados ORA-TIR ^ " " - " ^ ^ I U B t id a 
ft aesde la Machina á bordo. 
en p r e c i o s T e pasa je 
En 11' C¡a8e c!e8de • . » 148-00 Oro Am. en ?• • 




Prí*iía en Pasaje de Ida y vuelta, 
'«lo. convencionales en camarotes de 
s a l i d a s p a r a v e r a c r u z 
b o b r e e l d í a 3 _ d e c a d a m e s 
'iSiau^„POrmenore8' dirigirse & su con-Uri0 en esta piasa 
BMrKST GAYE 
0pIr. Apartado núm. 1,090. 




V E R A C R U Z 
sobre el día 8 de Diciembre llevando 1» 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajero» para d-eho 
puerto. 
Los billete» de pacaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la. salida, 
L&s pólizas de carea se Armarán por el 
Consignatario antee de correrlas, sin cayo 
requisito serán nulas. 
Se recii<«in Ies documentos de embar-
que hasta el día 2 y la carga á bordo hasta 
el día 2. 
P r ó x i m a s s a l i d a s 
Vapor "REINA MARM C R I S I i r 
el 20 de Diciembre para Cornña, 
Gijón, Santander y Bilbao. 
Vapor "AlfONSO XIII" 
el 20 de Enero 1913 pava Coruña. 
Santander y Bilbao. 
NOTA.—Esta compañía tiene una pó-
Uaa flotante, así para eeta linea como pa-
K» todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em-
barquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores i 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla- j 
mentó de pasajeros y del orden y régi-
men interior de los vapores de esta Com-
pañía, el cual dice así: 
"Î os pasajeros deberán escribir sobre 
bre y el puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Com-
pañía no admitirá bnlto alguno de equi-
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co-
mo el del puerto de destino. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancua "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez ê la mañana. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
tana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fuá expedido y no serán red-
mi í w mi HAMBORG AMERICAH U S E 
(Coijalía Hantopesa Araericaiia) 
S a l i d a s S e m a n a l e s p a r a E s p a ñ a 
y N o r t e d e E u r o p a . 
S e r v i c i o d i r e c t o á E s p a ñ a 
IPI RANGA Dbre. 12 
F. BISMARCK „ 19 
CORCOVADO Enero 5 
STE1GERWAUD . „ 19 . 
V i g o ó C o r u ñ a . 
S a n t a n d e r , 
P l y m o u t h . 
H a v r e , 
H a m b u r g o . 
S e r v i c i o v í a C a n a r i a s 
GRUNEWALD 
WASGENWALD 
Dbre. 14 _.. 
Enero 14 „ 
S t a . C r u z d e l a P a l m a , 
S t a . C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e G . C a n a r i a , 
V i g o , A m b e r e s , 
H a m b u r g o . 
P R E C I O S I>B P A S A J E B£í O R O A M E R I C A N O 
F . Bismark y K . Cecilie, l a $148 
Ipiranga y Corcovado l^i $148 
| 1 
2a 1126 
3a Pref. $ 60 
Otros vapores, 
3a $35 á España 
3a $35 á España 
3a $32 á España 
3a $32 á Canarias 
R E B A J A S D E P A S A J E D B I D A Y V ü E L i T A 
l^i $100 
Bótete* directos ka*ta Rio é * 
de esta Empresa, con trasbordo en 
CÁiemania,) á precios módicae. 
*rx«lTo j Buenos Airea, por los mpores correo* 
Jonaiias, Vigo. Comfia (España) ó Hamburgo 
Lujosos departamentos y csm<ut>t«s so los vapores rápMos, á precios convenolo-
naics.—Oran número de camarotes «xteiiore» para una sola persona.—Numerosos 
baños.—Gimnasio.—Luz eléctrioe j abanicos eléctrioos.—Conciertos diarios.—Higiene 
y limpieza carnerada.—Servicio DO superado 7 excelente trato de los pasajeros d« 
todas clases.—COCINELOS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Emoarque de los pasaje-
ro* y del equipaje GRATIS de la Machinst 
P R O X I M A S S A L I D A S 
de la Habana directo p^ra COLON (PANAMA Enero 8. 
de la HABANA para MEXICO: Diciembre 3, 17, 19 y 26. 
de SANTIAGO DU CUBA para New York, todos los viernes. 
de SANTIAGO DE CUBA para KINGSTON y COLON, todos los jueves. 
PASAJES DIRECTOS EN CAMARA VIA PANAMA AL ECUADOR, 
PERU, CHILE. 
PASAJES BARATOS A EUROPA 
en combinación con el precio reducido de $36 HABANA-NKY YORK, vía 
K E Y WEST FLORIDA, por el ferrocarril Florida East Ooast R. W. 
HABANA-HAMBURG, desde . . $125-00 
HABANA-LONDON, „ 132-50 
H ABAN A-PARIS „ 133-75 
HABANA-GIBRALTAB, „ 130-00 
HAB ANA-GENOVA, ÑAPOLES, „ 130-00 
en la PRIMERA CLASE de los vaporea erpress de 18,000 á 25,000 tonela-
das de la Hamburg-Amerioan Line. 
V I A J E A L R E D E D O R D E L MUNDO 
de tres meses y medio de duración,, en el lujoso trasatlántico "Cleveland," 
de 17,000 toneladas, saliendo de San Francisco el 6 de Febrero de 1913. 
Precio desde $650 en adelante, incluyendo las excursiones a tierra. 
Todo en primera clase. 
Beílbüt 4 R a s c t i - H a b M - S a n lánacío nfiin. M.-Iel í ío i io A-4878 
bidos a bordo lo& bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse a su consigna' 
tario, 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 
3444 78-Oct.-l 
V a p o r e s c o s t e r o s 
EMPRESA ÜE VAPORES 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
(S. en C.) 
SALIDAS PE LA HABANA 
durante el mes de Diciembre de 1912. 
i 
V a p o r J U L I A 
Sábado 7 a laa 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüey) (solo a U 
ida), Guantájiamo (solo a la ida), Santia-
go de Cuba, Santo Domingo, San Pedro de 
Macorís, San Juan de Pue.to Rico, Maya-
gtiez y Ponce, retornando por Santiago de 
Cuba a Habana. 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 7, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (solo aj re» 
tomo), Manatí, Puerto Padre (Chaparra), 
Gibara, Vita, Bañes, Ñipe, (Mayart, An ti-
lla, Cagimaya, Preston, Saetía y Felton), 
Baracoa y Santiago de Cuba. 
NOTA.—Este buque no recibirá carga 
/en la Habana para Santiago de Cuba, pop 
recibirla, el vapor "Juila.." 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 14, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara, Nlpe (MayarI, An-
tilla, Cagimaya, Preston, Saetía y Felton), 
Baracoa, Guantánauao (solo a la ida) y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r N U E V I T A S 
Miércoles 18, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (solo a la 
Ida) Manatí, Gibara, Vita, Bañes, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Guantáuamo y San-
tiago de Cuba. 
V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Sábado 21, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevltaa (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (MayarI, 
Antilla, Cagimaya, Preston, Saetía y Fel-
ton), Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 
V a p o r J U L I A 
Sábado 2S, a laa 12 del día. 
Para Nuevltaa (Camagüey) (solo a la 
ida), Santiago de Cuba, Santo Domingo, 
San Pedro de Macorís, San Juan de Puer̂  
to R!co, Mayagüez y Ponce, retornando 
por Santiago de Cuba a Habana. 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 28, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevltaa (Camagtey) (solo «1 re-
torno), Puerto Padre (Chaparra), Gibara, 
Vita, Bañes, Ñipe, (Mayarí, Antilla. Cagl. 
maya, Preston, Saetía y Felton), Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 
NOTA. Este buque no recibirá carga 
en la Habana para Santiago de Cuba, por 
recibirla el vapor "Julia." 
V a p o r A V I L E S 
Todos los martes, a las 5 de la tarde 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
1 j f c y ^ 1 ^ ^ 1 * i 9 f i 114* * maflaM C3: 
Carga de travesía 
Soiamenta se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salIdJL 
Atraques en Guantánamo 
Los vapores de loe días 7, 18 y 28 atra-
carán al Muelle del Deaeo-Oa i manera y 
los días 14 y 21, al de Boquerón. 
Al retorno de Cuba, el atraque le ^arán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimâ  
ñera. 
AVISOS 
Les conoejiroento» para los embarquea 
serán dados en la Casa Armadora y Cou-
signrtaría a los embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
cen otros conocí mientes que no sean pro* 
cisamente ios que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul' 
tos, clase de los miamos, contenido, país 
de producción, residencia dsi receptor, pe-
so bruto en kilos y valor de las mercan-
cías, no admitiéndose ningún conocimien-
to que le falte cualquiera de estos requi-
sitos, lo mismo quo aquellos que en la ca-
silla correspondiente al contenido, sólo se 
escriban las palabras "efectos," "mercan-
cías" o bebidas," toda v e i que por las 
AdU inas se e.-'lge se haga conataj la cla-
se di i contenido de cada bulto. 
E L la casilla correspondiente al país de 
produroión se escribirá cualquiera de las 
palaln => "País" o "Extranjero," o las dos 
si el contenido del bulto o bultos reun'3-
sen ambas cualidades. 
LOK señores embarcadores de bebidas 
sujetae al Impuesto, deberán detallar en 
lor. wonoclmleutos la claie y contenido de 
cí. da bulto. 
Hacemos públ'co, para general conoci-
miento, que no serfc admitido rrtngún bul-
to que, a juicio de los señores Sobrecar-
gos, no pueda Ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podráu 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a los señores Comer-
cia s, que ran pronto estén los buques 
a la carga, envíen la que tengan dispues-
ta, a fin de evitar la aglomeraclo»! en los 
últlm-ít días, con perjuicio de los conduc-
tores .le carros, y también de los vapores, 
que tienen que efectuar la salida a desho-
ra ci la noche, con los riesgos cousi-
guentes. 
Habana, Diciembre V . de 1912. 
SOBRINOS DZ HERRERA, S. en C . . . 
TS-Oct.-X 
Compañía Naviera de 
(S. A.) 
El nuevo vapor 
E T E L V I N A 
Capitán Vázquez 
Saldrá de este puerto los día» I, 
14 y 24 de cada mes para Gerardo, 
Río Blanco, Berracos, Río del Medh, 
Dimas, Arroyos, Ocean Beach y 
La Fe. 
Para informes, el Presidente de la 
Compañía, M. García Pulido.—Revi-
llapigedo números 8 y 10. Habana. 
3787 Npr.-l 
EL NUEVO VAPOR 
A L A V A I I 
CAPITAN S. DE BILBAO 
saldrá de este puerto los miércoles, i 
las cuatro de la tarde, par» 
S a g u a y C a i b a r i é n 
ARMADORES 
Hermanos Zylueta y Gami; Coba No. 21 
D I A E I O D E L A M A R I N A — í i d i a a ó n de la m a ñ a n 8 . - s p i c i e » b r e 3 de lyi^-
I 
• 
Í E L E G R A M A S DE LA ISLA 
(D« nue»tPO« Cor raspón»»!»*) 
MORON 
Fallecimiento 
2—XII—11 a. m. 
Ha fallecido el doctor Alberto Ro-
dríguez, Jefe local de Sanidad y per-
sena que gozaba de grandes simpa-
tías 4an esta villa. 
Todo el pueblo siente la muerte de 
tan digno médico y humanitario con 
todos los que necesitaban de sus ser-
vicios. 
Haciban sus familiares mi más sen-
tido pésame por tan sensible pérdida. 
E l Corresponsal. 
SANTA I S A B E L D E L A S L A J A S 
E l nuevo Ayuntamiento 
2—XII—2 y 30 p. m. 
Ayer tomó posesión el nuevo Ayun-
tamiento, siendo Presidente don Se-
verino G-amio, liberal, y Alcalde don 
Luis Alvarez, conservador. Reinó 
cordialidad en el acto. 
E l Corresponsa. 
VIÑALES 
Nuevo Ayuntamiento.—Toma de po-
sesión del nuevo Alcalde. 
2—XII—7 p. m. 
h \ constituirse ayer nuevo Ayunta-
miento y dar posesión al Alcalde 
electo, «1 Presidente de la mesa inte-
rina no dió posesión al concejal ree-
lecto Dionisio Hernández, por ser és-
tf presidente anterior del Ayunta-
miento y Alcalde por sustitución por 
au^ncia del señor Ferrer, por cuyo 
motivo se retiraron ocho concejales. 
Entonces los siete restantes eligieron 
Presidente dando posesión al nuevo 
Alcalde stóor Justo Coro, Este me 
manifiesta en interview que aún no 
puede trazar ruta gobierno; sólo 
abarca propósito cumplir sin mira-
Tiientos políticos ley municipal. 
E l Corresponsal. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
• E L R E I N A MARIA C R I S T I N A 
E n la tarde de ayer entró en puerto 
el vapor correo español E ñ n a M a ñ a 
C r i s t i n a , procedente do Bilbao, San-
tander y Coruña, trayendo carga ge-
neral, corespondencia y 811 pasajeros 
para este puerto de los cuales 123 son 
de primera, 69 de segunda, 44 de se-
gunda extraordinaria y 575 de tercera. 
También trae a su bordo 287 pasaje-
ros de tránsito para Veracruz, siendo 
de ellos t4 de primera, 105 de segun-
da, 32 de segunda extraordinaria y 
106 de tercera. 
E l fífivn M a r í a C r i s t i n a , durante 
todo el viaje ha experimentado buen 
tiempo. 
E L SR. OTADUY 
A bordo del "Reina María Cristi-
tía" regresó ayer de su viaje a Europa 
acompañado de su familia, nuestro dis-
tinguido amigo el señor Manuel Ota-
duy, representante en la Habana de la 
Oompañía Trasatlántica Española, al 
que enviamos nuestro afectuoso saludo 
le bienvenida. 
UN P E R I O D I S T A 
Figura también entre el pasaje lle-
gado ayer a bordo del vapor "Reina 
María Cristina," el periodista español 
señor Isidro Pruneda, redactor de E l 
Noroeste, de Gijón. 
UNA F I E S T A A BORDO 
A iniciativa del señor Pruneda, se 
efectuó a bordo el día 30 una velada, 
que resultó muy animada tomando 
parte en ella las señoritas Dolores Re-
nán, María García Urbano, Esperanza 
Qaray y Julia Blanco. 
Al terminar tan simpática fiesta se 
hizo una recolecta entre el pasaje de 
cámara, que produjo la cantidad de 
574.05 pesetas, cantidad que se desti-
nó a la Sociedad de Salvamento de 
náufragos. 
OTROS V I A J E R O S 
Llegaron también en el expresado 
vapor el presbítero don Francisco Vi-
llarino; el capitán del ejército espa-
fiol. don Enrique Ortega, que viene 
en viaje de placer y el escribano, don 
JJosé Domingo Arambarrín. 
MAS P A S A J E R O S 
Figuran asimismo entre el pasaje de 
Cámara del vapor R c i v / i M a r í a C r i s p i -
na, las siguiente personas: 
Señores: Pedro Mataux Hellín, An-
¡rel Krrasti, Enrique Ortega. Joan 
Usiá. Manuel Aedo. Josefina Usiá, Car-
men Usiá. Josefa Díaz Machado. Fede-
rico Muniategui. Manuel Arragan, Jo-
sé L . Mendiola. Tiburcia Martínez. Mi-
guel Femando Carro. José del Campo, 
Dolores Méndez, Angel Fernández] 
Carlos Fons. Valentín Llama. Bernar-
do Arcal. Herminia Arcol. Antonio 
Gutiérrez, Federico Aguillarena, Mar-
celino Arenal. Laura Guerra, Gloria 
Catalirfa Arenal. José Arenal, Beatriz 
Arenal, Juan Hayo. Rafael de la Ve-
ga, Manuel Martínez. Manuel Arme. 
Fernando Arme. Angel González. El i -
ces Atienza. Matías Vega, Anselmo Co-
sió, José Trueba. Marprarita Serna. Jo-
sé Rueda. Basilio Rneda. Dolores Vp. 
ga, José Ortiz, Manuel Gil, Leopoldo 
Gómez. Ricardo Díaz. Castor Garmpu-
día, Ramón Aixalá, Amelia Alvarez. 
Ramón Aixalá. Aurelia Aixalá, ( ar-
men Fernández, Adrián- Bustillo, Ju-
lián Garrans. Juan Retana. Juan Ro-
ses, Juan Arias, Esteban Urprueras. 
José Revira, Carlota Urbano, Teresa 
Urresti. Manuel Urresti, Teresa Ur-
bano. María García. Luis Canal, Fran-
cisco Ibarra, Casimiro Herrera. Ro-
mualdo Gutiérrez. V. Alvarez, Manuel 
Ferio, José Trueba, Pedro Villar, Vi-
cente Goicoche, Félix Ibarra, Ramón 
Gómez, José María Macesior, Baltasar 
González, Nicolás Pérez, Benito Gon-
zález, Joaquín Terán, Joseh Fernán-
dez, Adolfo Rodríguez, Darío Gonzá-
lez, Etelvina Montes, Angela Pérez, 
Antonio Gómez, Manuel Diego, Este-
ban Abruguren, Vicente Palacio, Fé-
lix Bengochea, Juan Camino, Angel 
Gutiérrez, Alfredo Villate, Manuel 
Huerta, Dolores Huerta, Feliciano 
González, Generoso Blanco, Cesar Gar-
cía, Fernando Junquera, Alfredo Al-
varez, María Carrera, Bernardina Ca-
rrera, Ramón Cabada, Ricardo Añera, 
Victoria González, Jesusa Martínez, 
María Teresa Fernández, Faustino 
González. Francisco J . Arrojo, José 
Arrojo, Manuel R. Maribona, ('desti-
no R. Baribona, José Antonio R. Ma-
ribona, Juan Menéndez, Félix Martí-
nez. Angel Pérez, Justo Martínez y fa-
milia, Luis Riaño, José González, Ro-
bustiano Fernández, Consuelo Menén-
dez, Consuelo Fernández, Ramón Pé-
rez, Victorino Iglesias, Joaquín Gonzá-
lez, Victoria Moral, Constantino del 
Valle, Ramón Menéndez, José R. Ve-
ga, Angel Vega, Antonio Huerta, Be-
nita Alvarez. Andrés Moreira, Enrique 
Cárdenas, Antonio Díaz, Marcelino 
González, Manuel Morán. José Luis 
Vega, José García, Celedonio Martínez, 
Ramón Ortega Fulgenero Menéndez, 
José Menéndez, Ramón Pintado, José 
Alonso Sánchez, José Alonso, José 
Alleranda, Luis Urquiano, Ensebio 
Martínez, Gumersindo Concuera, Ra-
món Pérez, Josefa Suárez, Josefa Pé-
rez, Julia Blanco, Francisco García, 
Manuel Reguero, Fermín Carrillo, Ra-
món Menéndez, Joaquín Estrada, Ce-
sáreo Alvarez. Serafín Medina, Ma-
nuel González. Gustavo del Llano. José 
Ramos, Rosendo Dorrego, Pedro Alon-
so, Dominico Arbelache, José Delisto, 
José Villoses, Ignacio Arena, Jesusa 
Villares, Ramón Pulido, Indalecio Váz-
quez, José García, Gumersindo Pardo, 
Vicente Durán, Ensebio Iglesias, Anto-
nio García, Manuel A. Díaz, Fe Fer-
nández, Enrique Beceiro, Plácido Lu-
bián, José Guzmán, José E . Puentes, 
José María Fernández, Agapito San-
jurjo, Manuel R. Rodríguez, José Ma-
ría Puentes. José María Fernández, 
Emilia Martínez, Joaquín Suárez, Jo-
sé Ríos, Concepción Feijido, Evencio 
Diez, Carmen Barrera, Domingo de la 
Cruz, Basilio Ahrarez, Pedro Balsa, 
Manuel Balsa v Laureano Bernal. 
E h B E R T H A 
E l vapor noruego de este nombre 
entró en puerto ayer tarde procedente 
de Mobila, con carga general. 
E L MIAMI 
Anoche entró en puerto, procedente 
de Key West el vapor americano Aít'a-
mi . 
L 8 S S y i E S I S 
S A N G R I E N T O DRAMA 
E n el edificio situado en la calza-
da de Principe Alfonso esquina a 7AI-
lueta, donde se halla instalada la fá-
brica de tabacos de la señora hija de 
Gener, se desarrolló en la tarde de 
ayer un suceso sangriento que le cos-
tó la vida a un joven. 
E n dicha casa trabajaban como ma-
quinista, el blanco Juan Antonio Paz 
y García, natural d^ la Habana, de 25 
años de edad y vecino de Obrapía 56, 
y el mestizo Raúl Valdés, de la Haba-
na, de 20 años, ayudante de máquinas 
y vecino del reparto de "Las Cañas." 
Serían próximamente las dos y me-
dia de la tarde, cuando los empleados 
que se hallaban trabajando en dicha 
fábrica sintieron cuatro detonaciones 
que partían del salón central, y al di-
rigirse allí para ver lo que ocurría, 
encontraron tendido en el suelo, en 
medio de un gran charco de sangre, al 
joven Valdés y a su lado, empuñan-
do en la mano derecha un revólver, al 
Paz García. 
Un maquinista desarmó al agresor, 
mientras los otros compañeros proce-
dieron a auxiliar al joven Valdés, con-
duciéndolo al centro de socorros del 
primer distrito en un carro del cuartel 
de bomberos de la calle de Corrales. 
Antes de llegar a dicho centro bené-
fico, falleció Raúl. 
E l médico de guardia, doctor Barro-
so, procedió a reconocer el cadáver, cer-
tificando que presentaba las siguientes 
heridas producidas por proyectil de 
arma de fuego. t ® - \ 
. Una con orificio de entrada a dos 
centímetros de la tetilla derecha, otra 
con orificio de entrada en el quinto es-
pacio intercostal derecho, al nivel de 
la línea mamilar; otra con orificio de 
entrada en la palma de la mano iz-
quierda, habiendo salido el proyectil 
por el borde interno de la misma mano; 
otra en el muslo derecho y desgarradu-
ras en el antebrazo izquierdo. 
Según parece, el interfecto y su 
agresor tuvieron unas palabras hace 
varios meses por una tontería, a las 
que no dieron importaneia. volviendo 
ambos a reanudar sus antiguas amista-
des. E l capitán Infiesta, de la cuar-
ta estación, se constituyó en el centro 
de socorros tomándole declaración al 
detenido y levantando acta del suce-
so por delegación del Juez de instruc-
ción de la seq^ión primera. 
E l agresor manifestó a la policía 
que no guardaba rencor alguno al in-
terfecto y que no se dió cuenta de na-
da de lo que hizo, que sólo vió que su 
compañero de trabajo Enrique Romero 
le quitó el arma de las manos. 
En un registro practicado en sus 
bolsillos, se le encontraron tres pomos 
de cocadilato de sosa, que dice toma 
por prescripción facultativa para el 
cerebro. 
Según se dice, Paz tiene perturba-
das sus facultades mentales. 
E l revólver de que hizo uso, era ca-
libre 38, sistema Smith. 
Después de instruido de cargos, el 
detenido fué remitido al Vivac. 
E l cadáver del Valdés fué remitido 
al Necrocomio donde se le practicará 
la autopsia en la mañana de hoy. 
A G R E S I O N A UN V I G I L A N T E 
Por los vigilantes 636 y 376 fueron 
conducidos a la segunda estación de 
policía, dos cabos del crucero francés 
"Descartes," surto en puerto, a los 
que detuvieron a petición del encarga-
do del café "Las Delicias, situado en 
Monserrate 151. 
Según el vigilante Cacho, que lo es 
el número 396, al proceder a la de-
tención de dichos individuos, éstos lo 
agredieron, por lo que haciendo uso 
del c lub le causó lesiones leves en la 
cabeza a uno de ellos. 
Los detenidos se negaron a dar sus 
generales. 
ROBO 
A Arsenio Sevilla, de O'Reilly 48, 
le sustrajeron de su habitación, en 
momentos de hallarse ausente, la canti-
dad de $6,40 que tenía encima de una 
mesa de noche. 
«. A L T O S •'ntrr C u a r t a s y 
Chaedn né alcjulla una hermosa habltacifin. 
J!rJ«»n«llente dos ventaras y balcón eotri-
í o . ^ l l calle: muy fresca y solo lnquil.no. 
m.nto céntrico. ^ 9 . 2 4-1 
P A I LA M M. ro. A L T O S 
Se alquilan esto» frepro» y ventilados al -
tn. L a llave en la bodegra esquina a H a -
bana, informan en el cuarto núm. 601 del 
Banco Nacional de Cuba, quinto piso. 
13992 8-1 
E N P R A D O 
E n 30 centenes se alquilan los modernos 
altos del núm. 52. sala, saleta, comedor, 5 
grandes cuartos, 2 para criados y toda cla-
se de comodidades; la llave e informes en 
los bajos. 
F , \ C APA P A P T i r i L A R se alqvida una 
habitación con toda asistencia a hombres 
solos o matrimonio sin ni*!op; también se 
admiten a comer varios caballeros: trato 
de familia. Compostela "1. moderno, altos, 
esquina Obrapía. 1 3973 i - l 
EN N I E V E C E N T E N E S , se alquilan los 
modernos bajos de la casa Cárdenas núm. 
27 tienen sala, saleta y tres habitaciones. 
La llave e informes; Monte 43, Pe l e t er ía 
'La Ksperanza. " 1 3f>76 i - l 
SE A L Q I ' I L A la planta a'ta de la casa 
i Monte núm. 177. esquina a San NicolAs, con 
' sala, saleta, comedor. 6:4 y 1|4 en la aao-
tea;' la llave en los bajos e informan en 
' Prado núm. 86, antiguo, Francisco Reyes 
GuzmAn. 13979 t-1 
A L Q U I L E R E S 
Los e s p a c i o s o s A l m a c e n e s 
bajos y altos que ocupó L A AMBROSIA en 
Sol 21, 23, 25 y 27, se arriendan en todo o 
en parte; para informes. L A AMBROSIA, 
Buenos Aires núm. 35, Cerro. 
14032 10-3 
G A M P A M A R I G 6 8 
Se alquilan los amplios y ventilados a l -
tos de esta casa, esquina ño fraile, con sa-
la, recibidor, 5 cuartos, comedor, cuarto de 
criados y tres salones en la azotea, insta-
lación e léctr ica , agua corriente y lavabos 
en todas la^ habitaciones y nierua callente; 
Precio 25 centenes; informan en el núme-
ro 70 y el Ldo. Baflos en Mercaderes 11, 
altos. 1 4033 8-3 
S E A L Q U I L A N inmejorables habitacio-
nes amuebladas en casa particular; hay 
buen bafto y te lé fono; tienen balcón a la 
calle, se piden y se dan referencias. Te -
niente Rey 33, esquina Habana. 
14008 4.3 
V E D A D O , . Se alquilan los bajos de H 89. 
entre Linea y 9. Llave e informes en el 95. 
14007 . . . . 8-3 
S E A L Q U I L A N en 16 centenes los bajos 
de Malecón 40, entre Aguila y Crespo, con 
sala, antesala. 4|4 corridos, saleta de co-
mer, dos inodoros y grandes sótanos para 
criados. L a llave en e l . alto; informes: 
Campanario 164, antiguo. 
14011 4-J 
E N 8 C E N T E N E S , se alquila la casa 
Aguiar 107, con sala, comedor, tres cuartos, 
baño y cocina. L a llave en el núm. 101; 
informan Compostela 164, antiguo. 
14012 4-3 
B I E N NEGOCIO.—Se alquila la esquina 
de Madrid y Delicias. J e s ú s del Monte, pa-
ra bodega: tiene armatostes; su dueño, San 
Rafael y Aramburo, botica. 
14OS0 4-3 
S E A L Q I ' I L A , Vedado el flialet 6 esqui-
na a Quinta, en |64 Cy.. sala, comedor, 8 
cuartos, bafio, lavabo, cuarto de criados, co-
chera. Se puede ver a todas horas; su due-
ño en Bela«coaín 121, entre Reina y Poclto; 
te lé fono A-3629. 14039 6-3 
S E A L Q U I L A 
la casa Vil legas 48, entre O'Reilly y Obis-
po. Bajo propio para un establecimiento y 
los altos para la familia, por trasladarse 
pronto de ella para O'Reilly 81 la fábrica 
del afamado corsé "Spirella." 
13997 8-1 
S E M.QI I L A en ca«a rl" familia respe-
table, una habi tac ión con toda asistencia, 
a hombre solo. Se dan y se toman referen-
cias: Galiano núm. 95, altosi 
13998 8-1 
BM E L V E D A D O , calle 11 entre 6 y 8, 
se alquila una hermosa casa en 15 cente-
nes. Informes por los t e l é fonos F-2605 y 
A-S801. 13936 5-30 
KN CASA P A R T I C I ' T . A R , se alquila un 
departamento con dos habitaciones sin 
muebles, en módico precio; tiene balcón a 
la calle y pisos de mosaicos. Zulueta 73, 
segundo piso, derecha. 13940 4-30 
S E A R I E N D A la finca L a Vi7condesa. en 
Arroyo Apolo, en calzada, buenas tierras, 
agua y arboleda, todo o parte: también se 
hace negocio con las tierras. E n la misma 
informan. 1 3943 4-80 
CONSULADO 103, entre Virtudes y Xep-
tuno se alquilan frescas habitaciones y d?^ 
departamentos de dos habitaciones cada 
uno: a personas de moralidad sin niños. 
13932 6-30 
S E A L Q U I L A N habíta>cicnes para hom-
bres solos, con o sin muebles, en Sah R a -
fael 14. entresuelo particular, interiores y 
balcón a la calle. 
13933 4-30 
D E P A R T *MKNTO propio para oficina o 
Comisionista, claro, ventilado, con luz e léc -
trica y demfts comodidades: Aguacate nú-
mero 122, casi esquina a Murrl la . 
13900 4-29 
S E A L Q U I L A N a personas i e moralidad 
sin niños, dos hermosas habitaciones jun-
tas o separadas, con ventana a la calle y 
su saleta recibidor. San Rafael 61. 
13926 4-30 
E N 8 C E N T E V E S se alquila. T>nnins 1!» 
esquina a San Isidro, excelente para cual-
quier establecimiento, abierta todos Ion díqs 
de 12 a 2, el dueño en San Nicolás 97. de 
10 a 12. 14038 4-3 
S E A L Q U I L A la hermosa casa Aguiar nú-
mero 71. tiene zngufln. antesala, sala, oo-
m^Hlor. sois habitaciones bajas y dos altas, 
dos patios, dos baños y servicio sanitario; 
la llave en Aguiar núm. 60. 
H<-M3 4-3 
S E AUQCIUAN los altos de R í a n l o ntT-
mero 43. con sala. 4!4. comedor,. saleta, co-
cina y d e m á s servicios: la llave en la bo-
dega esquina a Animas: informes en Rei -
na núm. 68, te lé fono A-2339. 
14044 |-3 
S E A L Q U I L A en el Vedado, hacia la lo-
ma, dos cuadras de las lineas 9 y 17 y en 
buen punto, acabada de fabricar, la pre-
ciosa y cómoda casa calle 13, entre 2 y 4, 
"Conchita." Con pasillo, sala, antesala, cin-
co habitaciones, saleta de comer, llave y 
desagüe para la nevera, con torno y apara-
dor, gran cocina con calentador, espléndi-
dos baños con agua caliente y fría, con' 
cielo raso, ins ta lac ión de luz eléctrica y 
hasta un escaparate para escalena y escobi-
llones. Î a llave al lado. Su dueño: Acos-
ta número 66. 13929 8-S0 
H A n A N \ NTM. «» 
Próx imos a desocuparse se alquilan los 
altos de esta hermosa casa; informan en los 
bajos. Notar ía del doctor Pruna Latté . 
14048 R-3 
J E S U S D E L MONTE 380, se alquila una 
casa muy espaciosa, con siete grandes ha-
bitaciones, regia sala, saleta, comedor, do-
ble servicio, patio, portal, etc. L a llave en 
la misma, de 7 de la m a ñ a n a a 5 de la tar- I 
de. Informan en Prado 1 y 3. Luis Ulloa, 
Te lé fono A-5390. 14057 4-3 
H A B I T A C I O N E S altas, frescas, con luz 
eléctrica, a dos centenes, en punto muy 
c-*nt»%3o. Aguila ^f. casi esquina a San 
nafael. 13816 6-29 
S E A R R I E N D A 
Kstando próximo a terminar el co.-.trat.> 
de arrendamiento del potrero "Meteoro." 
compuesto de 96 caba l l er ías de tierra, di-
vidido en cuartones y marnífica aguada, 
con cerca y casa de vivienda, situada en 
la Teja, término municipal de Martí, en 
Cárdenas . Se arrienda en J1.000 oro anual. 
Informan en Industria 64, bajos. Habana. 
189IB 10-St: 
S E A L Q U I L A N 
L O S A L T O S D E G A L I A N O 27. I N F O R M A : 
J . M. L O P E Z OSA, O ' R E I L L Y 102, D E 9 A 
11 A. M. Y D E 2 A 6 P. M. 
14056 g.8 
S E A L Q U I L A , barata, la hermosa casa 
núm. 775 del Cerro. Informarán en la fá-
brica de gofio L A L U C H A . Plaza de la Igle-
sia del Cerro. 14050 8-3 
S E A L Q U I L A la casa Galiano núm. 15, 
acabada de construir de dos pisos, para 
establecimiento y casa de familia. Infor-
man: San Nico lás 122. 
13961 4.1 
S E A L Q U I L A N , en 11 centenes, los mo-
dernos hajos de San Nico lás 65 A. con sala, 
saleta, comedor al fondo y 6 cuartos; l la-
ves en " L a Fi losof ía ." 
13983 g.i 
.leafln del Monte, Quíroga 5. se alquila 
el alto, con sala, saleta, tres habitaciones 
y servicio completo: lo más alto y seco de 
la loma de la Iglesia y casi esquina a la 
Calzada de Jesús del Monte; informan en 
el bajo. 13984 4-1 
S E A L Q U I L A N $ 5 0 C y 
Vedado calle 24 entre 15 y 17, casa nueva 
con jardín, portal, sala, saleta, cuatro ha-
bitaciones, cuarto de bafio, comedor, coci-
na y cuarto de criados, patio, azotea y ser-
vicios dobles. L a llave al lado; su dueño 
O Rcllly 59, ^Itos. Te lé fono A-7057. 
S E A L Q U I L A N 
L O C A L E S P A R A P R O F E S I O N E S Y C O -
M E R C I O S E N L A C A L L E D E SAN R A F A E L 
NUM. 36. I N F O R M A R A E N L A MISMA 
L A U R E A N O L O P E Z . 13968 8-1 
V E D A D O 
Se alquila, en 115 pesos oro americano, 
tina gran casa de esquina, muy fresca y en-
tre las dos l íneas del e léctr ico , rodeada do 
Jardines, en la Quinta Lourdes, G y 13. 
Tiene gran sala, buen comedor, 6 cuartos, 
otros dos de criados, 2 baños , portales co-
rridos todo alrededor y garage para dos 
automóv i l e s . 13918 4-29 
V E D A D O . — S e alquila 1 casa en 8 cente-
nes, con sala, comedor, 4 cuartos, otro en 
el patio para criado, cocina, bafio, etc. E n 
la porter ía de ia Quinta Lourdes, G y t3, 
la enseñarán . 13919 4-?9 
V E D A D O . — U n a casita en cinco y medio 
centenes, con sallta, 3 cuartos, bafto y co-
cina; en la portería de la Quinta de Lour-
des, G y 18, la enseñarán . 
13920 4-29 
S E A L Q U I L A la hermosa casa Industrii 
núm. 132; informan en Prado núm. 78. 
13888 4-29 
O ' K E I l . L V 34, moderno, se alquilan !.»;ie-
nas habitaciones interiores. San Rafael 
106, antiguo, una hab i tac ión interior ^on 
casas de orden. 13913 4-29 
V E D A B O 
S K ALQUILA LA CASA I NUMERO 
97, moaerno. dos portales y extenso par-
que y jardín, sala, saleta, comedor, cinco 
cuartos con lavabos de agua corriente, do-
ble servicio, etc; precio. 14 centenes; puede 
verse de 11 en adelante. 
18842 4.28 
S E A L Q U I L A N los bajos de la calle del 
Indio núm. U , con sala, saleta, tres gran-
des habitaciones, baño, pisos de mosaicos 
y a media cuadra del t ranv ía ; informan en 
los altos. 13834 4-28 
S E A L Q I I H N . en 7 centenes, los fr«seoa 
y cómodos altos de-San Nico lás 170. anti-
guo, compuesto de 3 4. sala, í\4 en la azo-
tea, cocina, etc.. todw el piso de mosaicos 
finos: informan en el mismo. 
13847 4.28 
C A L Z A D A V I. Vedad». í̂ e alquilan dos 
casitas con sala, comedor, tres cuartos, co-
cina y baño E n 4 centenes cAda una; la 
llave en la esquina, puesto de frutas; su 
dueño en Habana 78, antiguo. 
13SS4 4.28 
S E A L Q U I L A N los altos de O'Reilly 15. 
izquierda, en.quince-centenes con sala, an-
tesala, siete cuartos, comedor y demás co-
modidades. L a llave en los .bajos e impon-
drán. Ferreter ía Francesa. 
1S962 4-1 
S E A L Q U I L A la casa Mor-no 45, Cerro, 
en cuatro c e n t é n ^ con portal, sala, come-
dor, tres cuertos. espaciosa cocina, patio 
y trasnatio. La llave en el 37 e impondrán 
en O Reil ly 15, Ferreter ía Francesa. 
13963 4.1 
U9 \ L Q l M.A, ^n J4S-40. la bonita cfcaá 
de Chávoz núm. 2. sala, saleta y cuatro 
cuartos, toda de azoi-n y pisOf il>V mosaicos 
finos, «ómoda. seca y muy fresca; la llave 
al lado: informarán de precio y condiciones 
en .nal iano 78, " E l Progreso del P a í s " 
13701 ¿.26 
V E B A B 0 
Se alquila la casa calle novena núm. 17. 
casi esquina a Y ; tiene sala, «aleta y siete 
habitaciones; con doble servicio sanitario, 
patio y jardín. Las llaves en la bodega. 
Informes: Emil io R. Mego, calle de Cuba 
núm. 17, altos. 13966 t-1 
E N E L V E D A D O 
se alquila la cómoda y bonita casa de la 
calle Sta núm. 3. a una cuadra de la linea, 
l o a sala, saleta corrida. -. hermosas habi-
taclon'S. cocina, b a ñ o - y servicios; lo mis- 1 
mo para criados. t o¿a de azotea, pisos 
finos, arboleda, jardín, corredor, frente a 
los cuartos: precio. $53; la llave en el nfl-
mero 5: informarán en h calle 10 núm. 3 
sus dueños . ISTCT C-Í6 
SK A L Q U I L A N dos buena* habitaciones 
Ir.terlores. una a matrimonio sin hijos y 
otra a hombres solos: en Villegas 97 in-
formarán. lJ85f 4-'8 
I N T E R E S A N T E 
E n l a m e j o r c u a d r a d e l a c a l l e 
d e O B I S P O s e a l q u i l a , c o n c o n -
t r a t o , u n p r e c i o s o l o c a l , p r o p i o 
p a r a e l r a m o d e J O Y E R I A , 
O P T I C A o c o s a a n á l o g a . I n f o r -
m e s d e 9 a 1 1 , e n e l c a f é y r e s -
t a u r a n t 
« E L C A S I N O " 
13 916 8-29 
S E A l í Q U I L A N espléndidas casas 
en la calle de Figuras entre Marqués 
González y Oquendo, compuestas de 
espaciosa sal-a, comedor corrido, tres 
habitaciones, cocina, baño, demás ser-
vicios y patio. Muy ventiladas y pn 
punto céntrico. Precio: $26.̂ 0 Cy. Su 
dueño Puerta Cerrada y Antón Recio, 
Taller de Maderas, Teléfono A 7830. 
13887 10-N. 29 
A L Q U I L A N los bonitos xltos de Con-
sulado 30. la llave en los bajos; i;uorm.\r 
en ellos, de 3 a 4 p. m. y de S a 10 a. m 
Hotel E l Carabanchel. Consulado y ^an Mi-Ho 
g:ue 13911 
KC \ B ADA Vr . P I N T A R y r > i r . lodíl, 
se alquila en cincuenta pesos oro cspAftnl, 
una espaciosa casa, con portal, sala, sale-
ta seis grandes cuartos, abundante fttfua; 
situada cerca del colegio " L a Salle," calle 
B número 17. al costado de la Sociedad del 
Vedado. La llave en el número :S, su «i.ie-
fla en San Lázaro 202, casi esquina a San 
Nicolás . 13914 -3 -¿3 
S E A L Q U I L A N , a 7 lulses. casitas de tres 
habitaciones, con sala, saleta y servicios 
sanitarios modernos en Be lascoa ín y Cam-
panrio; i iuormarán en Belascoaín 124, an-
tiguo, escritorio. 13906 4-29 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de 
Crespo núm. 25. en 10 centenes; la llave 
en la horiesra esquina a Trocadero: infor-
mes, doctor Francisco Pell, Galiano nú-
mero 117, altos, de 12 a 3. 
13924 . S-29 
S E AI .Ql I L A N dos espaciosas nabitacio-
nas modernas e independiente?, con lodos 
los Kervicioa y luz e léctr ica en io.í alto? de 
la casa. Biprnaza núm. 31 ¡ informan, B a -
hamonde y Ca., en el núm. 16. 
13 022' 4-2? 
•CON A B I NDANCIA (le aerua y acabado 
de pintar se alquila el ^Ito Ancha del Nor-
te 317A. en 8 cfitenes; L a llave en la 
carnicería, 316; tftmese el carro de Uni-
versidad. 13005 4-29 
S E A L Q U I L A 
en Monte núm. 15. entre Zulueta y Cár-
denas, un hermoso y amplio piso alto pro-
pio para numero«a familia, de exquisito 
gusto. No se interesen en verlo para casa 
de inquilinato; informan er la misma, Gon-
zález y Benítez . 13873 8-2D 
A G U A C A T E 122. casi esiiuina a Muralla. 
Se alquilan hermosas y ventiladas habi-
taciones, con o sin muebles, casa de orden 
y moralidad. 13R09 4-29 
S E A L Q U I L A N los moderno? cfim^. 
bonitos altos de San Miguel núm i , 8 > 
llave en la bodega; Informes en Sna- 6: U 
mero 84. 13854 "«are, n¡i> 
— . , 
E N GUANABACOA se alquila Ta r a ^ ^ 
He de Lebredo núm. 4, con sala re-¡K. ^ 
saleta, cinco cuartos bajos y cuatro 0r' 
piso de mosaico, bafto e inodoro- se ñ aito,• 
barata: la llave en R. de Cárdenas nr^m,J» 
13818 nüni- 7. 8-2: 
S E A L Q U I L A N , en diez y seis ce 
altos de la casa Reina núm. ] los 
puesta de sala, saleta, comedor 
tos y d e m á s comodidade 




,e e iníor. 
E N CASA D E F A M I L I A decente se"Tl 
la, una sala amueblada solo para COK^W 
San Ignacio 134 esquina a Merced . f* 
fono A-1815. 12779 g ^ i * ' 
E N LA C A L L E AMISTAD 62. dos T ^ T T -
del parque y una de San Rafael al 
lan unos hermosos altos, compuestos d ' " 
habitaciones, sala, comedor, cocina * 




cash para mm 
H O T E L D E F R A N C I A 
T E N I E N T E R E Y n ú m . 1 5 
Precios múdlcos. Eléctr icos al lado v . 
sa selecta, sin h c a s fijas. Entrada a tod 
horas. Duchas, te lé fono y música duram! 
las comidas. 12706 g-1! 
S E A L Q U I L A N ' 
dos casas en una, de alto y bajo, en la 
calle de Zulueta, muy próxima a la 
nueva estación da ferrccarril. propia 
para hotel y restaurant. Para más in. 
formes, su dueño, Salai, San Rafael 
14. de 8 a 11 y de 3 a6, o Genios, 15 
altos, de 12 a 1 y 30. 
13,717 8-26 
S E A L Q U I L A el elegante y bonito 
chalet de dos pisos, fabricado a ia mo- • 
derna, con muchas comodidades; pun-
to muy sano y fresco. San Mariano, 
próximo a la calzada, entre Marqués 
de la Habana y. San Antonio, Víbora, 
Para más informes su dueño,. Salas, 
San Rafael 14. de 8 a 11 y de 3 aS, i 
Genios 15, altos, de 12 a 1 y 30. 
1371S 8-26 
EN LA N E W V O R K , Amistad núm. fil. 
alquilan habitaciones con o sin muebles 
desde un centén hasta cinco y se admiten 
abor.ndos a la mesa, te lé fono A-5G21 
13746 S-26 mmm % 
Se alquilan los altos de esta caía, Jt 
nueva construcción, con todas las como-
didades para una familia de pusto: infor-
mará ei L/do. Bafios, Mercaderes núm. 11, 
de 1 a 5 p. m. Prec o, 22 centenos. 
13760 S-2B 
S E D E S E A N AREN'DAK T R E S ^APAS 
grandes que reúnan etofnctU-Onía ».ara, CÍÍ .IÍ 
de huésped?s o inquilinato; infDrm.-'S vn 
Monte v Prado, vidriera de fabaro=. 
13873 1-2? 
V K D A D O . Bn Íñ5 uy. se al<pii!a la ca-
sa calle 23 entre 6 y 8, con cuatro cuartos, 
I comedor, cuarto criado doble servicio. affiB 
abundante, jardín y un grran pat-o, con lu-
f a r pnra carruaje y cabellos. . Informan: 
calle 23, esquina a 8, M. Barroso. 
13671 S-24 
S E A L U l I L A en ei Vedado un hermoso 
chajet acabado de construir c m todo «>1 
confort Imaarinablc. Calzada entre .1 j- 11, 
tiene garage; informarán en calzada 70, 
antiguo. 12879 8-20 
S E A L Q . l ' I L A N los altos independientes 
de Aguila núm. 45, antiguo, en 7 centenes, 
balefin. sala, comedor. 2|4. buena azotea y 
demás servicios, pisos de mosaico; llave 
en la bodega; duefto en Carlos I I I iiflme-
ro 221. 13808 4-29 
V E D A D O 
Se alquila casa con 5 cuartos, sala, sa-
leta, buen servicio sanitario, jardín y de-
más comodidades, en $34. Calle Cuatro n ú -
mero 4. entre Sta. y 3ra. 
13869 4-28 
G R A N P O T R E R O 
P r ó x i m o al pueblo de Sabanilla del E n -
comendador se arriendan para potrero cua-
renta y ocho cabal lerías de terreno cerca-
das, con buenos pastos y aguadas, pertene-
cientes al demolido ingenio "Vellocino'; 
para informes. Marqués González núm. 12, 
esquina a Zanja. 13885 8-28 
13885 8-29 
S E A I A i l I L A N los espléndidos .-. l íos de 
Reina núm. 65, con sala. ?.nte sala, saleia 
de comer y siete hermosos r.iiiirt^il, ,jp< píos 
para fam^ia de gusto, buen baño y I r t s 
cuartos de criados, en v-tn-.-i y •M.-II cente-
nes; I n ' c m a n en Mercattios hAiti 27 
13877 4-:9 
V E D A @ O 
V E D A D O . — E n 9 centenes se alquila la 
caaa de la calle G núm. 1, esquina a 5ta., 
con cuatro grandes dormitorios y demás 
comodidades que puedan apetecerse. L l a -
ves e Informes en Calzada 54, piso alto, en-
tre G y F . 13843 15-28 N. 
E N H A B A N A 12S, entro Muralla y Te-
niente Rey, se alquilan departamentos am-
plios y ventilados; también habitaciones, 
casa moral, Duchas etc. 
13652 • 8-24 
SK M Q r i L A ñ loa altea Se Animas 6J, 
con todas las comodidades para una fami-
lia. L a llave en la bodega; Informes: Rl* 
cardo Palacio, San Pedro y Obrapía. 
13666 9-24 
P r ó x i m o a desorupar?e. se alquilón es-
tos hermosos altos, própfos para lamilli 
de gusto y compuestos de sala, saleta,..sietí 
cuartos, e sp léndido cuarto de baño y demás 
comodidades. Precio 18 centenos. Pu.»de 
verso a cualqJIer hora; informes Ferreta-
rfa Galiano y Neptuno. 
13674 l'1-24 
EN GUANABACOA 
Se alquila o se vende una (quinta. Amar-
gura 52; Informes Empedrado 3, altos, Ha-
bana: después de las 7 p. na. 
13861 J5--4 _ 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O o alalina In-
dustria, se alquila un gran loral Zulnrt» 
núm. 73, entre Monte y D. agones; infor-
men en los altos. 
13675 5-24 
V E D A D O . Se alquila en J y -'T. una ra-
sa, planta baja, compuesta de cuatro cuar-
tos, comedor, cocina, cuarto de baño para 
la familia y otro para criados en Oficios 
56, casa de cambio informarán. 
.136C9 'n-2* 
C a s a E s p e c i a l p a r a F a m i l i a s 
Acnalr r.íimero 72, frenfr al Parque de Sna 
Juan de Dios 
Recientemente restaurada. 
E n el centro del comercio. 
Cerca de los teatros, diversiones y paseos. 
Tranv ías a todas partes de la ciudad. 
Paradero de coches. 
Departamentos ideales para familias. 
Cómodos cuartos para comisionistas. 
Duchas, te lé fono y luz eléctrica. 
Excelente servicio de comidas, sin hora 
fija, para las personas que lo deseen. 
E S M E R A D O A S E O V P R E C I O S 
Moni :nA nos 
Desocupado el zaguán por la agencia de 
colocaciones que lo tenfa, se alquila para 
vidriera de tabacos o giro aná logo . 
13861 g.2S 
S E A L f t V l L A la casa., situada en la calla 
15 entre 6 v 8, en el Vedado, con sala, s»* 
leta. sa lón de comer y 8 habitaciones. Rei^ 
ta 17 centenes, la llave en la casa cont.gu». 
Informarán en Amargura 23. teléfono * 
2741. 13G26 
S E A L Q U I L A 
Un bonito chalet situado en la cajjj 
de Baños número 0 cerca de los Ba-
ños. Alquiler siete centenes. Infor-
marán Galiano número 79. 
c. 3965 10-23 
MONTE 34, antiguo, casa de 
alquila una hermosa sala y una . 
c lón. E n la misma se admiten abonados • 
la mesa redonda. 
13620 10-
PfI l iCIPE M.F0I 
espa ',''>';'- in4« 
aun 
ia 
S E A L Q I ' I L A una habitación fresca y 
ventilada. ci«>1o raso, y un Tia^uén bueno • 
para un automóvi l particular; Industria 
121. antiguo, entre Sañ Rafael y San Mi-
guel. 13859 8-28 
13859 8-28 
E N 10 C E N T E N E S se alquilan los altos 
de San Rafael 41. esquina a San Nicolás , 
junto n Galiano: tienen sala, tres cuartos, 
comedor, baño y demás servicios, todo nue-
vo; ia llave en la bodega; mAs informes, en 
Reina núm. 131, te lé fono A-1373. 
13832 8.28 
Se alquila c^ta moderna 
sa, de dos plantas, situada en .a p.".™-
ancha v céntr ica de dicha calle, la QUJ 
cuando e s t á construida para f11^' . bl-
buen gusto, no hay inconveniente en i - ^ 
litarla para esta'olecimipnto. a.mai ^ 
industria. Informan, Sabaté; > • • 
bricantes de .jabón. Universidad nu.iu ^ 
te lé fono A-3173. 
S E A L Q I I L A un departamento alto en 
Cárcel núm. 5: informes en la misma. 
138o5 S-^S 
S E A L Q U I L A N 
E n Cuba 37. esquina a O'Reilly. se al-
quilan grandes departamentos para ofici-
nas; Informarán en la misma. "Café Ca-
""'o-'* 13*48 10-28 
S E A L Q l ILA una casa en el Vedado, en-
tre 28 y 27, con cuatro habitaciones, sala, 
com^rlor. jardín, patio y traspatio, cuarto 
de baAo con bailadera esmaltaba, do» Ino-
dorr.s y lavabo en el primer cuarto-; la l la-
ve al lado. Informan: C. esquina a 27. 
IS' 'o 8-27 
E N «ff3-«0, ** alouilnr, los bonito? y fres-
COK altos de Lealtad 85: tienen sala, come-
dor. 3 cuartos grandes. 1 alto y d e m á s ser-
vicios. L a llave en la bodega. Informes; 
Obispo 121. 13781 8-27 
S E A L Q L I L A N la* nuevas y bonitas ca-
ats Cerro núm. 629 y 635, con portal, sala, 
saleta, cuatro cuartos, comedor, patio y 
traspatio; Informes en la bodega de la 
esquina. Su dueño en Falgueras núm. 8. 
12814 8.27 
O D E P O S I T O S E A L Q U I L A N LO? . V ¿̂N* 
D E A M A R G U R A NUM. 16. IND 1 " 
T E S DES * LOS A L T O S 
13383 18.-11 * 
G A S A S O S T 
Reina 20. antiguo su nueva ^) . 
ría tiene el gusto de ofrecer esw» 
sa y bien situada casa de cs'iuu\\r.\l.i 
lias de toda moralidaa. PueE. ft 
magníf icos departamentos J 1 ' . , 
Precios muy económicos: se n a 0 ' " ^ 
francas. " 29r.2 —-— 
SH lESÍ (LA o se ver..:o ! 
s a d ; las F i a r a s , calle M ^ -
mero 62. Guanabacoa: informan en^ ^ 
m- 1^53 - . ^ 
~ » v R r - r v v '4 W alquila "n l,e' 
p a S m S S ? Proi»o - r a c a - j Q U ^ J 
{ral : tiene las pareed. estucadas, 
en la misma; también - « Ü S J ^ e J t f t 
habitaciones con todo ser^cio 




centenes un alto en Carlos on ñero 199. esquina de f a ü e , con r 
,aseo .casa nuev* y mu> 
ala. saleta y 5 C U » ^ 
. K.,on servicio: informar 
pa 
, muy bu?n servicie 
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1 1 
D E L A R U R A L 
U N A H O G A D O 
^1 tenient-e Vega, desde Manzani-
llo participa que el jefe del pnesto 
de'j ibacoa le dice que el d ía 28 se 
ahog6 casualmente en " A r r o y o L i -
m ó n . " de aquel barrio, la h i ja del se-
ñor ¡Hipólito E s p i n a . 
H E R I D O 
JJI pr imer teniente P é r e z , desde 
Kuevitas, participa que en l a colonia 
^yaqu ino ," del ingenio " F r a n c i s c o , " 
Tranquilino Carreras h ir ió gravemen-
te en reyerta a J o s é de los Santos 
con un machete. 
Fué detenido el autor por la Guar-
dia R u r a l , la que prac t i có diligencias 
v comunicó el hecho al Juzgado. 
S E T I R O A U X P O Z O 
E l sargento C á n o v a s , desde Los 
Arabos, comunica que a las cuatro p. 
in del día 30 en la colonia " J u a n i -
t a " se arrojó a un pozo, ocas ionándo-
se la muerte, la s eñora Rafaela V a l -
dés. 
R E Y E R T A 
E l cabo N ú ñ e z , desde Tapaste, v ía 
San J o s é de L a j a s , con fecha 30. par-
ticipa que a las nueve a. m. de dicho 
día fué herido menos grave en la ca-
beza, por encontrarse en reyerta, el 
blanco Narciso Gonzá lez Vasallo, por 
¿1 de igual clase Nemesio González 
perdomo. 
E l hecho ocurr ió en la salida del 
citado pueblo. Dichos individuos fue-
rou detenidos por el soldado de la 
Guardia R u r a l J o s é V a l d é s Y a l d é s . 
E l Juzgado conoce el caso. 
E s p e c t á c u l o s 
NACIONAL.— 
Gran Cin e m atógra fo .—Punc ión por 
tandas. — Estrenos diarios. — Mati-
n ees los d;ommgos. 
PATBET.— 
Gran C o m p a ñ í a Ecuestre y de V a -
riedades de " Antonio Pubi lbnes . " — 
Func ión diaria.—CVÍatinees sábado y 
domingo.—'Debuts todas las semanas. 
— A las ocho y cuarto. 
ALBISU.— 
Cine func ión por tandas. 
TEATRO MARTI.— 
Compañía de zarzuela bufo-cubana. 
Fanción por tandas. 
A las 8; Cuatro pel ículas y la obra 
en un acto Criado nobh. 
A las 9: Cuatro pe l í cu las y estreno 
del juguete en un acto ¿Cuál es d loco? 
A las 10: Cuatro pel ículas y la zar-
zuela en u n acto E l pohre Garrido. 
CASINO.— 
Compañía de zarzuela española.— 
Función por taí idas. 
A las 8: Tres pel ículas y la carica-
tura en un acto Los martes de las de 
Gómez. 
A las 9: Tres pe l ícu las y el sa ínete 
en un acto La hnena sombra. 
TURIN.— 
Cinematógrafo y concierto.—Fun-
ción por tandas .—Matinées los domiu-
gos. 
CDÍE XORMA. — Cinematógrafo y 
concierto.—San Rafael y Consulado. 
— F u n c i ó n por tandas .—Mat inées les 
domingos. 
T é 'i 3 " 
A L M A N A Q U E B A I L L Y B A I L L I E R E 
Pequeña enciclopedia popular de la vida 
práctica. 
Obra de gran utilidad para todos por el 
Inmenso acoplo de datos interesantes en 
todos los actos de la vida como son: Des-
cubrimientos, Equitación, Intenciones, Fi-
latelia, Quiromancia, Curiosidades, Labo-
res, Trabajos manuales, Modas, Arquitec-
tura, Ingenrsría militar, Mitología ameri-
cana, Jefes de Estado, Historia, Bellas 
Artes, Geografía, Agricultura, Hacienda y 
Economía, Sistemas electorales. Literatu-
ra, Calendario, Medicina e higiene, Sports, 
Acontecimientos, etc., etc. 
ITn tomo elegantemente encuadernado, 
80 cts. plata^ 
De venta en la librería "La Moderna 
Poesía," de José López Rodríguez, calle 
«̂1 Obispo núm. 129 al 1S9, Habana. 
REGALO IMPORTANTE 
A todo comprador del Almanaque Bal-
Hy Ballllere ee le obsequiará con un ele-
gante almanaque Hispano-Americano. 
A L O S A S M A T i O O S 
De todos los remedios conocidos, nin-
guno calma y cura tan rápidamente co-
mo los POLVOS LOUIS L E G R A S . E n 45 
segundos, disipan los accesos más violen-
tos de asma, catarro, sofocación, opre-
sión, la tos de bronquitis crónicas, los 
resfriados descuidados, las consecuencias 
de influenza, de pleuresía y otras afeccio-
nes de los pulmones. Dicho precioso re-
medio obtuvo la más alta recompensa en 
la Exposición Universal de París de 1900. 
Los POLVOS LOUIS L E G R A S se hallan 
en casa de BERTHIOT, 14. Rué des Llons, 
París, y en las principales farmacias da 
Cuba. 
OBRA DE VULGARIZACION 
P A L - L A S 
Diccionario Enciclopédico Manual en 
cinco idiomas, primero en su clase que se 
Publica en el mundo, libro para todos los 
Que quieran saber de todo y para todos 
Io6 que deben saber de todo. 
Porque resuelve en el acto cualquier du-
d» lexicográfica, no sólo en castellano, si-
jto también en francés, inglés, alemán e 
jtsliano; porque facilita las fechas y datos 
QlBíóricos. biográficos y geográficos; por-
Que da la explicación de los neologismos, 
extranjerismos y americanismos; porque 
e' maaual y no estorba en la mesa de es-
critorio o de bufete, como las enciclope-
tías de tomos inacabables. 
j,,8 ^ Q ^ á s el apuntador indispensable 
I discreto de todos los que quieren saber 
6 todo y de los que deben saber de todo. 
*u Precio es sólo de $3-50 plata el ejem-
P ' r . Vale la pena, pues, de hacer este in-
'Snificantt» desembolso de su coste para 
urar la falta de curiosidad para las cosas 
tía e8pIrltu» ^ cual, como ha dicho Azo-
I ' una aplanadora y abrumadora ca-
J^'dad de la que se originan todos los 
^aies que padecen los pueblos. 
GaU Vende en la Librería "Cervantos," 
retnu0 62' casl esquina a Neptuno, y se 
de la T1̂ 8"1100 156 P01̂ 6 a cualquier punto 
5, ^8la contra envío de su importe en 
Siv ^ americana al represntante exclu-
W canJo Veloso. apartado 1115. Ha-
llan S6 ^niite gratis prospecto deta-
^ ° a quien lo solicite, 
esta i icltaD Agentes para la venta de 
importante obra en toda la República. 
26-21 Nov. 
Sección de I n t e r é s Personal 
P^PJIP-« ,mn*nte'3l ruede Vou'11*. en Piris . 
tu. i js* ^ ] o * datos del gran Pasteur.de qir.en 
1 abi 1,11,0 cura loe borraclip» con una r á p i d a 
j ^ ^ f c n s t i n d a verdaderamert* prodigiosa» 
4' 'hArA*,»K",qne elSor. DESSEIGVE, Fsr-
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 3 D E N O V I B M B K B 
Es te mes esta consagrado al Nací-
miento de Nuestro Señor Jesucristo. . 
Jubileo Oireular.— S u Div ina Ma-
jestad está de manifiesto en B e l é n . 
Santos Franeiseo Javier , de la C. de 
J . , confesor; S o f o n í a s , profeta, Casia-
no, Claudio, y Jul io, m á r t i r e s ; cantas 
H i l a r i a y Magina, m á r t i r e s ; y Oci l ia , 
virgen. 
San Francisco Javier , de la Com-
p a ñ í a de Jesús . A p ó s t o l de las I n -
dias y del J a p ó n ; el cual m u r i ó en 
el S e ñ o r d e s p u é s de haber predicado 
el Evangel io a cien islas o reinos di-
ferentes, y convertido a Jesucristo 
UVÍS de cien mil almas. Sus trabajos 
fueron inmensos, sus milagros infini-
tos, se cuentan ocho muertos r t o a c i -
ta-dos y casi puede decirse que todos 
los milagros estupendos de los santos 
que le precedieron no igualan al nú-
mero de los de este santo A p ó s t o l . 
E l ú l t i m o año de la vida del Santo 
se v ió sudar sangre con abundancU 
todos los viernes a un crucifijo que eŝ  
taba en la capilla del castillo de J a -
vier, y lo mismo fué morir el Santo, 
que dejar la sangre de correr. 
Se pu-ede decir con verdad, que no 
se v i ó j a m á s un conjunto de virtudes 
tan eminentes, como el que se n o t ó 
en este gran Santo; su amor de Dios, 
tierno, ardiente y generoso, era sin 
medida. S u d e v o c i ó n a la S a n t í s i m a 
Virgen fué tan tierna, tan perfecta y 
tan l lena de confianza, que j a h á s pe-
día nada a nuestro Señor sino por in-
terces ión de su Madre, 
Dos meses y medio d e s p u é s de la 
muerte del santo Após to l , desenterra-
ron el cuerpo, y le encontraron tan 
fresco, tan flexible como si estuviera 
vivo, y exhalaba un olor tan suave y 
agradable que e x c e d í a al de los per-
fumes m á s esquisitos. 
Fiestas el Miérco les 
Misas Solemnes; en l a Catedral y 
d e m á s iglesias las de costumbre. 
Corte de M a r í a . — D i á 3. —Corres-
ponde visitar a Nuestra S e ñ o r a de la 
Caridad, en San 'Nicolás. 
MONASTERIO DE S I NIA G U R A 
E l jueves p r ó x i m o h a b r á en esta iglesia 
el piadoso ejercicio de la H o r a Santa, de 
6 a 7 de la tarde. 
Lo que se anuncia para conocimiento de 
los cofrades y d e m á s amantes fieles dej 
C o r a z ó n S a c r a t í s i m o dé J e s ú s . 
A. M. D. G. 
14006 4-3 
I g l e s i a d e B e l é n 
D í a 3 de pici-embre, p r imer martes de-
dicado a San Antonio . 
A las 7 y media preces al Santo. 
A las 8 misa cantada con s e r m ó n . 
D e s p u é s de l a misa se r e p a r t i r á n ob-
jetos piadosos a los devotos del Santo que 
asistan a la fiesta. 
A. M . D. G. 
13999 l m - 1 - l t - 2 
Iglesia Parroquial 
de Saa Nicolás de Barí 
DIA 6.—Fiesta en honor de San Nico-
lás de Bar!, titular de esta Parroquia. A 
las 8 y media a. m. solemne Misa de Mi-
nistros, en la que oficiará el señor Cura 
Párroco del Espíritu Santo, estando el 
panegírico a cargo del elocuente orador 
R. P. José Viera, Párroco de la Iglesia 
del salvador, en el Cerro. 
DIA 7.—A lae 6 y media de la tarde 
se rezará el Santo Rosarlo con Salve So-
lemne y Letanías cantadas. 
DIA 8.—Festividad de la Inmaculada 
Concepción de la Virgen María. A las 9 
de la mañana Misa Solemne de Ministros, 
estando el sermón a cargo del Pbro. doc-
tor J . Antonio Salas y Royano, Capellán 
del Colegio de niñat, d< San Vicente de 
Paúl, en el Cerro. 
E l Párroco Invita a sus fieles devotos 
a tán solemnes cultos. 
Juan J . Lobato. 
C 4159 lt-2 4d-3 
IGLESIA DE SAN FRANCISCO 
Novena solemne en honor de l a Inmacu-
lada Concepc ión , comentando el d ía 28 en 
la f o r m a siguiente: 
Por l a m a ñ a n a , a la¿ ocho, misa canta-
da y a c o n t i n u a c i ó n el ejercicio rezado. 
Por la tarde, a las seis, corona francis-
cana y eí ejercicio con c á n t i c o s . • Los tres 
ú l t i m o s día*, h a b r á p l á t i c a s predicadas por 
Padres de ia Comunidad. 
13862 •-28 
PARROQUIA DE GUADALUPE 
E l m i é r c o l e s 4, a las ocho y media, se ce-
l e b r a r á l a misa cantada que mensualmen-
te se lo hace a l Seráfico Padre San Fran-
cisco de Asís . 
Se suplica la asistencia de sus devotos. 
E l Párroco y la Camarera. 
13891 4"2' 
C O M U N I C A D O S . 
LA ESTRELLA DE ITALIA 
C o m p o s t e l a 4 6 
E l dueño de esta casa, s eñor Os-
car Paglieri , avisa al públ ico que pa-
ra evitar abusos ha nombrado como 
ú n i c o representante en la provincia 
de Santiago de Cuba al s e ñ o r A . Cé-
sar Covani, c ó n s u l de I ta l ia en esa 
ciudad y d u e ñ o de Ja j o y e r í a " L a 
Per la de Oriente ," Santo T o m á s n ú -
mero 2. 
C 4033 tlt . 10-30 N . 
¿ E N T R O Í U U J E G O 
S E C R E T A R I A 
S U B ^ S T A 
Por acuerdo de ia SecMOn ú¡- Sanidad de 
esta Centro, se saca a p ú b l i c a subasta, con 
su jec ión a los respectivos pliegos de con-
diciones que ce hal lan de manifiesto en 
esta Oficina, a d i ^ p o s i o i 4 e los s e ñ o r e s 
que deseen examinarlos, e l suminis t ro de 
lo? slg-uientes a r t í c u l o s : 
1o-—Pepeado fresco. 
2o-—Huevos frescos de primera. 
3o.—Pollos y gallinas. 
<o.—Verduras. 
Se hace saber que el plazo de d u r a c i ó n 
de los contratos ha de ser el de u n año , a 
contar desde el d í a siguiente al en. que se 
adjudiquen definit ivamente : dichos serv l -
•cios. 
Lo que se hace p ú b l i c o para conocimien-
to de los s e ñ o r e s que deseen tomar par-
te en los referidos remates, los c u á l e s ten* 
d r á n efecto en el local de este Centro y 
ante l a Comis ión respectiva, el lunes 9 de 
Diciembre, "a las ocho de" la 'noche . 
Habana, l o . de Diciembre de 1912. 
M I G U E L P A s C t A l * 
Secretario. 
C 4040 alt. 5-1 
D E 
O p e r a c i o n e s d e n t a l e s 
D E L 
doctor mum 
T o d a s las o p e r a c i o n e s las 
p r a c t i c a p o r los m e j o r e s m é -
todos. 
Extracciones sin dolor con anes tés i -
cos indfcni^ ,-os. 
B I E N T E ó postizos de +odos les sis-
temas, incluyendo las modernas den-
taduras de puente. 
No abandone su boca; d ir í jase al 
gabinete dental del D r . Tafeoadela, 
aunque usted no sea rico, 
CONSULTAS DE 8 A 4 
S A N M I G U E L 7 6 
E S Q U I N A A S . N I C O L A S 
T E L E F O N O A - 7 6 1 9 
13440 26-20 N 
bRILL<ANTI>'A para conservar, desarro-
l la r , for t i f icar , qu i t a r la Caspa, Erupciones 
y toda plaga, de que adolece el pelo y la 
barba: a la vez da el color que sé quiera; 
no contiene N i t r a t o de Plata, de consiguien-
te no mancha; sus componentes son todos 
vegetales. 1 
P a t e n t a d o en E. U . S u r y C e n t r o A m é r i c a 
2 5 A Ñ O S D E E X I T O 
MODO DE USARLO 
L á v e s e bien - la cabeza y l a barba- y s é -
quese; a g í t e s e el frasco ;apllquese d ia r i a -
mente como una Loción, hasta obtener el 
color deseado; conseguido esto, s u s p é n d a -
se l a a p ü o a c i ó n d i a r l a y s61o. a p l i q ú e s e a l 
nuevo pelo que nace. Cuando no se quiera 
da r color al pelo . a u m é n t e s e a la prepara-
c ión el t r ip l e de alcohol. En los casos de 
caspas, eczemas,. erupciones, granos, pela-
das, etc., etc., sus resultados son admi-
rables. 
I n v e n t a d o p r e p a r a d o p o r e l e m i n e n t e 
m é d i c o D r . G O M E Z M U Ñ O Z . — B r o a d w a y 
3 5 0 . — N e w Y o r k . 
A L C A N O C I D A 
Todo el mundo lo reclama 
Rejuvenece l a v ida 
E l aceite Canecida 
Vuela en alas de su fama. 
Le da a t rac t ivo a lo bel lo 
Y dominando los aflos 
Torna en ca.bellos c a s t a ñ o s 
Los m á s blancos cabellos. 
Sus suaves t in tes coloran 
Negro, negro el pelo queda. 
Pues como dijo Bspronceda 
SI son blancos no enamoran. 
Gómez t r . u n f ó con su Invento, 
L a indus t r ia h a l M su agasajo 
T la glo ,a «1̂ 1 t rabajo 
Corona SU pensamiento. 
Hay personas a mil lares 
Que al usar el Canocida 
Recobran a l iento y v ida 
L a j uven tud e Ilusiones. 
Hoy se vende en todas partes 
Aceite tan afamado 
¿ C u á n d o al fin no ha t r i un fado 
L a ciencia, el talento, el arte? 
Por eso las poblaciones 
A a c o m p a ñ a r l o se apresuran; 
Por eso todos procuran 
D a r a Gómez atenciones. 
Por eso a todos convida 
Ai t r iunfa r , a vencer, 
Quien sabe a s í embellecer 
E l famoso Canocida. 
Un admirador de este famoso invento. 
únicos mm en cuba 
L O S S E Ñ O R E S 
(S. en C.) 
RIOLA NUMERO 27. 13871 4-29 
E N S E Ñ A N Z A S 
L E O N I G H A S O 
L1CKN CIADO KJT FILOSOBT-A Y L.ETRJIS 
Da lecciones de l-rimera y Secunda JZn-
sefianza y de preparación para el Magis-
terio. Infonaaar&n en la Administrad »n 
de este periódico, 6 en Acosta núm. 
antiguo. O. 
P R O F E S O R 
Clases de pr imera y segunda Enseñanza, 
mercant i l y p r e p a r a c i ó n para carreras es-
peciales, por un profesor t i t u l a r , & domi-
c i l i o ó en su casa part icular . Gervasio nú-
mero 105, ant iguo, ó 99 inodevn». 
U N A PROFESORA INGLESA ( D E L O N -
dres) da clases a domi lc l lo de idiomas que 
e n s e ñ a a hablar en cuatro meses, dibujo, 
m ú s i c a , piano s mandolina) e i n s t r u c c i ó n . 
Otra que eir^eña ce-sl lo mismo desea casa 
y comid? en la Habana o un cuarto en la 
azotea de una f a m i l i a pa r t i cu la r en cambio 
de lecciones. Dejar las s e ñ a s en Escobar 
n ú m . 47. 13980 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA SEffORA D E 
mediana edad para la l impieza de u r a o 
tíos habitaciones y ayudar a coser ropa i n -
t e r io r y repasar: no duerme en l a coloca-
c i ó n ; in fo rman en Sol 57, t ren de lavado. 
14045 4-3 
D f LIBROS C I M P R E S O S 
13 M i l CAJAS DE PAPEL 
Se realizan a 18, 20, 30 y 40 centavos 
caja. Además se ha recibido un buen sur-
tido de los mejores papeles de Viena, y 
precirsos estuches desde $1-40 a $4-00. Se 
envían al interior al recibo de su importe 
en moneda oficial. ROMA, de Pedro Car-
bón. Obispo 63, Apartado 1067, teléfono 
A-5338. B 10-30 
UX JOVEN A C L I M A T A D O E N E L PAIS 
desea serv i r un caballero solo o mensaje-
ro, l impieza de oficinas o criado de mano 
de poca f a m i l i a : tiene buenos informes de 
las casas donde ha servido; Agujar n ú m e -
ro 92 portero. 14046 4-3 
SE SOLICITA 
un muchachi to o muchachi ta para cortas 
quehaceres de una casa; informes en San 
M i g u e l n ú m . Z, altos. 
14050 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
de dos meses de haber dado a luz, la re-
:c:n.-ndan tres m é d i c o s de los mejores de 
la Habana y dos casas donde ha estado: 
d i r i g i r s e a Belascoaln n ú m . 1. cuar t n ú m . 6. 
14053 4-3 
SELLOS A. B. F R A W L E Y , COMPRA S F -
llos cubanos en cantidades. P. O. Bo^ 128, 
"Washington, D. C 
13fl5 26-23 
A R T E S Y O F I C I O S 
T R A S L A D O 
Tengo sumo placer en not i f icar que el 
aumento de m i cl ientela me ha obligado a 
t ras ladar mi t a l l e r de Modas a un local 
m á s amplio sito en la calle de ©"Rellly n ú -
mero 38,. ant iguo. 
Atendiendo a los ruegos Insistentes de 
m i numerosa cl ientela he decidido a ñ a d i r 
una sección de sombreros que son exclusi-
vamente modelos de P a r í s . 
E n la expos ic ión que tuvo efecto a l a 
i n a u g u r a c i í J e m i nueva casa dando prue-
ba de l a e!^*rancla y buen gusto de mis 
modelos que íro alcanzaron para todas mis 
clientes, les par t ic ipo que en, el vapor f ran-
cés de? día 2 del presente mes me l l t ^ a un 
nuevo sun ido de modelos, vestidos y som-
breros; que t e n d r é dichos modelos expues-
tos desde el d í a 15 hasta el d í a 20 del pre-
sente mes „ 
AMTKLTE D I B E R X A R D . 
14047 5-3 
E D M A R B O T E L L A 
Arqui tec to . Contratos, planos y presu-
puestos. Cuba n ú m . 62, bajos. Tel . A-4417. 
13251 26-14 N. 
EL CERRO, gran taller de lavado 
y planchado á mano 
Cnlzadn del Cerro 540, T e l é f o n o A-441S. 
- Enc este bien organizado t a l l e r de lava-
do, e s t á la g a r a n t í a de todas las personas 
de buen gusto para vestir, asi lo tengo de-
mostrado y lo jus t i f ica el mayor n ú m e r o 
de favorecedores que u t i l i z an mis servicios, 
es mi deseo alcanzar la confianza de todos. 
E n c á i g u e m e el arreglo de su ropa y se-
r á usted feliz. Para hoteles y casas de 
h u é s p e d e s tengo especial servicio, s e g ú n 
é s t a s lo requieran; s e r á n servidos a entera 
s a t i s f acc ión . 
J O S E N O G V E I R A . 
13970 26-1 D . 
PLEGADOS D E MODA SE H A C E N E N 
Le Palals Royal , Salud n ú m . 7, t e l é f o n o 
A-4090. 13867 15-28 N . 
De c o m e s i l e s y bebidas. 
Unica casa receptora da l a S IDRA NA-
T U R A L . Acaba de rec ib i r de los mejo-
res, cosecheros de Asturias, l o mejor que se 
produce en sidra y la detal la en b a r r i -
les de 200, 100, 50 y 32 l i t ros , a precios m ó -
dicos; Obrapla n ú m . 90, t e l é fono A-5727. 
C 41V0 4d-3 4t-3 
C O M P R A S 
FINCAS D E CAMPO 
Se compran fincas situadas en l a pro-
v inc ia de l a Habana o se presta dinero so-
bre las mismas; Habna 89, N o t a r í a de Pruna 
L a t t é . 1404» 8-3 
S E C S U C P R A 
toda clase de objetos ant iguos y de arte, 
en bronce, marf i l y porcelana, centro, j a -
rrones, candelabros, bandejas, abaniecs an-
t iguos, platos de escudo o corona, monedas 
o medallas, prendas de oro aunque rotas y 
objetos de plata . Trocadero n ú m . 1S, es-
quina a Consulado, t e l é f o n o A-7S21. 
C 8891 21-14 N. 
¡ O J O , O J O ! 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s 
g r a n d e s , á c i n c o c e n t a v o s l i b r a , 
I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e e s t e p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 
e l p o r t e r o . A . 
P E R D I D A S 
A V I S O 
H a b i é n d o s e l e extraviado a una dis-
tinguida dama vecina del Vedado, 
un collar de perlas de un hilo, en el 
citado barrio desde L ínea y J hasta 
l a clímVa del doctor Bustamante y 
desde esta calle hasta la de G y 15, 
se avisa por este medio a l a persona 
que lo haya encontrado que será gra-
tificada e s p l é n d i d a m e n t e si lo entre-
ga en la calle 17 n ú m e r o 343, en el 
propio barrio del Vedado, 
C 4025 l t r 2 9 7d-30 
S O L I C I T U D E S 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsu lar acl imatada e nel pa ís , de cr iada de 
mano o manejadora, con las condiciones 
de do rmi r en su casa; in fo rman en V i r t u -
des n ú m . 46, cuarto 42. 
14042 4.3 
SE DESEA U N A C R I A D A QUE SEPA 
coser bien y t r a iga referencias; si no sa-
be coser que no se presente. Buen sueldo. 
Calzada esquina I , Vedado. 
14019 4-3 
. U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cocinera: gana 3 centenes, ropa 
l i m p i a y sabe c u m p l i r ; in forman en Paula 
n ú m . ,38. 14028 4.3 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA P A R A 
ayudar a los quehaceres de l a casa; San 
Rafael núm. 129, ha de ser peninsular 
14027 4-3 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E 
mano una s e ñ o r a peninsular para una cor-
ta f ami l i a o un mat r imonio s in n i ñ o s ; I n -
fo rman en J e s ú s M a r í a n ú m . 2 A. 
14034 fi.t 
SE SOLICITA U N A SAYERA Y UNA 
chaquetera, para coser de moda; pues han 
de estar acostumbrados a t raba ja r en ta-
l ler , ser largas y buenas, en su labor y 
persona; se da el almuerzo, Be paga muy 
bien la pieza, y el t rabajo es de 7 a «. Cam-
panario - lúm. l í . 14052 6-3 
SE SOLICITAN DOS AGENTES V E N D E -
dores que sean educados y t r a igan referen-
cias. Mercaderes n ú m . 11, de dos a cuatro 
de la tarde. 14051 4-3 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse con buena f a m i l i a ; sabe 
coser bien de modista y para l i m p i a r a l g ú n 
cuarto, es buena y t rabajadora; no se co-
loca menos de 4 centenes. Palacio de Car-
neado, cuarto n ú m . 18, Vedado. 
14000 4-3 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O 
de mediana edad en una p o r t e r í a sin n iños , 
ia s e ñ o r a para cr iada de manos. F a c t o r í a 
n ú m . 9, altos. 14001 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA M L C H A C H A 
! de c t iada de manos, en corta f a m i l i a ; s a b » 
1 bien BU ob l i gac ión y tiene buenas referen-
! cias; deseando una casa de moral idad. I n -
formes en 23 n ú m . 250. esquina a BaSot» 
' Vedado. 12065 *-1 
I D E F A R M A C I A . SE S O L I C I T A N U N SB-
gundo dependiente y un aprendiz, que sean 
< persona de seriedad, competencia 7 reco-
' m e n d a c i ó n . Calzada del Cerro y ChuiTtt-
j ca n ú m . 859. 13960 
| DESEA COLOCAR UNA M U C H A C H A P B -
ninsular para cr iada de manos o maneja-
! dora, con f a m i l i a de moral idad. In fon»un 
en Calle 15 n ú m . 109, moderno, entre» M T 
| L . Vedado. 13974 *•* 
' G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n c t 
Villaverde y Ca. 0 'R«iUy 1». Tel . A-2S4». 
j Las casas part iculnres , hoteles, caíéa» 
i fondas, etc., etc., que necesiten un buen 
1 servicio de criados y dependencia en to-
j dos los giros, no t ienen más que avlaar » 
i esta an t igua y acreditada casa y sertn «er-
! vidos con p r o n t i t u d y buenas r e c o m « a 4 * -
'< clones para todos los pueblos de l a I s l a y 
! t rabajadores para el campo. 
139TS 4^1 
U N A J O V E N 
¡ peninsular desea colocarse de criada á% 
manos o manejadora; informan en Som«-
ruelos núm. 47, antiguo. 
13964 4 -M 
COCINERA PENINSL*LAR. COCINA A L A 
e s p a ñ o l a y c r io l l a , no t iene inconveniente 
en d o r m i r en la c o l o c a c i ó n : se supone qué 
haya criada de mano. A g u i l a n ú m . ' I f 7 , an» 
t iguo . 13949 4.-3* 
D K S E A N rOLOCAFLSE D E C R I A D A S D H 
manos, o manejadoras dos j ó v e n e s Teclén 
llegadas de E s p a ñ a ; in fo rman en Fernán-
dina n ú m . 57. 13950 4-8* 
COSTURERA P E N I N S U L A R SE O F R E -
ce para casa pa r t i cu la r corta, cose a mano 
y a m á q u i n a , no duerme en la co locac ión . 
P e ñ a Pobre n ú m . 5. 14002 4-3 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criada de manos o Tuanejadora, 
teniendo quien responda por eUa. Eg ido 13. 
14003 4-3 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse para cr iada de mano o para cuar-
tos; sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n ; t iene 
recomendaciones y quien responda por ella. 
Escobar 169. 14004 4-3 
D E S E A COLOCARSE U N A G E N E R A L 
cocinera y repostera en casa p a r t i c u l a r o 
establecimiento, no duerme en el acomodo. 
L a m p a r i l l a 35, altos, entrada por Comi>os-
tela. 14005 4-3 
U N A M A D R I L E Ñ A D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera en casa de co-
mercio; tiene quien Informe de ella. San 
J o s é n ú m 115. an t iguo. 
14009 4-3 
S E S O L I C I T A 
p a r a una buena casa de c o m e r -
c io una pe r sona que t enga ñ o c l o * 
nes c o m e r c i a l e s y buenas refe-
r e n c i a s , p a r a r e g e n t e . P r e f e r i b l e 
s i t i ene a l g ú n c a p i t a l p a r a e m p l e a r 
en l a m i s m a . I n f o r m a r á L u i s To-
r r i e l l i , en M a n r i q u e n ú m . 10, de 2 
a 6 p . m . 
4-29 
U N A JOVEN D E COLOR ACOSTUMBRA-
da a se rv i r en casa par t icu lar , desea colo-
carse para la i lmplesa de los cuartos y ves-
t i r s e ñ o r a s ; no s irve mesa, n i hace m a n -
dados. Sitios 55, moderno, altos, cuar to 
n ú m . 23. 14010 4-$ 
D E S E A COLOCARSE U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad, en casa de mora l idad 
pa ra manejadora o cr iada de manos. A m a r -
gura n ú m . 52, altos. 
14013 4-S 
DESEA COLOCARSE D E COCINERO, U N 
joven de color, en la Habana o fuera; d i r í -
jase Calle 18, 29 A, Vedado 
U014 4-3 
D E C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A Co-
locarse una joven peninsular con buenas 
referencias. A y e s t e r á n n ú m . 2. 
14018 4-3 
U N A E X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N -
sular, desea colocarse a leche entera, bue-
na y abundante, de cuatro meses; teniendo 
quien informe de el la ; puede verse su n i ñ o . 
Real núm. 135, Ceiba de P. Grandes. 
14016 4-3 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de mediana edad, en casa de mora l idad , de 
criada de manos o manejadora o pa,ra acom-
p a ñ a r a una s e ñ o r a ; no se coloca menos d© 
tres centenes y ropa l i m p i a . L u z n ú m . 125, 
i n fo rman . 14617 4-3 
U N A M U C H A C H A DESEA COLOCARSE 
de manejadora o de cr iada de majios; t iene 
buenas referencias. Glor ia n ú m . 84. 
14018 . 4 - 3 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E -
n lnsu la r para una s e ñ o r a sola en l a H a -
bana: tiene buenas referencias; i n f o r m a n 
en San L á z a r o n ú m . 97, puesto. 
14020 4-3 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S D E -
eean colocarse de criadas o manejadoras, 
una no duerme en la co locac ión , entiende 
de cocina. Tienen referencias. A g u i l a 
116 A, cuarto n ú m . 145. 
14022 4-8 
DESEA COLOCARSE D E CATADA D E 
manos o manejadora una joven en casa f o r -
m a l ; i n f o r m a r á n : S u á r e z 1S. 
14023 4„3 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D B -
eea colocarse a media o leche entera, de 
un mes y con buenas referencias de otras 
casas en qu ha servido: no tiene quien l a 
vaya a v i s i t a r ; In fo rman en Prado n ú m . 6, 
ant iguo. 14025 4-3 
U N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de cr iandera de media leche, ga-
rant izada: t iene quien la recomiende; i n -
fo rman en Calzada de Concha n ú m . 35, 
cuar to n ú m . 8. 14024 4-3 
DESEA COLOCARSE A L E C H E E N T B -
ra ,de dos meses, una cr iandera peninsu-
lar cuyo n iño puede verse: t iene quien res-
ponda por ella. Calzada de Concha, f r en -
te a L a BenCflca, bodega . 
13951 4-S« 
D E S E A N COLOCARSE DOS C R I A D A S 
de manos, jun tas o separadas: saben c u m -
p l i r con su o b l i g a c i ó n y t ienen referen-
cias. No admi ten ta r je tas ; infonmes en 
Aguacate núm. 96. 13957 4-86 
SE SOLICITA U N A COCINERA Y UNA 
maneajdora para una f a m i l i a residente en 
un cen t ra l de Oriente, con sueldo de 4 y S 
centenes, respectivamente, pasajes p&gos; 
I n f o r m a r á n en Oficios n ú m . 23, a lmacén , d« 
1 a 6 de l a tarde. 1394T 16-36 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVBXICa 
peninsulares para l a l impieza de hab i t ac io -
nes o manejadoras: saben su o b l i g a c i ó n y 
t ienen referencias; Informaai en Mercade-
res n ú m . 16%. al tos. 19966 4-86 
U N A V I Z C A I N A S E COLOCA D « OOCT-
nera en casa de cor ta f a m i l i a formijl, eo-
nece muy bien su oficio, gana de 8 esetraes 
en adelante; t a m b i é n i r l a , a un iogpmiow 
d á n d o l e co locac ión a su esposo; tleoe ñ u s -
nas referencias y no aadmite tajrjeAaa; I n -
fo rmaj i en A g u i l a n ú m , 115, c u u r t o w l » 
mero 8. 13954 4 86 
SE SOLICITA U N A C O C I N F / R A OOH 
buenos Informes y que sea l impia; svaldo. 
tres centenes; Ma lecón núm. 22. attoa, es-
quina a Genios. 13468 4-86 
SE SOLICITA U N A L A V A N D E R A P A R A 
trabajar en la casa; sue lda fXS-SQ. en l a 
calle 17 entre E y D, "Vil la .VldaJ." Vedada* 
O 4032 ¿ 4 0 
U N A J O V E N D E COLOR D E S E A BW-
con t ra r una TÍSA para manejadora o cria-
da de h a b i t a c i ó n ; «rana tres centenea. JJOM 
68, h a b i t a c i ó n n ú m e r o 6. 
13927 4-Í6 
D E S E A COLOCARSE D E C R I A D A DH 
manos ui .a peninsular de mediana edad; sa -
be cumpl i r con su o b l i g a c i ó n ; no t iene pre-
tensiones. I n f o r m a n : J e s ú s del Mouta 
n ú m . 158, cuar to 9. 
13928 4-36 
D E S E A COLOCARSE UNA B U E N A C o -
cinera repostera e s p a ñ o l a , en casa ser la; 
t iene Inmejorables referencias; nO se co-
loca menos de tres o cuatro centenes. 
O'Rel l ly n ú m . 23. 13930 4-86 
D E C R I A D A D E MANOS, S O L I C I T A C o -
locarse una peninsular de mediana edad, 
acostumbrada a l servicio d o m é s t i c o ; da re -
ferencias de la casa en que ha servido. 
Oficios n ú m . 7, altos. 
13938 4-S6 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
nlnsuVar de criada de mano: no duerme en 
l a colocaclfin y t iene referencias; I n fo rman 
en San L á z a r o y C t r c e l . c a r n i c e r í a 
14026 4-3 
U N A M U C H A C H A ESPADOLA D E 14 
a ñ o s , desea colocarse de manejadora o pa-
ra ayudar a los quehaceres: es l i s t a y t i e -
ne quien responda por e l l a ; Monte y Ange-
les, cuch i l l e r í a . 14635 4-3 
D E S E A COLOCARSE U N A COCINERA 
peninsular de mediana edad: sabe cocinar 
a l a c r i o l l a y a la e spaño la , en casa par-
t i c u l a r o de comercio; In forman en S u á r e z 
n ú m . 22. s a s t r e r í a . 14686 4-8 
U N A B U E N A COCINERA, P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa pa r t i cu la r o de co-
mercio: sabe su o b l i g a c i ó n y t iene referen-
cias; in forman en Glo r i a n ú m . 4, altos. 
14029 4.3 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N D E 
color para serv i r a un ma t r imon io solo s in 
n i ñ o s o para habitaciones: no t iene Incon-
veniente en i r a l campo; gana 4 centenes 
y ropa l impia , teniendo recomendaciones de 
donde ha servido; Informan en J e s ú s M a -
r í a 71, ant iguo. 14031 4-s 
DESEA COLOCARSE UNA SESORA P E -
nlnsu la r de cocinera: cocina a l a e s p a ñ o -
la y cr iol la , teniendo referencias; no se ad-
m i t e n tar jetas; i m o r m a n en Sol n ú m . 86, 
an t iguo . 14040 4-3 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cr iada de manos: sabe su o b l i -
g a c i ó n y tiene quien la garant ice; i n fo r -
man ,en Monte 146. 
13993 4 1 
D E C R I A D A DE CUARTOS O P A R A L A 
l impieza de una casa ch i ca desea colocarse 
una joven peninsular; Sitios 19, no se rec i -
ben postales. 13990 4-1 
S E S O L I C I T A N O F I C I A L A S B U E N A Í 
para vestidos de s e ñ o r a s . Mme. Copli^ 
Habana IOS. 13944 4-30 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea encontrar un n i ñ o para manejar. No 
t iene Inconveniente de I r al Vedado o cam-
po, siempre que le paguen buen sueldo. P i -
cota n ú m . 42. 13945 4-86 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON A B U N -
dante y buena leche ,como puede verse en 
el n iño , desea co locac ión a media o leche 
entera y que le admi tan tener su n iño en 
su c o m p a ñ í a ; i n fo rman en Oficios n ú m e r a 
72, moderno, h a b i t a c i ó n n ú m . 28, altos. 
13955 ^ 4-39 
U N A P E N I N S U L A R DESEA C O L O C A R -
se de criada de manos, de manejadora o ds 
costurera en casa par t i cu la r : sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n ; Acosta 85. por Picota, 
a l tos de la c a r b o n e r í a . 
13948 4.86 
C H A U F F E U R 
con t i t u l o se ofrece para trabajar cua l -
quier m á q u i n a : habla f r a n c é s y tiene reco-
mendaciones de las casas en donde ha t r a -
bajado; I n f o r m a r á n en A n t i g u a da J . V a -
l lés . San Rafael n ú m . 14.1|2, 
13875 4 .JJ 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de mano o manejadora: 
t iene buenas referencias y sabe su o b l i -
g a c i ó n ; in forman en Rastro núm. 11, anti-
guo, esquina a Monte. 
138W 4 . j9 
SE DESEAN DOS O TRES C A B A L L E R O S 
o j ó v e n e s de educac ión para comer en oa-
sa pa r t i cu la r : t r a to de f a m i l i a ; entrada por 
' a t ienda; Obispo núm. 96, altos. 
13872 4.29 
DESEAN C O L O C A R S E D O S J O V E N E S 
peninsulares de criadas de mano en cor ta 
f a m i l i a : saben coser a mano y en m á q u i n a 
y t ienen quien responda por ellas- l i ' r r o 
n ú m . 5 A 13988 ' 4^ 
AGENCIA D f i COLOCACIONES. ROO5F 
Gallego. Dragones 16, t e l é fono 4.-'404 E n 
15 minutos y cor. referencias, fac i l i to "toda 
clase de criados, dependientes, crianderas 
y trabajadores. 1 3 , J 
MODISTA QUE CORTA Y E N T A L L A POR 
figurín, sol ic i ta casa par t i cu la r donde co-
ser de 8 a 6; Bernaza 65, altos. Gana u n 
Peso. 13996 4 1 
U N A COCINERA PENINSULAR, SOLICL 
ta c o l o c a o ó n en casa buena; sabe el ofidio 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D A DE MA-
nos sol ici ta colocación una joven peninsu-
la r que tiene quien la garant ice; San I g -
nacio n ú m . 84. 13908 4-29 
DESEAN COLOCARSE UNA C R I A D A n É 
manos, rec ién llegada, para los quehacoros 
de la casa y un muchacho de 13 a 14 a ñ o s ; 
I n f o r m a r á n en la I ra . de la Machina, ca-
lle de Riela l e t ra B. 
13921 i n9 
DE C R I A D A D E MANOS S O L l ^ V t k CO-
locarse una muchacha de 16 a ñ o s , .penin-
sular, con buenas referencias; P r ^ r e s o n ú -
mero 28, altos. 13915 4-29 
UN MATRIMONIO SIN HIoOS DESEA 
encontrar una casa para encargado de la 
limpieza por la habitación; Tenerife 24 
13876 4-29 
COCINERA QUE A Y U D E E N L A L I M -
pieza o criada de mano que entienda ds 
cocina, no se repara en sueldo si el traba-
j o lo amer i ta ; Sol núm. 45, altos, * 
gaña.—Dioi^mbrr R de 101'?. de m ma DIARIO D E L A IfARINA. 
L A C O P L A D E L E M Í f i R A H T E 
I ]a su novio y decidió pedirle aquella 
La joven no podía dormir, se revol-, v i e J i s i l " a O t a r r a y conservarla c o n o 
vía en el lecho bascando e l sueño, que! acuerdo suyo. 
huía de sus o j o s ; fijaba sus pupilas en ¡ De un reloj lejano, acurrucado entre 
1¿ oscuridad del cuarto, y las sombras '«s vetustpees de una vieja iglesia, se 
la asustaban porque creía ver e n ellas i oyeron acompaasadamente doce cam^ 
f iaras amenazadoras que reían bur-1 panadas. E l silencio e r a profundo, 
láudose de s u desdicha. De pronto | Rosarillo abrió sus pupilas ante las 
apareció en su imaginación l a figura ¡ sombras... y volvieron a aparece" íhs 
de Juan, de su novio, d e l amante que desconumalea figuras que reían bur-
se iba a América e n pos de una for tu- i laude se de su desdicha, hasta quó el 
na v la dejaba a ella, a su Rosarillo, | s:: que antes huye.-a de ' jos, 
sola v abandonada. I compadecido de e l l o , tocó, acercándose 
En la mente de Rosarillo surgió com- lal blando lecho, con su mágica varita, 
pleta la historia de sus amores. Aún i las negras y hermosísimas pupilas de 
se acordaba e l l a de sus quince años'la joven, que quedó dormida dulcemen-
(aunqur- ahora contase veinticuatro,) ¡ te. 
de aquellos quince años deliciosos en j Cuando a l siguiente día l a pintada 
que su pecho comenzaba a vislumbrar y sonriente aurora lanzó desde el Orien 
U N A G A N G A 
E N SANTIAGO DE L A S VEGAS 
Se vender 4 casas de m a n i p o s t e r í a y pi-
so de mosaicos, una de esquina frente al 
Parque, con siete h a b i t a c i o n é s , $4,000 oro 
e s p a ñ o l ; otra en $2,000, calle 4; otra en 
$3,000 y otra en $1,000. sin g r a v á m e n e s , 
contribuciones al día. Informa el doctor 
Castro en dicha ciudad. 
C 4015 8-29 
E N L A MEJOR CL'ADRA D E L A C A L L E 
de Tenerife, vendo una capa con el frente 
can t e r í a . 2 rejas, flrran .«ala y gran sa-
leta 514 grandes, cuartos d? bafto y de Ino-
doro gran patio, cocinn y buenos pisos de 
mosaicos; gana 9 centenes. |5.600. Espejo. 
O'ReiUy 4L de 3 a o. 
13952 • *-30 
te sus magníficas gasas de oro y plata 
y la retozona brisa comenzó a agitar 
las copas de los árboles, Rosarillo des-
los sentimientos de la mujer nubil ya; 
aun se acordaba de sus envidias haeia 
las compañeras que tenían novio y aún 
se acordaba de sus rubores de doncella i pertó 
pudorosa al escuchar las primeras pa-! La joven ^ vistió apresuradamente 
labras de amor. Su ilusión había sido| v sai^ a] h ^ f a .p0r 1̂ entró una bo-
un hombre que la amase como ella era t cana(ja ê perfume de primavera con la 
capaz de amar, y esa ilusión la había l]uz matinal, que a raudales penetró en 
realizado: Juan, un honrado labriego : el (.liarto e hizo brillar las pupilas de 
andaluz, como un roble, trabajador eo- |a joven ^ sn infiujo, podía observar-
mo un esclavo, y todo corazón, puso j se su hermosura ¡ era el tipo perfecto 
su? ojos en ella, y ella, a su vez, tijo de la mujer andaluza: pequeña de cuer-
VTSDADO. VENDO EN LO MEJOR D E 
la loma, calle 2. a una cuadra de. 17. una 
hermosa casa con j a r d í n , por ta l , sala, sa-
leta, 5|4, gran comedor, cuarto de b a ñ o e 
Inodoro y para criado y buenos pisos de 
mosaico, sin gravamen. U l t i m o precio, 6,000 
pesos. Espejo, O'ReiUy 47. de 3 a 5. 
14011 4-3 
GAÑÍ; '1 V E R D A D , SK VKM>K B L C A -
f* y cantina-de la calle Cuba esquina a Luz. 
Se "vende por asuntos famil iares y se da 
por la mitad de su valor. Informes en la 
misma a todas horas. 
13941 6'30 
V I B O R A 
, /i». <»sauina en la calle do Vendo 2 « o l a r " c l^esq" ^ ^ ^ 
San Francisco Pr6x ™ V i s f t de 7 por 40. en Concepción a la n ^ 
entre San , snn Pedro, café 
marfln en Santa Clara > He 1 a 4 n m 
Club Mar ino : t e lé fono A-1518 de 1 a • JK «L 
C A R P I N T E R O S 
a o u i n á r i a s de C a r n i n í f - t n ^ M a o u i n á r i a s de C a r p i n t e r í a al pluzos. B E R L I N . O'ReiUy „r?nta<l 
ISBfiS 
SIN I N T E R V E N C I O N D E CORREDORES 
se vende la casa esquina calle de Dolores y 
Enamorado, con dos accesorias y estable-
cimiento, bar r io de Santo Suá rez . J e s ú s del 
Monte; informa su duefto en Enamorados 
n ú m . 23. 1399ñ 4-1 
V I D R I E R A D E TABACOS. CIGARROS, 
( lu inra l la . bil letes y cambio, g ran porvenir , 
ventas $18. ganancias al mes |225. Se ven-
de en $800. T a m b i é n se admite a plazos. 
Su dueño , Prado 119. Te l . A-S889. A. del 
Busto. 13981 8-1 
G R A N CASA D E HUESPEDES E N L A 
calle flel Prado. Se regala por $1-400, los 
muebles valen m á s ; ganancias seguras al 
mes, $275. Tra to . A. del Busto, Prado 119, 
A-8889. 13982 4-1 
pequeña 
po, morena, sus ojos grandes y negros, 
sus labios encendidos y su pelo negro 
también, rizoso v abundante. 
E l día estaba espléndido. Reía el 
los suyos en él, y desde entonces ¡qué 
feliz había sido su existencia! 
Y entre las sombras vaporosas del 
insomnio pasaron ante Rosarillo todos 
sus recuerdos amorosos: las citas de^ la i^ en e] ro ^ ^ firmament0i 
fuente, las conversaciones a la salida | deghac.,ndoge en finísim0 lvo de oro 
de misa, o en el portal de casa, o en el ^ qiiebraba en las anchas azoteas y 
campo, cuando el mozo ^ a a la labran- en ]os el t(ls miradores, cuvos cris-
za. i Y ahora se acabaría todo Mana- ¡ tales aban & v varia(las com. 
na mismo Juan se embarcaría, la deja-1 b.nac:ones de ^ U h i a g a despertaba 
ría sola, o vidanala quizas. , , 1 llena de animación v vida. Por sus 
I Y que bueno era ga Juan ! | Con que ca]]es tran8(.nrría ]a te> animada. 
solicitud y esmero la trataba y comp a- ^ ^ de ar 
cía! ¡Con que empeño le enseno a to-; a vientoci]lo del mar ie ensancha 
car la guitarra, una guitarra vieja q e , ^ Los vendedores ambll. 
el mozo rasgueaba diestramente y que 
PUESTO D E FRUTAS. SE V E N D E POR 
estar enfermo su d u e ñ o ; es un local mag-
níf ico, en Cuba y Merced. I n f o r m a r á n en 
el mismo. 13959 4-1 
B U E N A OPORTCNIDAD. E N LO M E -
j o r de la loma, calle C esquina a 27, a 
media cuadra del Parque de Medina, es-
quina de fra i le , se vende un terreno de 
30 por 50, l ib re de gravamen; i n f o r m a r á 
su d u e ñ o en Habana núm'. 78, Gustavo Ló-
pez Muñoz. ' 13967 4-1 
había heredado de sus abuelos! 
E n la imaginación calenturienta de 
la joven fueron tomando vida los re 
lantes pregonaban a voz en grito sus 
mercancías, los chiquillos sus periódi-
cos. Allí estaban, detrás de sus mesas 
(̂ +^^0 ori entoldadas, llenas de golosinas, los que 
cuerdos, mientras la tristeza e n t ^ cocos marroquíes, toa ala-
el corazón. ¿Por que se marchaba! ^ ^ Berhería loa 
J u a . i ? j P o r que la abandonaba ! . A h . | ¿ sevillanog y toda esta 
Toma que emigrar porque la « ¿ J é o s a algarabía de voces de mercade-
imposi^le en el suelo andaluz; ^ ^ a - charlotpo do paSeantes y campaneo 
c.ado país que asi paga el esfueizo del, ^ la ia h& 
obrero, haciendo e huir después de fia- ^ t ical v ^ aít,ra6sfe1ra diá-
berlo aniquilado . ^ entonaba Málaga la bella al nV 
Las ideas de Rosarillo lueron toman- . , 
cíente día. 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A DE T A B A -
COS y cigarros con salOn de l impieza de 
calzado, en el mismo local, Belascoaln 61^, 
hay hecho contra to del local ; tiene buena 
er t rada . 13989 i 4-1 
GANGA. SE V E N D E E N $2,900, UNA 
casa en la calle de Alambique casi esquina 
a Misión, con 3|4. altqs. y 3|4 bajos, con 
G de frente por '24 de fondo. Su d u e ñ o 
A g u i l a 239 casi esquina a Monte. 
13931 4-3.1 
E N L A MEJOR CUADRA DE APODACA. 
cerca de Suárez , vendo una hermosa casa 
nueva de al to y.bajo independientes. E l ba-
jo sala, comedor, tres cuartos, b a ñ o e Ino-
doro, patio y dós rejas. E l a l to igual , esca-
lera de m á r m o l , tres huecos, ba lcón y de 
azotea. Gana 17. centenes, $11,200. Espejo, 
O'ReiUy 47, de 3 a 5. 
13953 4-30 
. . V T H V y "3 V K - - X ) I NA CASA MO-
. . . M K E . i ' * . renta 7 centenes, 
derna. .-ala. saleta, bara-
po 32. de 9 a 2 
ííUA.V NEGOCIO V E R D A D . SIN I N T E i -
venc ión de corredores, vendo una gran fon -
da, venta d iar la $40, a lqui le r barato; tiene 
contrato, se vende por ausentarse el d u e ñ o . 
In formen: Santa Clara 14, (altos.) 
13679 8-24 
PRECIOSA CASA E N E L V E D A D O . J A R -
dín. portal , sala, saleta, tres cuartos, dos 
ventanas, sanidad, mosaicos, p r ó x i m a a 
t r a n v í a s , toda de azotea. $4.500. Lake, Pra-
do núm. 101. Tel . A-5500. 
C 4029 CrM 
SE V E N D E E L M A G N I F I C O SOLAR D E 
553 varas cuadradas, Situado en la calle 
d- Fcrnandina n ú m . 43. ant iguo. I n fo rman 
en San Ignacio 21. esquina a l a m p a r i l l a . 
13629 10-23 
BUEN NEGOCIO 
Se vende la casa de la calle 13 y 10. Ve-
dado, esquina f ra i le y de altos, hay abajo 
establecimiento con contrato por cuatro 
a ñ o s ; gana 38 centenes, en $25,000 Cy. I n -
formes: Marina 18, altos, de 12 a 2 y de 6 
a » Antonio S o u b l é t t e . t e l é fono A-8401. 
1338» < . 15-19 i 
PV KI VEDADO, E N L A T A L L E 17. S E 
vende una hermosa casa a precio r a z o n ^ e 
En la misma calle, entre D y B, V i l l a V . 
dal. informfin. 
E ^ S V K D A D O VENDO SOLARES B I E N 
rituados. casas de $2.300 de 4. 5. 6 7 * 9. 
10 11 14 v 15 m i l pe:-;os; tengo buenos ne-
gocios. u r ¿ e la venta: Gerardo Maurlz 23. 
esquina Baños , v íve re s , Vedado 
ir,-!»: 15'--' 
B A R B E R I A . SB V E N D E . EN MUY B l . E -
nas condiciones por no poder atenderla su 
d u e ñ o una b a r b e r í a s i tuada en un punto 
c é n t r i c o de esta capi ta l ; para informes d i -
r ie i rse a Oficios nrtm. 56. casa de cambio. 
1367? 10'24 
D O M I N G O G A R S f i A 
V E N D 3 Y COMPRA CASAS, 
TERRENOS Y ESTABLtiCIMIKÍVTOS 
Dinero en hipoteca con módico I n t - r é s . 
Informes: Café de Obrapía y Villegas. 
3799 • Nov.-l 
G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
H A B A N A NUMERO 78, MODERNO 
Teléfono^ A-2474. 
37C4 Nov.-l 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas: Malecón. Prado. I n -
dustr ia , Consulado; Amistad, Reina, San 
Migúé l . San L á z a r o , Galiano. Monte. Neptu-
no y e n ' v a H a s calles mfts, desde $3,000 
hasta $100.000. Doy dinero en hipoteca so-
bre fincas urbanas, al 7 y 8 por 100. s e g ú n 
luga r¿ O'ReiUy 23. de 2 a 5. Tel . A-6951. 
13584 26-22 
V E D A D O 
do distinto rumbo: ya no era la sumi-
sión, sino la protestadla rebeldía. . . 
Rosaíillo so resignó; juró no olvidar 
CECILIO BENÍTEZ. 
( C o n c l u i r á ) 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R D E 17 AÑOS, 
desea colocarse en casa respetable de bue-
na f a m i l i a : t iene quien responda por r u 
honradez; Informan en A n t ó n Recio n ú m e -
ro 94. 13881 4-29 
DIOSEAN COLOCARSE DOS JOVENES 
peninsulares para criadas de manos, dando 
buenas referencias. Paseo n ú m . 261, Veda-
do, entre 25 y 27. , 13893 4-29 
DESEA COLOCARSE UN MUCHACHO 
rec ién rec ién llegado de E s p a ñ a de criado 
de manos o por tero; in forman en SuArez 
82, an t iguo. 13903 4-29 
T E N E D O R DE LIBROS ESPAÑOL, CON 
mucha pract ica e inmejorables referencias, 
se ofrece para trabajos de oficina, cobra-
dor, secretarlo p a r t i c u l a r o cargo a n á l o -
go, en ciudad o campo; J. P.. Tejadi l lo n ú -
moro 26, altos. 13923 4-2» 
J A R D I N E R O P E R I T O E N TODOS LOS 
ramos de ho r t i cu l tu ra , especialista en pa i -
sajes, sabe c a r p i n t e r í a y p in tura , sabe me-
cán ica , tiene referencias y no tiene I n -
conveniente en i r al campo; I n f o r m a r á n en 
M u r a l l a núm. 10, p r inc ipa l . 
13902 8-29 
S E 
G R A N A G E N C I A D E COLOCACIONES 
" E l Trabajo." O b r a p í a n ú m . 68, t e lé fono 
A-7026. Esta acreditada agencia fac i l i ta 
cuanto personal de ambos sexos soliciten 
las famil ias , y al mismo tiempo fac i l i t a co-
locaciones al que las desee. 
12814 26-5 N. 
PERITO ELECT3 .. J lSTA. SE OFRECE 
en las m ú l t i p l e s aplieaciones de su carrera. 
D i r ig i r se a E m i l i o Gui l l én Gu t i é r r ez , en 
Berjc A l m e r í a E s p a ñ a . 
E N E L V E E S A B O 
L í n e a 39. esquina a Baños , se solici ta 
un criado do manos peninsular, que «opa 
servir bien a la mesa. Sueldo cuatro eén-
tenes y trea pesos. Otro que sea enten-
dido en l impieza y sea trabajador con 
igual sueldo. Dos criadas de manos finas 
y que sepan coser. Y dos lavanderas isle-
ñ a s . A todos se les exigen referencias. 
136:5 10-24 
Vendo una casa a media cuadra del Par-
que dé Medina, en $7.500, con j a r d í n , por-
tal , sala y saleta, 4 habitaciones, s a lón de 
comer, cocina, b a ñ o y d e m á s servicios; t o -
da ella de cielo raso, f a b r i c a c i ó n a la- mo-
derna; i n f ó r m a n en S a n ' L á z a r o 244, al tos; 
t e l é fono A-2703; horas de oficina' de 7 a 
11 v de 1 a 4, M a r t í n e i y Santos. 
13551 10-23 
VENDEMOS DOS GASAS 
% $5,600 cada una. en la Calzada de la Ví-
bora, -que rentan $50 cada una, con por ta l , 
sala y saleta, 4 buenas habitaciones, coci-
na, b a ñ o , y d e m á s servicios, ambas de cie-
lo raso; Informes en San L á z a r o 244. a l -
tos, Mar t í nez y Santos. 
13553 10-22 
NEGOCIOS D E CAFES. E L MEJOR Y 
m á s cén t r ico , de a lqui le r g r á t i s , $6,000; se 
vende en $2.000. Otros desde $800. Lake, 
Prado núm. 101. t e l é fono A-5500. 
C 4026 4-30 
NEGOCIO COLOSAL. HERMOSAS CA-
sas fabricadas en unas 1.200 varas de te-
rreno, calzada, cerca de Toyo, azotea, mam-
pokter ía , só l ida f ab r i cac ión , mosaicos, sa-
nidad, rentando m á s de 1,000 centenes anua-
les; por ' 'ausentarme las vendo en $30,000. 
dejando la mi tad al 7 por 100 por el t i em-
po que quieran. Lake, Prado 101. A-5500. 
C 4027 4-30 
B U E f i H E G O G S Q 
GANGA. SE V E N D E UNA- G R A N CASA 
de h u é s p e d e s , toda alquilada, planta alta, 
de esquina a la brisa. I n fo rman O b r a p í a 
68. agencia de colocaciones. Tel . A-726. 
13067 8-24 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A -
COS cigarros y billetes de l o t e r í a y cambio 
de moneda, en uno de los mejores puntos 
de la Habana; informan en La New York , 
Amis tad n ú m . 61, J u l i á n Vivero . 
13747 8-26 
DE l E B L E S Y FREIDAS 
t e l é fono A-326S 
371)5 
M o t o r e s [ [ [ ^ 1 ^ 
A L E M A N E S 
I T A U f l H O S Y Agjj£B 
AI contado y a "plazos los hav 
sa B E R L I N , de Vilaplana 13 
S^en C , O'ReiUy n ú m . 67. telefono 
-NOV.-li 
C 3944 
M O L i M O D E V I E N T A 
E L D A N D Y 
E l nrotor m f j o r y m á s borato 
traer el ag-ua de los pozo-i y ele 
cualquier a l tu ra . E n venta por p - r l* I 
P. Amat y C o m p a ñ í a . Cuba núr.i so "?ncl»e« 
• . _ ' c)aban^ 
M . T . D a v i d s o n 
Las m á s sencillas, las m i s enea-'», 
m á s e c o n ó m i c a s para al imontar c i P 
Generadoras de Vapor y para t o d o B ^ er*» 
T „ ^ , 1 „ „ .. A / — 1 - - U8 l̂ S US01 
en 1, 
venta por F . P. Aroat y C a . r c ü h a * nflm u 
NOT.i 
Industriales, y A g r í c o l a s . En uso en ^40, 
ia hace m á s de t r e i n t a y cinoo aftog" • 
Habana. 
3798 
L a N a t a l S e l e s C o . 
335 BROADWAY. ROOM 58. NEW YORK 
Unica casa e s p a ñ o l a que vende mán,,! 
ñ a s de escr ibir .nuevas y reconstruidas H 
segunda mano, desde $10 a $50 Cv r 
tas ^ 50 cts. y tres por $1. Papel" c a r l l 
a como quiera, expresen n ú m e r o y morioi» 
de m á q u i n a . 
Correspondencia en e spaño l o en in*u 
In fo rma en l a Habana y garantiza nue,t« 
seriedad, el s e ñ o r Sáenz de Calahorra «S 
cón 2. altos, o Santos Suá rez núm 49 
A L B E R T ABRIL CO 
g 3827 a l t . ú - r a g 
P I A N O 
t r a í d o por una f ami l i a americana de New 
Y o r k ; cos tó $450 y se da. en 30 centenes; 
tiene banqueta y aisladores: O'ReiUy n ú -
mero 96. barberal. 14055 8-3 
A precios razonables en " E l Pasaje." Za-
lueta 32. entre Teniente Rey y Obrap ía . 
3804 Nov.-l 
A L O S V E G U E R O S 
Y H A C E N D A D O S 
Vendemos donkeys con válvulas , cami-
sas, barras, pistones, etc.. de bronce, p4r| 
pozos, r íos y todos servicios. Calderaj 1 
motores de vapor; las mejores romanas » 
báp.?ulas de todas clases para establecí. 
mlentos. ingenios, etc., t ube r í a , fluses, plan, 
chas para tanques y dnveír- accesorios. Bis-
terrechea Hermanos. Telf. A-2950, Apar, 
tado S21. T e l é g r a f o 'UramLa.ste." U n . 
par i l la n ú m e r o 9. 
C 2594 i6H.2g j , 
S E V E R D E UN PIANO 
SE V E N D E U N A CASA E N L A C A L L E 
¿ta . n ú m . 67, en el Vedado. Notar la Man-
rara. Agu ia r n ú m . 45. 
13985 • 4-1. 
SE V E N D E B A R A T A - U N A HERMOSA 
mesa de pino blanco, nueva, propia para 
comednr. Monte, n ú m 12.. altos, h a b i t a c i ó n 
núm. 31. • . iaft39 4-30 
F .S tUINAS v CF.>TRO>; PAITA FABRIÍ AR 
B " San Nico lás , Campanario, Trocadero. 
Vive?. Est re l la . Leal tad y varias m á s . En 
centros. F iguras . Campanario. C á r d e n a s . 
Aguacate. Acosta, Paula, Alcan ta r i l l a , San 
RaTael. Progreso n ú m . 26. de 1 a 4, Juan 
P é r e z . ir.000 26-9 N. 
V E D A D O 
Vendo una casa que hace esquina a una 
de sus mejores calles, con 3.200 metros; pa-
ra t r a t a r de su precio, San L á z a r o 244, 
M a r t í n e z y Santos, de 9 a 11 y de 1 a 4R , 
13549 10722 
VENIA DE UNA FINCA 
¡ r ú s t i c a , entre Ar temisa y Candeiaria; t ie -
ne 115 c a b a l l e r í a s , propia para todo c u l t i -
vo; le atraviesan dos r íos por dentro dé éllft, 
p r ó x i m a a l a Calzada de Pinar del Rio ; 
35 de dichas c a b a l l e r í a s e s t á n arrendadas 
en $3,500 al a ñ o y con contrato por 8 afios; 
el resto dedicado a l a c r ia de ganado; t i e -
ne 800 cabezas de ganado; informes, San 
L á z a r o '¿i4, a l tos; horas de oficina de 9 a 
11 y de 1 a 4. M a r t í n e z y Santos. 
13547 . 10-22 
c e a s 
e n l a s C a n t e r a s d e C a -
m o a , E s t a c i ó n d e J a m a i -
c a , l í n e a d e l a M S i a v a n a 
C e n t r a l , " 5 0 t r a b a j a d o r e s . 
J o r n a l 5$ 1 - 2 0 o r o a m e r i -
c a n o , c o n t r a b a j o t o d o s l o s 
d í a s d e l a n o . B a r r a c o n e s 
n u e v o s y g r á t i s . 
T. L. Huston Contracting Co, 
Habana 88.—De 10 a 11 y 6 P. M. 
C 4013 28-N. 
DOS JOVENES PENINSULARES DE-
sean uolocarse de criadas de manos o ma-
nejadoras, son r ec i én llegadas, tienen bue-
nas referencias y observan buena conduc-
ta : Informaran en Inquis idor n ú m . 29. ' 
13:01 4-29 
UÑA JOVEN P E N I N S U L A S DESEA co-
locarse de criada de mano: entiende algo 
de rocina y sabe cumpl i r con su obl iga-
ción y tiene quien la garant ice; Informan 
en Bernaza n ú m . 30. 
13894 4.09 
SE SOLICITA UNA C R I A D A DE MANO., 
peninsular con buenas referencia»:; in for -
man en Prado 78, de las nueve de l a m a ñ a -
na en adelante. 13889 4-̂ 9 
DESEA eOLOCARÜ ÜÑ F t r K \ COClÑS^ 
ro peninsular; sabe cocinar a la c r io l la , es-
p a ñ o l a y francesa: tiene quien lo recomien-
de. O ReiHy y Aguia r . puesto de fruta-;, da-
r á n r a - ó n . 13904 4.20 
Se sol ici tan dos cortadores; Pedroso n ú -
n - f io 1. fábrr . - . Q 4008 IS-K 
O F I C I A L A S r . - 'ENAS Y A P R E N o V 
se necesitan en Obispo n ú m . 113. Vaia. ü¿ 
M ^ l a s 1386R 7-28 
SE_SOi,-1-i~.v OVA m - E X A c S c f Ñ E R A 
Sueldo. y ^ V ^ n : ^ f ™ U i * 
t f C I ;TO D I N E R O !• N HIPOTECA IV.S-
de el 7 por 100 y S por JDO en l i c l u d a l 
y sus barrios y sobre fincas r ú s t i c a s . Lake. 
Prado núm. 101, t e l é f o n o A- >5 )0. 
C Í0.18 8-28 
FINCA D E CAMPO. P R O V I N C I A D E L A 
Habana. Doy dinero en hipoteca con poco 
i n t e r é s . Habana n ú m . 89. Notar la Pruna 
L a t t é . 13843 8-28 
$ 950,000 P A R A H I P O T E C A S A L 6, 7 y 
8 para todos los barr ios y repartos, de $100 
en adelante. T a m b i é n en p a g a r é s , prendas 
y alquileres de casas; gran reserva en las 
operaciones: d i r í j a n s e con t í t u l o s a l a ofi-
cina centra l . Prado 119. Te l . A-8889. V. A l -
varez del Busto. 13827 8-27 
k P O S C U A D R A S 
de Belascoaln vendo una casa que es muy 
barata, en $7.500. f a b r i c a c i ó n a la moder-
na, de al to y bajo, que tiene 2 salas. 2 sa-
letas. 6 habitaciones, cocina y baflo y de-
m á s servicios, todo de cielo raso, con en-
t rada independiente a los altos y 2 venta-
nas a la calle, ren ta $60; Informes. San L á -
zaro 244, altos. M a r t í n e z y Santos. Je 9 a 
11 y de 1 a 4. 1355J 10-22 
Kn el punto m á s sano de la Víbora y a de ja mejor clase, hecho en Ing la te r ra , es-
una cuadra de la Calzada, se venden tres j pecialmente para uso en p a í s e s tropicales 
y del famoso fabricante John Broadwood 
and Sons (proveedores del Rey de I n g l a -
te r ra ) todo de caoba, forrado de cobre, con 
las cuerdas del mismo mater ia l . Miss W i l -
da. Consulado n ú m . 124, ant iguo, Ideal H o u -
se. - 13896 4-29 
casas modernas de azotea: tienen luz el 
; ganan $69 oro americano, su preoio 
$7,50.0; t a m b i é n se venden separadas. I n -
forma su . -dueño en Rerna 39, ant iguo c'e 
1.a 3. Señor F e r n á n d e z . 
13934 , • 4-.!0 
U N CUARTO D E M A N Z A N A E N E L V E -
dado. se. vende, esquina de frai le , aceras 
paga/las, ag.ya y. terreno l lano. Informes 
en los ' t e l é f o n o s F-2505 y 'A-'8801. 
13937 , 5-30 
SIN I N T E R V E N C I O N D E CORREOOR 
vendo _en el t ramo comprendido de la ca-
lle del Sol a Acosta. una casa de al to y 
hajo en ? 9.600 oro e spaño l , renta $S4-8Ü; 
informan enj Galiano 119. ant iguo, el za-
patero, de 9 a 10 a. .m. No quiero corre-
dores; 13917 S-29 
VENDO EN L A C A L L E SAN RAMON, A 
poco m á s de una cuadra de Mon'c. una 
buena y boni ta casa, con bastan'e frente v 
fondo; g ran sala y saleta, í r ^ s cuartos 
grandes,-buen patio, pisos de mosaico y de 
azotea, $4,800; Espejo, O'Rell ly !7. de ': : i 5. 
13912 4-29 
. MUEBLISTAS Y EBANISTAS. LOZAS 
rosadas grandes, completas, para lavabos, 
a dos contenes; Neptuno n ú m . 24. 
13788 6-27 
SE V E N D E U N B U E N PIANO FRANCES 
de media cola, flamante y un buen "armo-
n i u m " f r a n c é s ; para verlos en Prado n ú -
mero 34. altos. 13S15 15-27 N. 
NEGOCIO D E GRAN P O R V E N I R 
Por tener que i r a Espaaft su d u e ñ o se 
vende una acreditada fonda y posada, cer-
ca de lo» muelles y paso dé Inmigrantes ; 
tiene v ida propia por su gran clientela y 
módico alqui ler , hace cincuenta pesos de 
venta que puede pract icar el comprador y 
le quedan seis m á s de contra to; Informan 
en Oficios n ú m . 11, puesto de frutas. Faus-
t ino. 13892 8-29 
PARA P R I N C I P I A N T E S SE V E N D E UNA 
bodega casi regalada porque su d u e ñ o no 
puede estar a l frente; informes en el café 
de Luz. 13890 4-29 
SE V E N D E 
una bonita casa moderna, sin i n t e r v e n c i ó n 
de corredor, dentro de la ciudad, lo pasan 
los t r a n v í a s por la acera del frente; Infor -
mes, Eraeterlo F. F e r n á n d e z . Merced n ú -
mero 19. 13884 4-29 
SE V E N D E L A CASA TROCADERO 78. 
entre Galiano y San Nicodás . Informes: 
Mercaderes 20. Café de 9 a 4. 
13583 15-32 
FRANCISCO E. V A L D E S 
fac i l i t a dinero en hipoteca desde $200 v 
compra censos. Empedrado n ú m . 31, t e l é -
fono A-22S6. de 9 a 1 0 ^ o de 2 a 4. 
13740 8-2G 
$40.000 E N H I P O T E C A A L 7 Y 7% SO-
bre casas en lá Habana para fabricar, para 
Vedado. Cerro, J e s ú s del Monte al 9. Ra-
zón M. Moreno. Belascoaln 84. ca fé Monte-
Carlos. 13660 ia-24 
A V I S O 
I,n ofer ta «le vento de Jos • • -
larca en la Calzada de I .uyn-
n6 prAximo a Toyo. a plasoa, 
<l«-volvlendo el dinero ni el com 
r rador muere, oomonró en No-
iomhre 10 y t r r i i i i n a ea I H -
clcmbre 31. Para detalles aca-
úa a Obtupo n ú m . 6V^ o a Oa-
ba nfim. 31. >'o debe comprar-
• í solar a lguno en alngftn re-
pnrto sin ronocr r lan vrntajaa 
«ii j í r e coden te s de éa toa . 
S E D A D A M E R O 
sobre hipotecas y sobre p a g a r é s a mód le» 
i n t e r é s . San L á z a r o 244. a l tor . M a r t í n e z y 
Santos, t e l é fono A-270S, de 9 a 11 y de 1 a 4. 
13550 l')-22 
$1.200 OP. > SK D A N E N P R I M E R A H i -
poteca, sobre una cana . Informa < 1 sefior 
Paré?; en San Ignac io 21, esquina a L a m -
par i l l a . 1362S 10-23 
C 4034 14-SO N. 
Venía de fincas 
y e s l a i M n i e o t Q S 
I SA COCINERA PRANCESA DESE K 
casa buena: es repostern y tiene referen-
t í a s : coc'^a t a m b i é n a l estilo del pa í s - In-
forman en l a calle F n ú m . 13. cael esquina 
a Calzada, pregunten en ¡a cochera. 
^8-S ¿ t 7 
C u e l l o s y P u ñ o s 
S« so l ic i ta una buena o p e r a r í a para co-
.ser cuellos y p u ñ o s , que conozca con per-
fección la m á q u i n a Wi lson L In f rmac ión , 
I n d u s t r i a 124, p e í e t ^ r l s -
C Nov. .2« 
B A R B E R O S . POR MUY POCO DINERO 
puede usted ser socio de una b a r b e r í a , 
situada en punto c é n t r i c o , ron mucha mar-
chanterla. Razón , Angeles y Estrella, Mue-
b le r ía , dp 11 a 12. 14037 4-3 
S E V K N D K LA F E R R E T E R I A ' L A 9D-
cursal. en Guanajay; informan en la mis-
ma, o se admi te un socio. 
14058 4.3 
NEGOCIO. E N C A L Z A D A P R O N I M A : 
tengo 6 casas, dos p l a n t a » , modernas, ga-
nando 90 centenes mensuales por ausentar-
se. $28,000. Dejo mi t ad 7 por lOc t iempo 
largo. l,ake. Prado 101. A-5500. 
r 4-1 
L I N D A C\Í:A POKTAE. BALA, 
saleta, dos . uartos, sanidad, mosaicos, azo-
tea. $2.000 Cy. Otra tres cuartos. $2.600 Cy. 
Lal:e. Prado n ú m . 101, A-5500 
C 41t!;6 , * 
T E N S O D E V E N T A 
Obispe y Oficios. Terreno de 1,500 me-
tros, en conjunto o en parcelas. 
E n lo m á s alto de las c e r c a n í a s de Ma-
rianao, una casa de dos pisos de todo lujo, 
en $15.C00. 
Cerca de la e s t a c i ó n Orfila (Havana 
Electric , l ínea de Marianao) casa lujosa 
con 2.500 metros, rodeada de residencias 
de gran m í r l t o , en $22.500. 
I Calle Milagros, Víbora, una preciosa ca-
sa fabricada con todo gusto, valor $12.000. 
Calle de Estrada Palma, casa de dos pi-
sos, con 400 metros. S i tuac ión preciosa, 
| $7,0C0. 
Terreno esquina de fraile en la calle 
Línea, Vedat'o, cerca del paradero, a $6-00. 
' 8e dan grandes facilidades en los pagos 
siempre aue el comprador fabr'aue. 
W H I T N E R 
C u b a 3 1 
SE V E N D E E N L A C A L L E 8 ENTRE 16 
y 13 y en la calle 15 entre 8 y 10, solares 
de 18 metros de frente por 33 de fondo, del 
lado de la brisa, s in corredor; in formaran 
en Animas n ú m . 126. 138S3 8-29 
SOLARES D E L V E D A D O . E N GANGA, A 
$5 Cy. metro, se vende un solar de es-
quina a Calzada o Ima . Se venden I en la 
l í n e a de 9. e s p l é n d i d o s ; 2 frente al para-
dero del t r a n v í a , propios para café, y fon-
da; informes. 7ma. y . 10. altos, Gonzá lez 
Pé rez , de 9 a 1 y de 5 a 8. -
18910 8.29 
PIANOS 
Thomas Fl ls . cruzados, con sordina y co-
lor palisandro, 60 centenes y con todo su 
exter ior de caoba para preservarlos del co-
mején , a 70. Bahamonde y Ca., Bernaza 16. 
12720 26-3 N . 
M O T O L E S O E A L C O H O L * 
Y e A S O L I M A 
A l contado y a plazos, ios vende garan-
t i zándo los , V i l l ap l ana y Arredondo. O'Rei. 
11. n ú m e r o 67. Habana. 
3797 Nov.-l 
B O M B A S m í a s 
B E I P i T O M E S . 
C E N T R I F U G A S Y ROTATORIAS 
a precio- sin competencia y garantizadas. 
Bomba y Motor de 150 galones por hora 
$110. Bomba y Motor de 900 galones por 
hora, $125. B E R L I N , O'ReiUy núm. 67, te-
l é fono A-3268. Vilaplana y Arredondo, 
S. en C . C 3945 Nov.-21 
ORGANO VOCALIUM DE AEOLIAN 
C O I M D E NEW YORK 
Elegante mueble que puede servir lo 
mismo para un Sa lón de Concierto, que pa-
ra una Iglesia . 
Precio en F á b r i c a : $1,300 Cy. Hoy se dá 
en $900. 
En el Conservatorio Nacional de Música , 
puede verse de 12 a 2 todos los d í a s h á -
biles. 
T ra t a r con el D i rec to r del Conservatorio 
o cor Anselmo López, en Obispo n ú m . 127. 
C 3922 14-17 
P I A N O S N U E V O S 
Acabados de rec ib i r del fabricante Ha-
mi l ton . que es el que toca en sus conciertos 
Pepito A r r i c i a . T a m b i é n tenemos France-
ses y Alemanes; los vendemos a l contado 
y a plazos. Pianos de uso, desde |53-00 en 
adelante. Se a lqui lan , afinan y arreglan 
toda clase de planos. 
V i l DA E HIJOS D E CARRERAS 
Agmncnte aOm. r.:{. Te l é fono A-S4«ü. 
13012 26-9 N . 
VEDADO. SE V E N D E L A CASA, I N U -
mero "19, con sala, saleta, cinco cuartos, 
comedor y doble servicio, etc., extensos Jar-
dines y á r b o l e s f ru ta les ; informes en la 
misma, de 11 a. m. en adelante-
18841 5.28 
B l ' E N NEGOCIO. SE V E N D E UNA FON-
da y posada, muy bien situada, cerca del 
paradero nuevo del Arsenal ; Informan en 
el Hote l Gran Cont inenta l . Oficios 54. 
1 3 8 3 K 9 •9 8 
SE V E N D E UNA B U E N A V Í D B I E B A DE 
tabacos, bien situada, en Angeles y Sitios, 
por no poderla atender su d u e ñ o ; para I n -
formes en la misma. 
13038 26-10 N . 
DE CARRUAJES 
M I S C E L A N E A 
A B I S O L E S F R U T A L E S 
12 Manzanos. Melocotones o Higueras • 
13-00; 12 Almendros; Ciruelas, Perales « 
Pacanas a $3-50; 12 Granados o Kakis • 
$4-00; 12 C a s t a ñ o s , N í spe ros . Avellanos, No-
gales o Cerezos a $4-50; cien posturas d« 
fresones $3-00. Porte GRATIS a cualquier 
punto de Cuba al recibo de su importe e" 
moneda oficial. Juan B. Carr i l lo , Mercade-
res n ú m . 11. 13852 17-28 11 
D E SALVADOR CORRAL 
Nueva de Pa t r i a y Zequeira, teléfon» 
A-6897, Cerro. Se venden plantas y flo* 
res de todas clases y se hacen toda cía* 
se de trabajos y deroraciones pertenecien-
tes a l g i ro . 13109 26-1? 
R E M A T E 
Se rematan todos los d ías , juntas o s«* 
paradas 400 puertas, ventanas y persiana* 
de cedro caal nuevas. Se dan medio regala-
das. T a m b i é n h . y 14.000 tejas francesas / 
criollas .rejas de hierro, horcones oe mada* 
ra dura y o t r t s efectos Infanta y 
Mar t i n . T e l é f o n o A-2712. Cuba 79. 1 
?809 No'.-l . 
S E V E N D E 
Un a u t o m ó v i l nuevo, acabado de rec ib i r 
con todos los accesorios necesarios. Se 
garant iza por un año . Precio m ^ y bara-
to. Salas y Hermanos; San Rafael 14, a l -
m a c é n de pianos, donde se puede ver 
13926. ¿ .30 
• m m i m m i m m m o m • 
T p a r a los A n u n c i o s Franceses , 
4 Ing leses y Suizos son ios 
A U T O M O V I L 
Se vende uno e s p l é n d i d o , f r ancés , de 4 c i -
l indros, capaz para 6 y m á s personas, de 
25 caballos, c a r r o s e r í a "Torpedo." ú l t i m o 
modelo, acabado de hacer, p i n t u r a gr is obs-
curo; cos tó $4,500 y se vende por menos 
de la mi t ad . In formes ; Malecón 75. altos 
de 12 a 1 y de 5 a 8 p. m. 
! $ R E S L . M A Y E N C E . C I E : 
9, Rué Tronchet — PARIS 
13946 4-30 
CASAS BJI V E N T A 
En Neptur.o. Consu—co. Manrique. San 
Nlco. •. Campanario. Leal tad Aguacate 
San Rafael. San Migue l , San L á z a r o Ber-
naza, Escobar. San J o s é . Animas. J e s ú s Ma-
ría. Lagunas y varias m á s . Progresa ce de 
1 a 4, Juan P é r e z . 12999 26-9- N 
SE V E N D E UNA FINCA 
p r ó x i m a al Paradero cíe Dagame de 414 
cala l le r las . entre Alqutzar y Artemisa en 
$3.200. vnle mucho m á s ; informes en San 
LAzaro 244. altos, de 9 a 11 y de 1 ¿ 4 
M a r t í n e z y Santos. 1354S lO-1^ ' 
C 4031 4-30 
Casas C h i c a s B a r a t a s 
S^ venden r u a t r p vasas dé madera, en el 
rerrr . . separadas o juntas , con In s t a l ac ión 
sani tar ia moderna y entroncando al alcan-
tar i l lado . Precio, reconociendo $250 de hi 
poteca si se quiere, una $750, otra $900 ot ra 
$.50 y otra $700. c o m p r á n d o l a » todás se 
hace un descuento, prod'icen verdad $53 oro 
i n f o r m a r á n en Monte n ú m . 271. ant iguo ' 
Got tnrd i . 13957 R-28 
A U T O M O V I L E S s i n V á l b u í a s 
" M I N E R V A . " ( L A S I L E N C I O S A ) 
Acaba de l legar un coche esta marra, 
con elegante c a r r o s e r í a TORPEDO, de 1C 
a 20 H . P., ruedas de alambre y una de 
repuesto, doble encendimiento, stapontins, 
fundas, sirena, contador k i l o m é t r i c o , faros 
y l in ternas de p r imera clase. Se vende a 
precio ventajoso. Se puede ver en Empe-
drado n ñ m . 5, apartado n ú m . 285. 
1J870 8-28 
A U T O M O V I L . SE V E N D E UN E L E G A N -
te a u t o m ó v i l con siete asientos en perfec-
to estado: se da barato; t a m b i é n se cam-
bia p<v un solar o finca; informes, Mura -
11a n ú m . 86. 1 13897 4.09 
U R E O L 
D E 
toles CHÁNTBAOD 
Remedio á base tíe ürotropinn 
MIIT eficaz en las Enfermedades del»? 
Ríñones y de la VeJIa» — BlenorriSi* 
Cist it is , Cofa, Reuntatismo. 
ttt}vtit t i ti líitnttrít Chartat CHANTEAUO 
5*, Rué den Frtncs-Bourgeois, PAM» 
DSMSITO EN TODAS Uí BUrtiAS »0TIC*S 
E L E G A N T E C A R R U A J E . SE V E N D E CN 
breck de cuat ro asientos, sin haberse usa-
do. Se da barato por neces'taisc el lo-
cal. J . Ceulino, Cuba n ú m . 52, esquina a 
Empedrado, de 2 a 5. 
13508 15.21 N 
NKGOCIO LINDO. CERCA DE PRADO. 
14 por 16 varas. $9.000. San Miguel , una 
planta. 8 por 30 metros. $1* 000. San L á -
zaro a Maleo,-.,,, id. . $11.000. Lake, Prado 
101, Tel. A-ü500. C403O 4-30 
U N O A CASITA CERCA PE ZULUETA, 
ganando 126-60, en |S,o«0 oro. moderna, 
azotea, y mosai, os. «an idad . Lake, Pra-
do num. 101, A-P500. C ^ 4 1 « 4-3 
SAN R A KA E l , PASADO F.EI.ASCOAI N. 
ant iguo. 24 por 44 varas, produciendo $172 
mensual, f ac i l i to planos para fabr icar nue-
vo si Quieren. | l̂ ooo.- Lake. Prado 101, t e -
léfono A550O c 402*" 4-39 
B U S N N E G O C I O 
Por ausentarse e¡ dueño, se vende 
un espléndido restaurant y posada, 
con más de 40 am)s de existencia y 
m u y acreditado. Está .situado en pun-! 
to muy céntrico y a la brisa, con vein-
te habitaciones amuebladas con l u j ) ; 
y confort. Para informes dirigirse al i 
conserje de Mercaderes 4, de cuatro 
B cinco p. ra. ,-Ó' 
Í 3715 ' . * . ' g 
DE mmurn 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
y las EDíeriiíüailes (¡ia óe 61 w « i 
A L I V I O y luego C U R A C I O N 
H A C E N D A D O S 
Se vende barato y se entrega en el acto: 
I n tacho de 10 pies con 6 serpentines v 
Plataforma. Una de bomba de invecc ión y 
rechazo. aspira por 12 y expele por 10 Dos 
bombas d ú p l e x , de p r e s i ó n , para " a l imentar 
calderas, de todos t a m a ñ o s . Dos calderas 
B & \A de 250 caballos cada una. Var ios 
juegos lientrrtufcfca. Tornos, .taladros, po-
leas, eje^ colgantes etc. I n f o r m a : L e ó n G 
T,no-/o-LOEja del Comcrcio 216. Habana. 
1394- | . 3g 
C u ó c u l i m 
para adulto». 
ü a b a b b 
dosabormuyagra^i 
para criaturas T Dinos 
DEPÓSITO en C t J J d ^ 
FOüLON&C;.Ph«7s 
188, F» S'-Mart.n^y 
4el D I A R I O I> B «- * * 
T -n l -o t e Kcy T Trad* 
